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P A U . S ueves, 28 de Julio de 1927 J * l i l i . U VIO 

i m p o s i b l e d o r m i r 

L a s chinches no de j an d o r m i r . D e o l o r 
- r epu l s ivo y d e p i c a d u r a m a l i g n a y a t o r 
m e n t a d o r a c o n s t i t u y e n a n a amenaza pa ra 
l a s a lud , t r a n s m i t i e n d o las enfermedades 
« m á s m o r t í f e r a s . 

Pulverizando «I FLIT se limpia la casa en pocos rao 
mentes de los Insectos que traen las enfermedades: 
'mosquitos, moscas, chinches, encarachas, hormigas y 
ípulgas- Penetra en las rendijas donde se esconden y 
•«rían loa Insectos, destruyéndolos coa sus hnevos. E l 
-PLIT pulverizado mata las polillas y «os gusanos que 
destrozan b ropa- En extensas pruebas quedó demos
trado que el FLIT pulverizado no mancha tos tejidos 
más delicados. 

.•••El FLIT es limpio y fácil de usar; mata los insectos y 
es Inofensivo para las personas- De venta en todas 
partes-

ff* n p c BUSQUEIS HEBMAMS r 6 * Cortes, 587. B a m i m 
Sucurute; Madrid. SnSta. Bft» . Valeasa. Gp!, «tgc 

DESTRUYE 
MOSCAS MOBOUCTO* HomnoAS 
mOJOS CH!NCNKS CUCARACHA* 

rOULUU PULOA» 

Racháoese el bidOn qae u lleie el pr Firr « s i hpfa 

i r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Avarlosls Impoten
cia. Calle UNION, oúm. 16, pr inci
pal; d e l l a l y 5 a 9 (económica). 

D R . M O R A 
VliS URINARIAS. AVAB10S1S. MATRIZ. IMPOTENCIA 
Cura radical de enfermedades secretas, crónicas de 
10 a 12 v 4 a fi; económica fie fia H Plza. Oalíarsíflatl, i . 

_ ^ > < f ~ ^ K & i n f f f%í Secretos, Matriz, Pechos, Impotencia, 806-914. 
WLMWl» W - ' ^ - F a T C • • M l ^ l / ^ De 4 a 6. Conde dei Asalto. 13, entrada po i 
el Hotel reservada obreros. Consulta, 1 pta. Clínica Oriental. San Pablo, 53 (permanente). 

D r C 0 8 P 
O A K O A I M T A - P W A R I Z - O I O O . - Visita particular 
Salmerón, número 23, 1.°; de 2 a á — Visita económica 
Ronda de San Antonio 6, entresuelo; de 12 a l y d e l a8 

V i f l S U R I J Í Ü R I H 5 - P I E L - P R O S T H T / i - ¡ M P O T E H e i f l 
808 - 814 - ANALISIS D E SANGRE s-! Po l lo l ln loa F a r r ó P I J o é n , Rambla 

de Canaletas, 1 1 , 1.% 1.*, de 11 a 1 y d« 4 a 8 

{ V e l a d p o r 

v u e s t r o s h i j i t o s t 

Coanao, a ios pocos meses' 
d* videi, el niño llora con, 

(recoencia, sí fleva los dedos a la boca 
T tiene nn sneño agitado, no hay duda 

que sufre de la Dentición-
Dele Vd. unas cucharadas de PANACEA 
CORELL. Favorece la salida de los 
dienles, facilita el babeo, y permite que et> 
niño duerma horas enteras sin sobresal-l 
los. Millares de niños le deben la vida 

P A N A C E A C O R E U 

L a c o n f i a n z a se j u s t i ñ e a 
p o r l e s r e s u l t a d o s . 

La gran confianza existente en la efi
cacia de los Pildoras Pink se justifica por 
los noULilísimos resultados que da tan 
excelente remedio, empleado para la cura
ción del malestar y de las alteraciones qut 
tan frecuentemente nos molestan. Por ¡o 
demás, en esta saludable acción de la: 
Pildoras Pink no hay nada que no tea 
muy natural para cuantos saben que estos 
padecimientos a que nos referimos tientn 
tu origen en una alteración de la calidad 
de la sangre o en una debilitación del 
sistema nervioso. Y sabido es que las Pil
doras Pink, merced a sus propiedades 
eminentemente regeneradoras, constituyen 
la más eficaz de las medicaciones contra 
los padecimientos ocasionados por el 
empobrecimiento de la sangre y por la 
depresión nerviosa. 

w 1 

Las Pildoras Pink siempre dan los ñus 
excelentes resultados contra la anemia, 
clorosis, neurastenia, debilidad general, 
perturbaciones debidas al crecimiento o » 
la menopausa, dolores de estómago, dolores 
de cabeza, irregularidad del menstruo. 

Se hallan de venta en todas las farmacias 
al precio de 4 pesetas 
las seis cajas. la caja, l\ peset: 

Regeneradop vegetal : Es tómago , 
h í g a d o , p i ñ o n e s . Intestinos 

P O L V O D O C T O R BCU{ 
| 3 0 a ñ o s de éx i to cpecientel 

D e p ó s i t o . : Vda. A l s ina , Pje. Crédiio. • 

Gay. Alquiler y venta, AJ» 
rina. 12¿ Teléf. 

C G Ü S U L T A GKATIS | 
V I A S U R i N A R I A S 

C U R A S R A P I D A S 

1 9 , 1 Í H I 0 H , 1 9 ; d e 6 a 8 



E L D I L U V I O Juevei, 28 da Julio da 1917 PAO. « 

J U E V E S » 
H o y . j u e v e s . E l d í a q u e C A L Z A D O S M I N E R V A 

d e d i c a a sus p e q u e ñ o s c l i e n t e s , o b s e q u i á n d o l e s c o n p r e c i o s o s 
j u g u e t e s d e r e g a l o . 

L a a l e g r í a y l a i l u s i ó n d e l o s p e q u e f i u e l o s o s c i l a n e n t r e 
e l j u g u e t e q u e t a n t o a n h e l a b a n y sus z a p a t i t o s n u e v o s , q u e 
m i r a o r g u l l o s o . 

I n d e c i s i ó n e x p l i c a b l e , p o r q u e l a n u e v a r e m e s a d e z a p a t o s 
q u e a c a b a m o s d e r e c i b i r p a r a n i f t o s . es u n c o m p e n d i o d e 
p e r f e c c i ó n , d e e s t i l o s y d e d i v e r s i d a d d e m o d e l o s f a b r i c a d o s 
h a s t a h o y . 

i * : r . t 3 c i o s b a . n - A . t i s i i v i o s 

S o l i c i t e n n u e s t r o C a t á l o g o i l u s t r a d o a l A p a r t a d o 1013 

MODELO 61712 

B o n i t o z a p a t o e n o s e a r í a n e g r a p a r a d i a r ' o . 
n ú m e r o s : 24f26 27/29 30/33 34/38 

P e s e t a s 10 5 0 1 2 1 3 * 5 0 1 6 * 5 0 

E a n a c o n a r a n j a , 

n ú m e r o s : 24 /26 27/29 30/33 

P e s e t a s 1 3 16 1 8 

E n c h a r o l n e g r o l o s m i s m o s p r e c i o s 

34/38 

2 2 

f e l a y o . 1 1 : R a m b l a d e E s t u d i o s , 4 ; S a l m e r ó n . 7 1 ; 

V í a L a y e t a n a . 3 0 ; C o l ó n . 2 ( e n t r a d a P l a z a fieal) 

Elixir E s i o i m i 

OEl 
TonilfCA ayuda m tma digaatíonsa y abra 
el apetito, curando laa antarmedtdaa del 

ESTOMAGO a HTESVNOS 
d o l o r d e e s t ó m a g o 
d i s p e p s i a 
a c e d í a s y v ó m i t o s 
i n a p e t e n c i a 
d i a r r e a s e n n i ñ o s 
I I M n q*. • nCM. tfnai om BTBMm 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 

a?l Estanago 
DISENTERÍA 
Un nado connlit torma <• Im i Me*. M « 

a b «ra M KSUTE f KIITtCKM. 
33 AÑOS DE tXITOS CONSTANTES 
EnsAjpM* una b«tefla y aa notar* pronto qua 
ai aafarnv coma mía, Cglar* malar > aa 

nutre, curtndaaa da aajulr con au MO. 
5 paaatij totsll!. ür. .r-J^icii' Ciriiicilíln 
Vanb: Sanano, W. Farmieit, MADRID 

y pHndpalea dal mundo 

- < l f í W i £ X ( ? U ¿ < H ¿ C 
^COOOMINAS • VOl A nT ^ ^ ^ l ^ ^ T ^ J 

R e c u e r d o s d e 

l a r g a v i d a n u 

Doclor fl. Bermonl 

COÜSOLTOBIO D E M E D I C I N A 

NATURAL T F I S U T R I A 

C o n s u l t a d o 3 a 6 

Consejo Ciento, 314, pral 
B A R C E L O N A 



PAO. < /nave*, t 8 da juUd da í*<1 E L D I L U V I O 

D R . W . S O L E R M A R T Í N 

ñ . D O M I N G O 

Médico tub director del Mani
comio de San Bauitl'io (8. H.) 

L a u r i n . biJt Ke luce n i encuita a nuice*, oMrcuU» y {Minr-, de J«5 lUMa i.0octubfe 

Kap«>iA|i«U «o ««crvtM Afarioela, Matriz, Pial, Paoiw. San ^«ei». n 
Or 10 » t i 4* A » 7. - Para obraroa. Kapaalal aeondmloa 4a 2 a B 

VIAS Um-VARIAS i t M A T R I Z n RAYOS X 
Cura radical Rlonorragla c r ó n i c a : : ü e s c u í i r m u c u l o e lon t í f loc 
Conda dal Asal to . 18. t a i ó f o n o 1182 : : Da 10 a 1 y da 3 a 8 

P I N T O R E S 
K» »ienip'e muy Imercaatite, por la eco-
n..mi i que te obtiene, compiar en LA 
HISPANO INGLKSA, Arlbau. n á m . 4\ 

D r . L U C E N * 
Os los Uoapi tu ca de Uertm, Panj 
M é t o d o s tos c a s perrenoKfMd"* 

TIAS URINARIAS. &ÍATRLZ 8A.S(jR>| 
IMPOTBJi iüiA y PEMU1UAS 

Ronda Unlvars ldad . 14, p raL, ds 3 1 1 
V i s i t a m u y «oonAmtca da 7 a 9 

t * l n I s a a l l o l n c u r o . 

A n t i s á r n i c o M a r t í | 
de «estiro* y rApuloa d e t 
Venta Parlamento. |7»lar 

• E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

CompaAia dal Teatro de la Conwli» da Madrid, dlt l / t la por al popular ador 
OASIIUBO UKTAS. 

• J C I " V O t a I 
o de la Comadla da Madrid. iüm^i U 

OASIH1BO 'JUTAS. 
T J j - M r r i m - a . s e i m ^ v . i \ r a . 

BOY. JCKVItS. tarda, a laa aÜMO y madia 
U L T I M A R E r R K S K M T A C I O M 

E L r D I A M F C N O S P E N S A D O 
al gran éxito da P*4r« ZorrMo. - Kocaa. a laa dlra y coarto, 

8 E K A P 1 N E L r P I N T U R E R O 
la creación enmbro de CASIMIRO OUTAB 

Ma&aua. tarde: SEHAPIM E l CIMTUHcRO. -jtoebM Kondón •xtraordinarla 
a SaBaticl* da 

C A S I M I R O O H . T - A . S 
sa ruEsu da T i n a o u a p a o r * » t i í o 

T E A T R O C O M I C O 
El más fresco y entilado 

FOSUONES A BENEFICIO de 

A M A L I A P A L A U y B O N E T T Y 
Tarda, a las eiucoi 

H . O V E - M E 

R E V U E E N F O L I E S 

¿ Q U I E R E V D . S E R E S T R E L L A D E C I N E ? 
JL'AÜIIA OB1EOA. bAllanaa. - LOS L'BAJ. párela da bal'e — 
ASCNCTUN BAI.CEi.Lft.ea.iaoEottot». - TAIJERt. c»ct*uw axcir.-
Oteo. - CONftELO IX)(CAY, caamonatíata.-JOSE TAXbS. tener. -

MARIA l'AI>AU t BO.SKTTY en an repetto:lo. 
Mocha, a laa dleu + 

H i O " V B - O V E E ] i 

R E V U E E N F O L I E S | 

¿Quiere V. ser estrella de cine? | 
CAKLOB LUNA, bailarín aacéutr eo - CKIOI.LITO. as.üLsta a-sen-
tlao.- AHUNCIuN UAI.CEl.LS canciaolsta. - La e«lab'a e.>t.-alu ue 
batía realona. HABOLlTA MAKCi'.- El (amoan VIANOM. ¿tl'iobre 
o c n'erf Imitador da Pastora laaparlo. Marcoaoa > arSa. Car

men Pioroa. Blanaulta Suarex y La Cordobaaita. 
Preoloa Dopalarex: Biitacaa a S ata. Aataatoa aumoradoa a tu 
MaftAn» nreha. LOVt-MS, POIMS t «Qiúora Wd. M r oatralia 

da o t M t 

| T E A T R O E L r D O R A D O l 
X CaaaMtéi» deaamodlaa A L B A - a O N A r E 

llovjoaraa. tarde, a laa cinco y inatLa. A i n-cloa popolarijli: • 
Baaaeacoa eotraiU S aaaataa. —Por primer» r n . - L a piecl".*.̂  

U O Q U E D I O S D I S P O N E 
Hrche a toóles r aadiA— ESTRENO ao Barceloaade U c 

aa trea acaoa da Abad y Canecas 

P E K r S I O N " V A L D I V I A 
TrtaüfD do I ranaAMa y JmoiBonata y denuls Interpretes ( 

T E A T R O I V U E V O 
Jvr*n. « » 1m dl«a t cuarto de U &oefce.* Ctutiv úalei» i l m d^'"» 

I'iícWc" o de un*, eu'cur.i» mftrrrio — ('nuiOTifJrdtr 

M A I E R O N I 
v »o coo-.i'.i£Iii — LaLiulúo maa diaeuii<U ún ioJ.-» lo» pdbücA -

l'raarania Interaaaate ai IV roaniia-wr 

3 V C - A u I E O N I 
ha aacootrxJo el aectatn de llenar todoa ¡oa t r auo doau -

Cuatro rinleoadlaa. cuatro dal tuaraaM al SI de a 1 
nntacaa. a f » 

F O I a I J B s 
e l u j i j s e ü ok mooa - - «AKWL'ES UKL D V W ± 

r o o o a e o s u i a s 
GRANDIOSO EXITO da la attrtiacaU eCnuoo il>lco<ca.j.e»'J*^ 
atraer a loa aiarMaa dancarriadoa. aa dos «ctoi trece 

on rctlto a ««carxi. 

L a s s i e l e n l i a s l e li$ 
Letra de TOBUBt OEL ALAMO t ASKSJO - Müale» ^ 1 
BALAULER - Macolfteo aaatoarlo do CA"»* f-* ' 

lapldB Udae «aoandaa Se Masca T «"Ma 
• m é > 8 é 8 8 < m > i 

http://UAI.CEl.LS


k l nurno Jueves. ZS de JuUo de i » t 1 

Circo Ecuestre del Bosque l 
.\ A6 t.th Va 

i :<-i y i r» . 

wÉlIné»» il» iua*M 
te !/• > C0*T«O 

H-W. Míu COüt ri B I l . u THOCVI» lAS-U ft«CA-
i- l(BAHI, LOM 1IUKKH KKALK8 prv*«nl»dot icr 

BCf iU U wmoolrtn A» tnrm» » morlio» rfc^niadoa 
I f*mn«o Waiib*. qo» «ii» rema baa •!*> t-niacoaUiM 
n« i>«lmiA< «m naa-n A* K. AaitteA. Praclo* J* i « í. 
s.i'».!'.. c t r i v m l> flCI. naaro «o BarMlouA. 

C I N E M A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o M o v e d a d e s 
Jj«ra<M d» Julio da INT.-TaHa, alaacoairoir urdía -fracrama c i o _ 

.-riaei la ¿leída a .o, «Moa, iimn n magn.nca» pt-iicuua c ó -
mlraa y si i utaraanita l i a da araaiaraa 

D I E G O C O R ^ l f ^ N T E S 
A la aaüda dal aipaett—la U—aa UCMIC. S. A_ obaaqalari • lea 

alAua aoo aa knatto rafalo. 
i J ndaa loa diaa. (arde y nnetei 

D I E G O C O í ^ H T l t í N T E S 

G r a n T o a t r o C o n d a l 

y G r a n C i ñ o B o h e m i a 

fK'KjKAItAS l'JilLl'KKUOA A LUAUUI. — lio.. Juerva. larda T notk» 
; ' Ardides del amor * f i Noti

ciario FOX " ^ S S " La institutriz de Alicia 
- Montería sa'vaie ^ ? | ^ D e c a r 

b o n e r o a g r a n s e ñ o r A ; . 

C I N E D I O R A M A 
frucrasa para kon • • • • i f a a a .•i imactenaiaa - Locura « • 

*:" >- tos dadoa rojo» - 1 ^ •xiraor'I n»rl» »ui^-r prodnrei^n S. M. •! 
Cor^zoa. - Con la m jalea m otra parto, eúalca d* exu«ordinaria rita. 

T E A T R O T R I U N F O 

C I N E S M A R I N A y N U E V O 

1 ^ X ' S a * De carbonero a gran señor, 
» r ^ i # £ r . Ardid de amor, Los de 
« galope, mg^üi^gr El Trío Fantástico. r¿!¿r 

Sp iead id C i n e m a C ine Co lón 
onaajo M Ocaio STI. A. M i laairo, M , 

^ rrSiiS Actualidades. Linda» bañistas 
Cobra fi5A,^2S^ t i miHón de Ricardito 

oor o! -aiaor» aaltarla SlcardUo 'lalma-lv* 

il:reñida contedla por LmBi Fentou 

i C A ? I T O L — Y P A T H E C I N E M A 
' > f a « l, a y 3 A t f o s t o . - R E P U I E 

IDICK E L G U A R D I A M A R I N A 
p o r R A M O N N O V A R R O . 

* 

**************** 
T ü E C I I X T E S M A . * 

Oraaaatma LUGANO Z 

corrar, oor Paalina (iaroa 
'emaajn aatre raye» , c í o 
• :.ífc Br^i^ue Dtek, «i 

raco. — Pircio dsioo, 1 peMta. 
ir Uaonca o Brieo. — No por 
y Boberc E11U — La carrara 
:i<-Rew.sla ^a t j i t , nu-n. 27 
guardia marina, pw !:aa6a 

*****+•>*•:•**<>* 

$****< 
ARISTOCRATICO* SALONES 

• 

K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
Loa oredliaetaa da famitlaa úiiUnguldaa 

RQUESTAS JOTKI - T O U U t 

Hat, juera», — laaaparabla proframa a car «o da la casa Var Jaguar 

t • * ^ í £S , , Revista Gráfica núm. 45, No-
| bleza del Oeste La 
• linda escocesa ' ^ ^ ^ r t i Z Z * La. r o -
• C 9 H o l m i t n r l n por l>a Kr^idaa aniaiaa PaoUaa Uaroa t 
I 5 3 Q e i m U f l U O k u y líoUi MlllM.-I^nea, doaeoloaales 

• "^T-^'í^i*0 La huella del pasado y 
i Cuando ama una mujer 

| D I A N A : R O g A I » : A R 6 E H T I A A 
• Hor, }«•*«•.-MoaatinoaiaiaM y eoloaal pncmaa da ratrroaa 
i t a aanaanmnii «apw^prodnetUs 

| L A M O N T E R I A S A L V A J E 
• por JALK HOLT y «AHUAKKf MOUBI^ 

I MMSnSS& De carbonero a gran señor 
• per A A U I PUWOtT T UÁVt MUOU. - La emoatoaaota paliaaia 

La institutriz de Alicia. ^ í l T S S ? Ardi
des de amorv ^ J X S * * ^oticia^io Fox n.017 

ímmdI<i40- auob* doa moitatrutiao, e t̂ranoe - lafaialma oooiadla 
dacnalojo Tatíoa acosan caaandoaa, por ii*M UMVAUDA.— 
l«ini«fe«*-it'«aprri.ro<luceido Agitaa pron.oidaa, por t ÍM¡St> 
ala PKl-LILLA IfUM. 

********* * •>*+*»*• 

M O N i l l K I E N T A I i :: P A D R O 

t / ü A L K V R I A : : E X C E L S I O R 
Bor JL'KVES - Im «rtaotialtDoa ratrano* - (EXTBAOBDIXAUO 
ACON IECIKIKSIOI - La onaocl aanl* ciña norola da Utaraaascaa 

arrrtorav dlrldlda en cuatro cacito loe 

EL FAMASnA DEL LOUVRE 
proya:lAo trae el ptincr eanltolo. r alandoaui principa!r» lnt4rpretaa 

KLM1KE VACriKA V ¡1KVt. XAVÁRRK 

RENUNCIANDO AL AMOR 
par loa -«loftraooa 8AKDKA IULOTAX"rP y (iABlUBL 8IOBOBR 

DIAS DE COLEGIAL i ^ ? i ^ í T 
LA CR ADifA D€ L« CAmZlOH, Ha mar edmlao 

ACI UALiCAQ . « UXiV US AL 

IM>MiKU<>, aocha. eaueDoai L l fantaama dal Leurra, •afa-ido 
eacímlo. - El raapiaador Aa< incanato. prodoaaMa da la nBBT 
V i i IO.VAU par IXJMls K£B 1 OS y l I / j T D .1 L'UCilXB. 

S E L E C T C I N E M A 
Sautrroa. 171. — Orqaaaoaa OtlmM. 

Revi- ta, Uaa aran aenora por Norma Taimadae—Radlonltla a el i
da, Bl aatatflama por Jack Piektnd. 

m******** 

PATHE PALACE Salón Reina Victoria 
Oor Jarrea. — Eatreno-. Bltantaama dat Lourra rrlsara Jorcada 
por r-üElra i a a t í a r r Raad Narerré - El caüa i la ra « a ta roaa por 
Uacai >í» imÍTa » itcqoam Catátala— La cita rala par Ellaa no* 
Br.m-ro La cria di la da la oaacMa e^oilca. - Notat La Mliaola 
• l lao aama oei (.ourre ar trorectar* »n Pathd Palaae a laa oaae 

jrca^no y aa el Salda Balsa Victoria a l u dleada la i 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a g u e r r a d e l p e t r ó l e o 

E n t r a en una fase verdaderamente 
Interesante la l lamada guer ra del pe
t r ó l e o . 

Sabido es que los nor teamericanos 
— e n t i é n d a s e Rockafeller y la S t an 
dard Oi l — h a b í a n eido basta hace p o 
co los royes del aceite m i n e r a l . 

D u e ñ o s de los p e t r ó l e o s mejicanos 
y p e n s i l v á n i o o s , el que necesitaba una 
gota de esencia se la h a b í a de pedir 
« el los. 

Pero la impor t anc i a de los ca rbu
rantes ha devenido f a n t á s t i c a en los 
ú l t i m o s t iempos. 

L a m a r i n a , la a v i a c i ó n , los a u t o m ó 
viles, el t r ac to r a g r í c o l a , el c a m i ó n 
I n d u s t r i a l a l imentan sus motores con 
gasol ina y con bencina. 

Ing la t e r r a , percatada de el lg, c o n 
vencida de que el reinado del c a r b ó n , 
eje de sus escuadras y de su Indus 
t r i a , ha t e rminado y de que empieza 
•1 s e ñ o r í o del combust ible l í q u i d o , se 
lanza a la conquista de é s t e . 

L a Shell y la Royal Du toh se apo
deran de los p e t r ó l e o s rumanos , m a 

layos, persas, m e s o p o t á m i c o s y baten 
en la lucha a ios yanquife. 

Pero viene u n tercer concurren te 
a la pales t ra : los Soviets con los pe 
t r ó l e o s de B a k ú . 

La Standard O i l , que se ve domina
da por la Shell y la Royal D u t c h , pac
ta con los bolcheviques y amenaza el 
imper io casi absoluto del p e t r ó l e o i n 
g l é s . 

Y a h í tienen ustedes a « i r Henry D i -
t e r l i n g , presidente de la Royal D u t c h , 
emperador i n g l é s del p e t r ó l e o , g r i t a n 
do " i T r a i o i ó n ! " y diciendo que pactar 
con Rusia es lesionar los intereses de 
la Humanidad y quebrantar las n o r 
mas del comercio nonrado. 

¡ L o s intereses de la Human idad ! [ E l 
comercio honradoI ¡Qué sarcasmoI 

iS i s e r á certero el golpe que la S t an 
dard Oi l ha asestado a la Royal D u t c h 
cuando de esa manera pone el g r i t o 
en el cielo su presidente! 

Poro, oyendo ch i l l a r y resp i ra r po r 
la herida a su enemigo, Hoekefefler 
se r í e y pide m á s p e t r ó l e o a B a k ú . 

V I D A l U D I C i A L 
En la Aadfeneia 

S a ñ a l a m l e n t o s pa ra m a ñ a n a 
SALA DB VAGACIONES 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Universidad. — ü n inoldente an eaasa por 

•staXa contra Domingo Turugnet. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
fara hoy se han efectuado los siguientes 

seBalamlentos: 
Antejulclos, a las diez: 
Número 949, por reclamación de salarlos 

del ohrero Juan Bueno contra el patrono So-
•tedad General de Conatnioclones. 

Número 950, por reclamación de salarlos 
del obrero Emilio Codlna contra «1 patrono 
Kamón Cruells. 

Número 951, por reslamaolón de salarios 
í » ! obrero Rodolfo Muflo» contra el pa
trono Conrado Rlvlere. 

Número 952, por accidente del trabajo 
del obrero Vicente Ooczále i contra el pa
trono Juan Mestres yotro 

Número 911, por reolaraaelón de salarlos 
del obrera Luciano Sala contra el patrono 
Bamón Comas. 

Juicios, a las diez y media: 
Número 819, por aooldente del trabajo 

del obrero Eduardo Vergés contra el patro
no Agencia Lancia. 

A las once: 
Número 865, por reclamaoMn de salarlos 

Íel obrero Miguel Baldrla contra el patrono 
laudlo Planas. 
A las once y cuarto: 
Número 866, por reclamación de salarlos 

de! obrero Moisés Sendrés contra el patrono 
Bllario Maestre. 

A las once y media: 
Número 808, por reclamaoMn de salarlos 

del obrero Agustín Sanal contra el patrono 
Domingo Rlgau. 

A las once y tres cuartos: 
Número 935, por reclamación de salarios 

de la obrera Espera nía Vía contra «I patro
no Ateneo Barcelonés. 

Jurados patronos: Carbonell, Callado y Ri
bera; obreros, POns, Montull y Oulnovart. 

VISTA DE CAUSAS 

ACTUACION DB LOS TRIBUNALES 

•ALA DE VACACIONES 

Robo. 
Compareció ante la Sala de vacaciones 

Francisco Sevillano, acusado de haber pe
netrado en casa de Teresa Benedicto, rom
piendo un oriatal y apoderéndoao de ropas 
oor valor de 47 pesetas. 

El flsoal pidió se le impusiera la pana de 
dos afios, once y meses y once días de pre
sidio, apreciando la agravante de relnniden-

En los Juzgados 

Diligencias. 

El Juzgado del distrito de la Baroeioneta 
durante sua hpras de guardia Instruyó 23 di
ligencias, ingresando en los calabozos un 
detenido. 

A las once de la maflana le reemplazó el 
del distrito del Oeste, secretaría del seflor 
González Campo, • quien hoy, a la propia 
hora, sustituirá el del Norte, secretaría del 
seflor '^averia. 

Del hurto de 18,000 pesetas. 

Ayer el Juzgado de la Audiencia, secreta
ria de don Luis de Miguel, estuvo en la Pr i 
sión Celular para practicar una diligencia de 
reconocimiento en rueda de presos con el 
fin de determinar §1 el detenido Francisco 
Giner (a) Pelma es uno de los sujetos que 
se apoderaron de las 18,000 pesetas que 
cobró José Castañé en el Banco Hispano 
Americano. 

Denuncia por robo. 

En el piso que Miguel Riug tiene alqui
lado en la casa número 184 de la calle del 
Fresser de esta dudad se cometió un robo. 

Dno de los Inquilinos de la easa, al regre
sar a su domicilio, se rtió cuenta del hecho, 
advlrtléndolo a la policía. 

Bl seflor RIus se encuentra fuera de esta 
ciudad, con su familia, por lo que, aunque 
sa encontraron todas las ropas y efectos 
completamente revueltos, se Ignora lo que 

se llevaron los ladrones y, por lo lanío su 
valor. 1 

Para penetrar en la casa los autores del 
hectoo vléronso precisados a forzar la puerta. 

Detenciones. 
La policía detuvo a Enrique B.ara Bel co

mo presunto coautor del robo de unas la-
tas de aceite pesado, por cuyo heeho eslí 
ya detenido José Jiménez Díaz. 

Ingresó en los calabozos, a disposición .leí 
Juzgado de la Barceloneta. 

— Emilia San Mallas Fuentes, reclamada 
por el Juzgado de la Lonja en méritos de 
una causa por hurto, fué detenida. Ingresan
do en los calabozos del Palacio de Justi
cia, a su disposición. 

— En virtud de un exhorto del Juzgado 
de Bilbao al del distrito de la Concep.:l(ín de 
esta ciudad tenia reclamado a Josó Buxcda 
Celia. 

Ayer cayó en manos de la policía y feé 
trasladado al Juzgado de guardia, Ingresand» 
en los calabozos. 

— Pedro Savaleya fué detenido cuando I 
intentaba sacar un pasaporte con docunifn-
toa talaos. 

Tres timos. 
Gabriel Mercadals denunció que en el pa

seo de le Aduana le timaron por el proce
dimiento de las misas 525 pesetas que có
sela. 

Bl Juzgado Instruye diligencias. 
— En el paseo de Colón se le acered a 

Miguel Promer un sujeto y, desnuás de I 
hablarle largo rato de una herencia de cua
renta mil pesetas, consiguió que por e'.la le 
entregara 2,300 francos en papel y 80 ea 
oro. A cambio de esta suma le riló un '̂o1"-
rnfnoso paquete que dobla contener docu
mentos, escrituras y billetes y qus en rea
lidad sólo albergaba recortes da perlódic". 

El defraudado denunció el hecho a !a po
licía. 

— Por el procedimiento de las misas 1» 
estafaron 255 pesetas a Maria Fulloias en la 
calle de Aragún. 

Se dló cuenta al Juzgado para que Ins-
truya el oportuno sumarlo. 

Notificaciones •/ edictos. 
El Juzgado de la Concepción, secretariá I 

Ouardiola, notifica a don Carlos Maüoi Ca-1 
sanovas la sentencia recaída en el julcic do 
quiebra de dicho seflor. 

El mismo Juzgado, secretarla Dalniau, i 
ce público que han sido nombrados - i 
do la quiebra de Martínez Miró y Ferníniieí 
don Amadeo Gurí Sam y don Joaquín PiW 
CuniHera. 

El Juzgado del Hospital, secretar la Pastor, 
anuncia la subasta de una porción d 
rreno en la barriada de San Juan & ':: 
coa todas las eonstniociones reaüziílss w 
el mismo, perteneoifl'flte a la sntlsrn,! hereiw; 
Manso Barosa, valoraia en 100.000 pes 
se efectuará el día 27 de agosto, a lis i f • 
y en virtud del luido promovido enlrs 11 I 
Gerundins y dofis Juana BorráS Toal y ' 
Eduardo Boscb Vilá. -

El Juzgado de Manresa hace público 1"' 
ha sido declarado en estado legal de -
pensión de pagos don Antonio Andreu • • \ 

El Juzgado de la Unlvcrsldid. **fTe\:" ! 
Codomlu, saca a subasta, sin sujeción a 

un edlfldo fábrica en la «"lio de P' " 
quina a la de Tort, con el solar i^m™ :¿ • 
con tres pequeflas iSónatrueelones: ^ [ . 
brará el día 20 de agosto, a las d o ^ ' - L h ! 
méritos del juicio de quiebra de J-

Nuestras Empresas de 
servicios públ icos 

Se asegura que la Catalana de Ga*J? ^ I 
trlddad ha traspasado a la Soclctiai 
International Combustión y a la ^ ' f ,,n 
de Plúldo Eléctrico de Cataluíia la •e 
de electricidad de la Empresa cató.;" '-f0-.; 

Recogemos el rumor a t,tul° lene? 
madón por la Importancia que P"': icl;, i» 
en 1* economía catalana, sin perj" '" 
ampliar debidamente la noticia. 
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justo homenaje 

E l m é d i c o d e s c o n o c i d o 

Kn nombre de U Aaoeuoiún de Médicos 
tiluUres ha sido pedida la medalla del Tra
bajo para don Alejandro Sun Torralba, mé
dico de Villanueva de Córdob*. que Ubtí 
cincuenU años en el ejercicio de su pro-
feslAa. 

Nos parece poco la medalla del Trabajo 
p ira un médico como el del lugar cordobés. 

Lo que realizan los médicos pueblerinos 
no es un trabajo, mejor dicho, es esto y 
mucho más. El médico trabaja matcrialmen 
te. pero también efectúa una labor espiri
tual y benéfica que U sociedad en que v i 
vimos no sube recompensar debidamente. 

El mérito d« ese anciano no está preci
samente en los cincuenta aflos do servicio 
que ha-podido prestar a sus semejantes, 
jorque el vivir luengos a&os no depende de 
'.a voluntad de cada uno. Lo admirable es-
U en que ese médico rural, como tantos 
•illea, baya consagrado su nda y su por
venir al ejercicio de una profesión que 
en los pueblos. Tillas y villorrios, más que 
en las grandes urbes, es misión sagrada, 
sacerdocio y apostolado digno de veoera-
cián y recompensa. 

Por eso estimamos en poco la medalla 
del Trabajo. El homenaje debe alcanzar más 
implitud. Esos médicos que vegetan sla 
estruendos que halagan la vanidad de mu
chos y sin la recompensa material que se 
otorga a los que ejercitan «1 sargo por 
donde el mundanal ruido levanta reputacio
nes, prodiga meroedes y títulos rimbomban 
tes; esos mél i jos , repetimos, mereoen, Job 
to oon la medalla del Trabajo, la gran cruz 
de BeneQcenoia y la gran cru» del Mérito 
•• vil. que engloben las virtadea del galeno 
'-onsagrado a un vivir oscuro y agitado, da
do por entero a U humanidad dolteate, en
vegado a una obra de piedad, consuelo y 
(ierolsmo, luchando a brazo partido contra 
U muerto y contra las preocupaciones de 
'"s timoratos que se creen aniquilados por 
dolencias imarfuarias. 

El estudiante de Medicina que cono otó 
el bullicio de las aulas y vló ocrea el triun
fo de los médicos da ta ciudad, una ves 11-
oeaetado aléate cómo una fuerza misterio
sa le empuja hasia lugares de sosiego apa
rente, en donde la labor del médico es in
tensa. Interminable, patriarcal y sublime. 

Ese 1 ice ociado es el médico desconocido, 
es el que gana batallas todos los días sin 
más glorificación que el canflo v el respeto 
de sus convecinos, sin otra dádiva machas 
veces que un puñado de lentejas, viviendo 
muchos de ellos de la Ilusión de ganar el 
cielo con la ayuda del centenar de pesetas 
con que el peqneflo Municipio premia sos 
grandes servicios. 

El médico rural no tiene derecho al des
canso, el de la ciudad puede regular sus ta
reas. 

Aquél es esclava del deber y nanea sabe 
cuándo empieza ni cuándo termina su actúa 
clón diarla. Tiene la obligación de enten
der en todas las dolencias y es el consejero 
familiar y representa la encarnación de la 
Ciencia, que labora oscura y calladamente 
hasta morir. 

El médico rural no deslumhra a nadie eo 
las tribunas académicas y en las revistas 
profesionales, pero si el tiempo le dejase 
podría legar a sus compaileros el producto 
de su experiencia científica y moral. 

El médieo pueblerino desaparece de la 
tierra acampanado siempre de la oración 
piadosa que le dedican los humildes, aque
llos que reefcieroo de sus manos la salud 
del cuerpo y el sosiego del alma. 

Ante el médloe desconocido debemos des
cubrimos todos con el fervor que Inspiran 
los hombres consagrados al Men de la Hu
manidad, mientras los colegios y academias 
profesionales cumplen oon ellos como han 
cumplido las naciones con el soldado anó
nimo que Raoó batallas y perció la vida. 

LORENZO PAHISSA 

Le nun íaa ta ron que el espíritu que eoul* 
na da esta InldaUva es al desarrollo exube
rante de nuestra nación, hoy en lucha para 
el prestigio y honor que le es merecido, y 
que dicha Asociación en la mencionada junta 
general extraordinaria aoordó también po< 
aclamación nombrarle vicepresidente del Co
mité de honor del mencionado certamen. 

El alcalde les contestó que aceptaba muy 
agradecido dicha distinción. 

Para loe que deseen baftarse 
Durante la presenta semina continuaré 

despachándose en el Negociado municipal dt 
Cultura las peticiones de las ñiflas asisten' 
tea a las escuelas de la localidad que deseen 
bencflclarse de los bafios de mar que su
fraga el Ayuntamiento. 

El padrón de cédulas personales ' 
En virtud de lo acordado per la AlcaldU, 

como consecuencia de no haber sido repara-» 
do por la Comisión provlaelal permanente el 
padrón de cédalas personales del corriente 
aflo, queda expuesto al público para reria-
macioaes, por término de diez dias. ^oalados 
desde el slgoieate a la publica clón del anun
cio en el "Boletín Oficial" de la provincia, en 
las respectivas zonas de recaudación; y st 
hace publico para general coaoelmicato que 
el periodo voluntario de cobranza dará prin. 
clplo el día 10 del próximo agosto para ter< 
minar el 11 de octubre siguiente. ' 

O E L A C A S A G R A N D E 
dpoalciones a una nueva plaza 

La Comisión municipal permanente, en se-
'•i del día 16 de noviembre último, acordó 

sacar a pública oposición una plaza de ayu
dante técnico del Laboratorio municipal, de 
nueva creación, dotada con el haber anual 
de 4.030 pesetas, y, en cumplimiento de (U-
'•lo acuerdo, se convoca os ra oposiciones a 
«"«ha plaza .bajo las siguientes condiekxies: 

l'rlmera. Los aspirantes deberán acre
ditar: ¿ 

») Ser españoles y miyore» de SI aflos 
y menores de «0. 

1>) Tener buena eonducli. 
c) Hallarse al corriente con la oblicación 

"Wilar. 
Segunda. Tendrán der ícho a optar a di -

plaza los doctores o licenciados en Me-
"-••iua qui- longi-! aprobada U asignatura de 

••disis químico, los dodores o licenciados 
Pa.-marla. Cienr'ss Oulm'.ca* o Físicas, 
ingenieros Ind- '-'ales y los peritos qul-

Dieos. 
'' ••rcera. El piaio para la presan!ición de 

instancias será el -le tres meses, que 
• r.uniri el 30 de octubre próximo. Las 
,Rancias rteberáB presentarse eo el Begls-

• Reneral de secretaria del Ayuntamiento. 

Cuarta. Con la lostan-ua deberá acom
pañarse copia autorizada del titulo faculta
tivo y copla de todos los documentos que el 
concursante presente, debidamenle reinte
grados, los cuales serán cotejados por los 
'jriginales. 

Quinta. Los opositoras verlflcaráa los 
ejercicios ellmlnatorlos prácticos, dándose 
toda clase de facilidades a los opositores, que 
podrán consultar las obras existentes en el 
Laboratorio o las que parUcatarmente lleva-
sea, asi como podrán valerse de los apara
tos, reactivos y demás material del Labora
torio, o bien el que ellos particuiarmente 
traigan. El número de ejercicios ser* Ilimi
tado, pudlendo el tribunal resolver todas las 
dudas o cuestiones que pudieran suscitarse 
durante los ejereicios. 

El "Boletín OOclal" correspondiente al día 
20 del actual inserta el programa de las 
oposiciones. 

La primara Exposición houiara 
Ha visitado al alcalde, barón de Vlver, la 

Junta de la Asociación de hoteleros y simi
lares de Cataluña para comunicarle que en 
junta general extraordinaria celebrada el S 
de junio último acordó por unanimidad la 
relebracidn de la primera Expedición de la 
industria hotelera y de la alimenUcidn para 
durante el mes de octubre próximo. 

Las barracas de la riera 
de Magoria 

Coa Comisión de vecinos de esta Imporv 
tanto barriada nos ba visitado para maní. 
fe$taraos lo siguiente: 

Que no es cierto, como se ha (ficho po( 
algunos, que ellos —los habitantes de la) 
barracas— son gentes que viven por su 
gusto de cualquier manera. Con el esfuerzo 
de su trábalo y quitándoselo materialmente 
de la comida, han fundado con macha es-, 
fuerzo este gran barrio en torreaos de proA 
piedad del sefior Toas. El barrio está for* 
mado por barracas y casitas de estUs in-
glé*. cómodas, espaciosas e higiénicas. ACa< 
den que desde hace siete anos viven an( 
millares de cladadanos y ea lodo ese Uem< 
po no se ha producido ningún suceso <M 
relativa gravedad, lo cual demuestra et 
modo de ser de los habitantes del «pue» 
blo. . . 

Dicen noestros visitantes que si ellos fue> 
ron a establecerse en aquellos terrenos la 
hlcleroc empujados por la gran crisis d t 
la vivienda, que se dejaba y se deja aun sen
t i r en Barcelona. Las bárranos y las eastíaa 
fueron construidas con la aotorización de) 
propietario del terreno o de su apoderado: 
tanto es así, que ésto es dueño de variak 
barracas, por las que cobra buenos alqui
leres. Ellos pagan mensualmeote el alquHe^ 
del terreno y no existe n inr tn contrato me
diante el cual se Ies Imponga un tiem^t 
limitado para vivir en la barriada. 

El poblado —dicen—• es gran demento s i t 
ludable, hasta el extremo de que los M é 
dicos y los fannaeéutleos tienen allí pocas 
ganancias; es muy pintoresco, lo formaa 
más d i siete mil vivienda» y, como es eon« 
siguiente, las habitan millares de ciuda
danos 

Esto es cuanto nos ha manifestado la Co
misión. Y decimos nosotros: ¿Se ha pen
sado bien al pretender derribar Untos m i 
llares de viviendas! Forzosamente, si riló
se llevase a cabo, habría de agravar el pro
blema de la vivienda. El barrio está bastante 
separado de Barcelona y no molesta, quf 
nosotros sepamos, a ñame. 

Mientras no se ediOquen casas verdal.*' 
rameóte baratas, ciertos reformas nrbanai 
ao deben hacerse. El interés de muchos ciu
dadanos asi lo exige. 

A V I S O : 
Cuando la pidan BJeuse no les 

encañen dándoles alfuna 1 mi
ta el 6 i o faliificaaóa. D I D O N 
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La vida del trabajo 
A loa mozos de lavaderos 

fié nos suplica la Inserolón de las siguien
tes lineas: 

"Se ruega a los eompafieros mozos de 
lavaderos que terminando el plazo de am
nistía el dia 31 del próximo para la adrjui-
glolún de! carnet del Sindicato se sirvan 
pasar por este domicilio (Avlñó, 27, prin
cipal] el domingo, de diez a una, todos los 
mozos que no estén Inscritos, ya que des
pués de dicha fecha te veráíi obligados a 
adquirirlo con las cuotas del l . " de enero 
pasado." 

Comité paritario de la Industria 
tocinera 

Bajo la presidencia de don Francisco Hos-
tench, y actuando de secretario don Este
ban M. Hernán-Sanz, celebró sesión el Co
mité paritario permanente de la Industria 
tocinera de Barcelona, acordándose la pro
rroga hasta 81 ds julio de 1928 del régi
men del trabajo en vigor, aprobado por el 
propio Comité, con la cláusula de denuncia 
de las bases que lo Integran por todo oí 
tiempo comprendido hasta el 30 do junio 
próximo, en que quedarán prorrogadas "Ipso 
íac to" por otra anualidad de no presentarse 
denuncia. 

La adopción de eate acuerdo, que lo ha 
sido por unanimidad, responde a un crite
rio de proscripción jurídica necesario en la 
práctica para Ir armonizando las necesidades 
económicas de la industria y del obrero, a 
tenor de lo que constituye una ideología 
del decreto de organización paritaria con
tenida, si no en la letra, en su espíritu. 

En la pi'opia sesión ha quedado aprobada 
una ponencia olaslflcadora de aptll.ides pro
fesionales para la más perfecta aplicación 
del articulo primero del régimen del trabajo, 
que hace referencia a las categorías y a los 
salarkos. 

También se ha aprobado un capítulo so
bre represalias por infracción de acuerdos 

Í' baaeg de trabajo, en el senlllo de cas-
Igarlas con sanciones pecuniarias dentro las 

facultades ooneadidas por el articulo 44 de! 
decreto ley de organtaaclón corporativa, y, 
por último, el Comité ha puestn en función 
la Bolsa del trabajo profesional adaptada a 
lo que prescribe la ley creadora de los Co
mités paritarios. 

Convocatoria 

La delegación' regional del Trabajo ha 

SonVooado a los vocales obreros y palrona-
ss que Integran el Comité paritario circuns

tancial del arle textil del Llano de Barce
lona a la reunión de consMuoión que ten
drá lugar el sábado, a las once de la ma-
Oana, en el salón de actos de dicho Centro 
{calle Cameros, 3, principal). 

En el propio acto tomarán posesión de 
fus cargos el presidente, don Juan Amat, 
jr secretarlo, don José María Almirall Carbó. 

Aplazamiento 
Por causas Improvistas la reunión que 

tenia que celebrar la Federación de patronos 
peluqueros y barberos de Barcelona y pue-
Slos limítrofes ha sido aplazada hasta el 
dia i del próximo agosto en el mismo loca» 
y hora. 

N O T A S P O L I T I C A S 
Alvaroz de la Campa 

Procedente de Paria y da Madrid ha lle
gado a esta el oomlgarlo del Puerto Franco, 
sefior Alvarez de la Campa. 

Oonfratornldad republicana 
El Centro Republloano Hadloal de Vila-

U r de Mar raallzari el domingo una ex-
eurslón colectiva a ta villa de Blanes, en 
«uya Casa del Pueblo tendrá lugar un ver-
mouth de honor, terminado el cual regre-
larán los expedlolonarlot a Malgrat, donde 
almorzarán en unión da los oorrallglonarlo» 
ob este punto. 

Salida de colonias 
infantiles 

De las 100,000 pesetas que la Junta de 
gobierno de la Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad de Barcelona acordó deslinar pa
ra solemnizar el día del ahorro en 1926, con 
cediendo premin a sus imponentes más asi
duos y constantes, se votaron 85,500 pese
tas para organiza." colonias infantiles en 
vista del éxito que alcanzaron las del aflo 
próximo pasado, siendo los favorecidos loa 
nlfios imponentes e hijos de imponentes de 
la clase modesta, y con preferencia los que 
por su estado de salud, según bidlcaoión 
médica, les es más urgente una temporada 
de campo o playa. 

Ayer partieron para Collell, Blanes, San 
Celoni y Arenys de Mar los cuatro grupos 
expedicionarios, siendo su paso por las ca
lles presenciado con simpatía, desfilando los 
pequeños equipados y uniformados, acompa 
fiándo'o el administralor general :e la Ca-
J.i de Ahorros, sefior Mollns, además de 
muchos deudos y familiares de los peque
ños colonos ' ta la estación de Francia. 

D e s d e B a d a l o n a 

(De nuestro redactor-copreaponaal) 

Carretero Iracundo 

Vicente Samaurá Cot, carretero, golpeó 
violentamente con una vari una puerta me
tálica en la carretera de Mataré, lo que dló 
motivo a que le amonestase el cabo de se
renos municipales Jaime Oasul. 

El carretero, que no debía tener muy bue
nas pulgas en aquel momento, contestó de 
modo intemperante y, pasando da las pala
bras a los hechos, arremetió contra Oasul, a 
pesar de invocar éste su condición de agente 
de la autoridad. 

Tras de tocar el pito de alarma el cabo, y 
contener los Impetus boücoaos de Vicente 
revólver en mano, acudieron vanos guardias, 
que condujeron a los contendientes a¡ Dis
pensario, donde fueron asistidos de lesiones 
leves. 

Vicente, juntamente con el atestado poli
ciaco, fué puesto a disposición da la auto
ridad judicial. 

Los acuerdos de la permanente 

La Comisión municipal permanente del 
lunes, celebrada bajo la presidencia del te
niente de alcalde señor Mlr, adoptó, entre 
oíros, los siguientes acuerdos con arreglo a 
los particulares comprendidos en el orden 
del oía: 

Conceder licencia por enfermo hasta fin 
de septiembre al oficial le la sección de Go
bernación don Antonio Planas. 

Crear dos plazas eventuales de guarda 
rural para la vigilancia de los campos con 
motivo de la proximidad de las cosechas con 
cargo al crédito consignado para esle servicio 
en él vigente presupuesto ue gastos. 

Aprobar diversas cuentas. 
Finalmen'e. instruir expediente de prófugo 

al mozo Simón Andreu Calvo. 

Lamontaclón Inafloaz 

Hemos recibido una caria en la que ge 
lamenta el atropello automovilista reciente
mente perpetrado en la parada del tranvía en 
San Adrián, y se nos ruega propugnemos 
por el establecimiento de un «ervloio que 
regule allí el tránsito rodado. 

Cierto que el tránsito rodado, en aquella 
parte de la carrerera, es InteDílslmo. i «i, 
además, doblemente peligroso que en el resto 
de ella. Los tranvías llenen allí su parada y 
el pasaje de estos vehículos, el pracedenle 
de Badalona, ha de apearse da fos coches 
por la parte derecha, por la parle central 

de la carretera, a la vez que circulan lai 
autos sin que nadie frene sus impelus ni 
sus osadías. 

Cierto también que una medida de segu. 
ridad pública, de prudencii, Incluso de buea 
gobierno municipal, aconioja que allí se ei-
tablezca el servicio de vigilancia de que no« 
habla nuestro comunicante. Pero, i por cuen
ta de quién? 

Se dirá que el Ayuntimienlo de Saa 
Adrián es el obligado a lucerlo. Bien. Mas 
una cosa es el deber y otra la realidad. íSe 
ignora que ese pueblo carece de servicio» 
municipales propiamente dichos y de poli' 
cía urbana? 

HOY HACE AAOS 
« — — 

L a máquina infernal de 
Fieschi 

En el verano de 1835 esta
ban en París los ánimos exol-

i ; ! tadislmos a conseouencla da 
u u i i u ias medidas de rigor adoptada» 

_ por el Gobierno y la Cámara 
y O contra los partidos avanaado». 

Un acto criminal cometido 
109c P01' ^ corao llsnjado Flescbí 
lOOU "'zo Q116 e' Gobierno extrenm-

ra las aludidas medidas, aun 
t j j j ^ cuando quedó plenamente pro

bado que el partido radical 
nada tenia que ver con el horrendo delito 
que causara numerosas víctimas Inocente». 

Fieschi, que no pertenecía a partido al
guno, se propuso matar a Luis Felipe va
liéndose de un artefacto que fué conocida 
con el nombro de máquina infernal. 

Rsta consistía en dos caballetes de to»-
dera de diferente altura sobre los cual»» 
descansaban muchos cañones de fusil «s 
forma Inclinada. 

Fieschi situó su artefacto en un piso del 
bulevar del Temple y junto a una venían» 
cubierta por una celosía. Una meoha ooraúa 
recorría el oído de los cañones, dirigido» 
al centro del paseo. 

Por allí debía pasar el rey en una re
vista militar anunciada para el 28 de Julio. 

Llegó el dia y verificóse el acto, que fu» 
presenciado por enorme multitud. 

Al pasar Luis Felipe, seguido de su Si
tada Mayor, frente a la celosía citada, »oní 
la descarga. 

El rey salió ileso, pero los proyeclüf» 
causaron la muerte de dos generales, al?*1" 
nos oficiales y muchos soldados y curioso?. 

La confusión fué enorme. El humo qu« 
salla de la celosía delataba el sitio de dODfls 
había partido la descarga. Fieschi fué o»-
tenido y ejecutado al poco tiempo. 

El crimen causó la mayor Indignación w 
París y, a pesar de protestar de él los paf" 
tidos avanzados, el Gobierno arrancó » '* 
Cámara nuevas medidas contra ellos, oot 
todo y quedar plenamente probado, oom 
queda dicho, cuán ajenos estaban a l!U*?;, 
se relacionaba con Fieschi y con su n»-
quina. 

N O T A S MILITARES 
El oapilán general don Emilio Bx"eTt^. 

a Mataré para imponer el brazal a w» " ^ 
vas damas enfermeras de 'a Cruz P-P]* 
aquella localidad. , ( i» vi-

Se ha aplazado para más adelante ^ 
sita que se propone hacer a San reJ" ¿ 
Gulxols y que se habla anunciado p»r* 
próximo domingo. .,,,ií.T«a 

— Con las formalidades que f e v ^ 
las reales ordenanzas, el genera! os „ 
gunda brigada de la séptima div!sl;°'0|j*r 
Femando Berenguer, ha d.ido a r6"ü' ^ 
al regimiento Infantería de Alaanwra 
nuevo coronel don Nicolás M0ier0J¿; i > 

— El sábado próximo saldrán par» 
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w t de Mat inataláiadose en U fino» que allí 
po»e« «1 doctor don Raúl Rovlrolta, doo« 
túértkDA* de militares, acouipaAadait de do* 
profeaoraí. Permanecerán en tal sitio hasta 
al IB de septiembre, 7, como el aAo pasa
do, el doctor Rovtralü costeará todos los 
gastos. 

— Se ha encargado del mando de la pri
mara brigada do cazadores ds monlaCa, con 
caráoMr aooldcntal, el coronel Jefe de la 
primera media brigada den Juan Ru01 an
atas. 

— En uso de licencia ba llegada do Gua-
dalajara el teniente coronel Jefe de estu
dios de la Academia de ingenieros, don Mar 
«o* Oaroía Martínez. 

— Terminada su comisión de servicio ban 
regresado a esta plaza el capitán de caba
llería don Ricardo Chicote y el teniente de 
la misma arma don Adolfo Yuste. 

— Se ha Incorporado al batallón de mon-
tafia de Barcelona el capltAn don Carmelo 
Trias. 

— El capitán general de la quinta región 
ha oonoedldo dos meses de Ucencia por en
fermo, para Cofrentes v esta capital, al te
niente de carabineros don Venancio Mira 
RalL 

— Por el negociado primero de esta Ca
pitanía general se Interesa la presentación 
de Modesto Corominas Coll y Nicolás Gar
cía Navarro. 

— Por el negociado cuarto de la misma 
dependencia se llanta .para un asunto que 
le Interesa a Pranciseo Rical. 

G A C E T I L L A 
Ba «I expreso llegó ayer mañana de Ma

drid el director general de Agricultura, 
ssflor Vellando, que, como es sabido, h» 
Tenido para asistir a diferentes actos orga
nizados por el Ayuntamiento de Mataró, con 
tnotiTo ae la fiesta mayor de dicha pobla
ción. 

Bl sefior Vellando estuvo en U Diputa
ción y visitó las principales dependencias 
de la oasa, acompafiado del presidente, coa-
de del Montsey, y de los diputados señores 
Marlmón. Arquer y Marlanao. 

= Por 15 c é n t i m o s tres tazas de Gafé 
La Garza y un l iado bc tcc i lo m e t á l i c o 
Útil para m i l cosas. E n colmados. 

Bl Centro Comercial Hispano-MarroquI, 
ton motivo de haberse implantado la pa« en 
Marrueoos e iniciándose en aquel país la 
*o!onlzaolón y el desarrollo de Intereses, ha 
abierto ana sección de emigración, la cual 
gestiona la colocación de obreros y de otra* 
Profesiones en la zona del Protectorado es
pañol. 
. Las Inscripciones 
luitas. 

gestiones serán gra-

OASEOSA C L A R A M U N T 
Limón : Naranja : P l á t a n o : Grossl la 

Malea Pangua, vendedora ambulante, per 
dM ayer ua paquete conteniendo 455 du-
r(>s. en el trecho comprendido entre la pla-
** de Palacio y la plaza del Angel, suma 
loe «n gran parle ttnla que satisfacer, en
contrándose a consecuencia de dicha pér-
aida faltada de lodo recurso. 

t « Interes- ?T hace constar su ir í t ic i sl-
i^elón a fin de que la persona que haya 
•ocoatrado el paquete sepa que pertenece 

a persona de condición modestísima, y que 
si gana el sustento con su trabajo personal 
es por «1 crédito que le otorgan algunos 
esubleclmientos, 

8« gratificará a la persona que haya en
contrado el paquete. Escribid a EL DILU
VIO. * • 

En el muelle de San Beltrán y al que
rer saltar a un bote se cayó el marinero 
del vapor "Tordera", causándose una he
rida en una pierna, de pronóstico reservado. 

. • * — 

= Fca. Coches. Sillones y Muletas para 
i nvá l i dos . S. Pablo, 70, CRUZ B L A N C A . 

Curaron en la Casa de Socorro de Gracia 
a Epifanía Porqueras Abella, de 38 años, 
habitante en la Sagrera, a quien apreciaron 
varia* contusiones en la cara por haberla 
agredido una vecina llamada Alberta Parés. 

A hiitanclae de don Antonio Moya, habl-
lanta en la calle de Casanova, 15. fué de
tenido en la calle de Pelayo Modesto Gira-
bau Durán, de 27 años, domiciliado en la 
calle de Mallorca, nú- ^ero 435. 

COQ D'OB C L A R A M U N T 
Bebida deliciosa : : Gran es t imulante 

Ha cesado «n el cargo de director de la 
revista ilustrada "Mediterráneo" don José 
Marta Barbichano. 

El lunes por la tarde partieron para Tla-
na el oentenar de niñas que integran la co
lonia Infantil que patrocina y sostiene la 
Caja de pensiones para la Vejez y de Aho
rros dentro de su obra filial de las colonias 
infantiles. 

Acudieron a la estación de Francia a des
pedirlas la dirección y altos funcionario? de 
la Caja de Pensiones y numeroso público. 

Ayer mañana hubo un amagó de Incendio 
en el piso 3.* de la casa nnmero 1 de la 
calle de Tlradors. 

Careció el fuego de Importancia. 
Sofocaron el Incendio los bomberos del 

Parque. 
* 1 

= GASEOSA C L A R A M U N T : L a que 
m á s a l to precio obtiene en el morcado. 

El Jurádo clasificador de los trabajos del 
primer curso de las escuelas prácticas de 
pintura decorallva para apreníieos que sos
tiene la Unlrtn y Montepío de macstios pin
tores de Barccíona. compuesto por los se
ñores Torrell, Casáis, Sarrl, Ortetra. Canta
ren y Bes, nrcsidldos por el señor Golxens, 
ha clasificado los trabajos expuestos de la 
siguiente manera: 

Ornamentación. — Primer premio al nú
mero 24, segundo premio al número 11, 
tercer premio'al número 1G y tres accésits 
a los números 34, 9 y 38. 

Imitación a randeras. — Primer premio ai 
número 18. secundo al mV.nero 2, tercer al 
número 5 y tres 3ec-?sits a los números I I , 
7 y 23. 

Decoración en letras.—Primor premio a) 

número 67, segundo al número 103, teroel 
al número 64 y tres acoéalta a los núm«> 
ros 7, 80 y 60. 

La Comisión se complace en hacerlo ptl* 
blioo para que los autores vayan a recoger 
el premio esta tarde, a las seis, en el local 
social, Raurlch, 14, principal, donde se ce» 
lebrará la fiesta del reparto. 

X « 

En el Ateneo Enclolopédioo Popular, a loa 
diez de esta noche, se celebrará una seslóa 
literaria en la cual doña Josefa Daura re
citará varios fragmentos de "La Atlántlda". 

• — s e — -

LA CONDAL-Ponipas Fúnebres 

Riñeron en la calle del Cali Angel Bar-
niel Pulg. de i » años, habitante en la calle 
de Menéndez y Pelayo, 50, bajos, y Rafael 
Montané, domiciliado ea la calle de Mas-
pons, 16, bajos. 

Esto último sufrió en la contienda leve* 
contusiones. * 

Por un' médico' del Dispensarlo fué au i l -
llado en su domicilio, Pou de la Piguera, 8, 
Juan Mcrcgone Bualfiol, de 70 años, quien 
presentaba hemorragia cerebral. 

P A T E N T E S • M A R C A S 
Agencia D u r á n , Pelayo, 34, t e l . 3172 A 

—>• y —. 

Los vecinos de la calle de Joche Ploráis, 
trozo comprendido entre las de Manzanares 
v Constitución, han organizado para los dios 
30 y 31 del corriente y 7 del próximo agos
to, el siguiente programa de festejos: 

Día 30, gran baile, amenizado por la band* 
Moderna Artlslioa. 

Día 31, audiciones de sardanas a rargo de 
la cobla Emporlum y grandes bailes de gala. 

Día 7. festival Infantil con obsequio de 
una merienda a los pequeñuelos que tomen 
parte en éL 

La calle estará adornada 7 profusamente 
iluminada eléctricamente. 

Recordamos a los mozos del aecuoi reem
plazo que deseen acogerse a los benefleioi 
del capitulo XVII del vigente reglamento de 
quintas que el plazo para Ingresar ¡a cuot í 
militar termina a fin del corriente mes. 

MAQUINAS DE ESCRIBIR, A PLAZOS, 
le todas marcas. ROVIRA, Clar f t , s. 

La Diputación provincial de Baleare* h i 
n^ortiarlo proclamar hijo adoptivo de aque
llas islas al conde de Montscny, presidente 
de la de Barcelona, como agradecimiento pof 
las alenciones guardadas a los representan
tes de Baleares que oslstleroa a & reclent» 
Asamblea de Dlpulaclonss. 

' « 
El camión automóvil número 23,579 B 

alropelló ayer tarde ea la calle de Roger de 
Flor a Juan Anastasio Cusí, de SI años, 
habitante en la carretera de Matarí, yendo 

E 

Pai a comer bien y económico pruebe Vd el servido por cubiertos y a la carta muy rebajada de precios del 

R e s t a u r a n t G r a n L i c e o . 
ZFtELmlDla del 
Centro, xx." 3 
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ple*idl0nt*d0 ea 0,18 Dloloelelel* de • • P"»-

Anaslaajo resultó con eontnííonea de oro-
• í a t l co n i servado. 

• É •— 

Al pasar por la odie de Jiequart, guiaa-
ao un oarro, Antonio Üai-oes LIop, de 24 
aflos, se le encabritó el cabailo y al preten
der sujetarlo cayó debajo del vehículo. 

Bufríi graye» lesiones. 

fe Si sufre us leJ e s t r e ñ i m i e n t o c r ó -
ftico, exceso ila b i l i s , jaqueca, malas 
digestiones, có l i cos h e p á t i c o s , use de 
las famosas P i ldo ras Zambrana y n o 
t a r á sos efectos curat ivos m a r a v i l l o 
sos. Depos i t a r ios : Dr . R a b i ó , Plaza 
Real, 13; Dr . S e g a l á , Rambla do las 
F lo rea , 14; D r . A m a r g ó s , Corles , 650. 

fia el Centro Obrero Aragonés (Merca-
ders. 26] tendrá lugar a las diez de esta 
noche una conferencia ptolica dialogada en
tre los seflores don Eduardo Anasa, P. As
mara y don José Castro, los cuales diser
tarán sobre el tema "'¿Debe el hombre preo-
toparse del más a l l i l " . 

En la novillada que se celebrará está tarde 
•n la plaza Monumeatal a cargo de Torres 

ÍBarrera se ejecutará por primera vez por 
banda del popular Ricardo el Inspirado pa-

aodoble del maestro Vivas "La e^t. cada de la 
í a rd s " , dedkado al dieslra Barrera. 

En i o d o * las edades 
y e n t odas d r c a m J a n c l a s , 

e s t á i n d i c a d a !a 

M A G N E S I A K I N G ' S 
F a c ü ü a l a d l g e s ü ó n , ev i t a 
l e a d d c i y p r o p o r c i o n a 

p l a c e r 

E s p e c t á c u l o s 

rEATaoa 

•r tVOLI. — asta semana termina n ao-
bjAaiúa en si Tlvoll la compañía del teatro 
fija Comedia da Madrid. 

Bsta tarda se representará por última vea 
la tragedla groleaca da Antonio Estremera 
* B dta menos pensada". 

Habana por la noohe eelebrará su fun-
«i¿a da banalleto el primer actor y director 
da la oompafiia, Casimiro Ortas, en el que 
estrenará una obra en tres actos titulada 
"Tango un p í d r i s t r o " . otea adaptación dei 

del autor de "La familia es un es-
Bmíllo Sáea. en te que Ortas está 

el tiempo en escena. 
il_ Adaptada i l y i i M i i m i t i par* ser Inter- 1 

prelada por Ortas, no hay que decir que 
ea ella podrá este gran cómico desarrollar 
toda la gama de su genial comicidad. 

BLDORADO. — El estreno de "Pensión 
Valdivia". — Esta noche se estrenará por 
la oompaúia Alba-Bonafé "Pensión Valdi
via' ' , comedia ya estrenada en el Atkázar da 
Madrid, donde obtuvo ua éxito ruidoso. Sos 
autores son loa aplaudidisimos comerCógra-
ifos Joaquín Abatí y José Juan Cadenas. 

En el reparto de esta comedia intervie
nen primerisimas Sguras de la compañía 
que actúa en Eldorado y sus titulares, los 
celcbradfsimos artistas Irene Alba y Joan 
Bonafé. 

• • • 
El beneficio de Amalia Palau y Boneuy. 

—Ya está ultimado el programa de las fun
ciones que boy se celebrarán en el 
teatro Cómico a beneficio de los populares 
artistas Amalia Palau y BooeHy. Por ta tar
de, a Ua cinco, se representará la celebra
da revista "Love-me" y el gran espectácu
lo "Revue de PoDes", coa el nuevo sektcb 
cinematográfico "iQuiere suster ser estre
lla de einet", y acto de concierto y varie
dades en el que tomarán porte Juanita Or
tega, bailarina; Los Ubai, pareja de baile; 
Asunción BalceÜs, oanxc etlsla; Vaiiey, 
cantante excénltico; Consuelo Doaay, ean-
zonetista; José Taxés. tenor, y los benefi
ciados Amalia Palau y Bonelty. 

Por la noche, además de representarse 
Love-me'*, "FoHea" y "iQuierc usted ser 

estrella de eme?", tendrá el programa el 
poderoso aHoiente de que tomarán parte en 
el festival los aplaudidos artistas Carlos L u 
na, bailarán exceéntrico; Criollito, estilista 
argentino; Asunción Baleells, canzonetista; 
la célebe estrella del baile regional Mano-
Uta Marco; el famoso Viaaor i hombre o 
mujer?, imitador de Pastora Imperio, Mer
cedes Serds, Carmen Flores, Blanquita Suá-
rez y La Cordobesitr y los beneficiados en 
su repertorio. 

TUBO PABK. — La Empes del Turó 
está cumpliendo el pograma de üeslas que 
prometía desarrollar al principio de tem
porada. 

Después de la novedad de la cascada de 
fuegos se está preparando otra combina
ción para que la agradable Beata de piro
tecnia salga de la monotonía de las cosxj 
repetidas, y acabada la brillante actuación 
de la troupe rusa Dimltrievloh, que durante 
los pasados días distrajo al público del Tu
ró, la Empresa ha contratado a la pareja 
de baile Bubbl-Margot. 

MUSICALES 

Conciertos Paulot. — El domingo por la 
tarde se celebrará un concierto organizado 
por la entidad Conciertos Paulet en el lo
cal del orfeó Nnria (Gerona, 176). 

Pepita Paulet llene a su cargo ia parte 
oentral del programa. El Esbart Folklore de 
Catalunya llenará U segunda parte y el orfeó 
Nuria in íe rp rc^rá al final algunas eomposi-
oiones de su vasto repertorio. 

Elvira Serra en Arenys de Mar. — Es 
una Uple ligera que va de triunfo en triunfo. 

VI anunciada Lucía di Lammermoor", y 
con las referencias que tenia de la campa, 
fila de ópera y por tratarse de verdaderos 
artistas, dirigido* por «I maestro Sabater, 
que es garantía de inteligencia y relieve ea 
todo lo que es música, entré en el teatro. 

Terminado el primer ouadro. y después 
da ser aplaudido el solo de flauta, ejecutado 
por el reputado profesor señor Calvera, con 
verdadera admiración veo que sale una ñifla 
que apenas tendrá 16 o 17 ofios, y me inte
reso, pues que me vino a la memoria la i m 
presión que me hizo la Barrientos. cuando 
debutó en el teatro Lírico de Barcelona. 

En efecto, después da cantar su romanza 
aprecié que no se hablan equivocado los que 
de ella mo hablan dado reférenotas, y fué 
creciendo más mi interés par» escuchar toda 
la ó p m . Hubo momentos que dedaba si 

me hallaba en Arenys de Mar escuchando >i 
dúo final del primer acto por Elvira Serra y 
la preciosa y potente voz del tenor Eduardo 
Mateu, oue me recordaba a Laurl Volpl. 

Departiendo coa amigos míos, estábamos 
de acuerdo en que es una compañía qua 
años hacia no habíamos oido coa tan bue
nas voces. 

En el segundo acto aplaudimos el dúo da 
tiple y barítono y pasamos al concertante, 
que nié una cosa magistral do afinación y 
ajuste. 

En el tercer acto tuvimos ocasión de oír 
al buen bajo De Giacomo, que fué muy apiau 
dído en la romanza. Vino el rondo, donde 
con justicia pudimos apreciar en Elvira Se
rra una voa perfecta, con suma afinación y 
cuadratura, agudas claros y potentes. Ante la 
ovación que premió su maestría vióse obli-
gada a repetirlo. 

Doy mi enhorabuena a la simpática Elvi
ra Serra y espero poderla oír en "Sonámbu
la", que sé ea su ópera favorita. 

Le espera a Elvira Serra on porvenir es
plendoroso, i — Un dilattanta. 

V I D A R E G I O N A L 
B S B C E L O H f t 

VILLANUSVA Y GELTRU 
Es queja general dep ropios y extraños 

el lamentanle estado que tiene nuestro Ayun
tamiento el pavimento de las calles de Villa-
nueva. 

Esto ya pasa de castalio oscuro; ni el al
calde ni nadie se hace eco del malestar, 
general de la villa. Es vergonzoso, triste es 
confesarlo, pero es necesario que sepa nnes-
tra flamante corporación municipal que V i ' 
llanueva no merece tanto abandono por quien 
debiera desvivirse por ella, que hoy cueaía 
la caja municipal con una muy crecida can
tidad. Jamás tuvo el AyunLmuento tontjs 
fondos, que paga el pueblo, este pueblo tan 
mal cuidado, que despide mucho polvo por 
todos sus poros en el estío y destila légamo 
en Invierno. 

iSeñor alcalde...! ¡Flamantes Concejales! 
Un poco más de amor por Villanucva y Gel-
t ró . . . Ustedes quieren resolver mandando a 
los vecinos que rleeuen hasta ei centro del 
arroyo, y esta medida se dictó con buen flri» 
pero antes habla que pensar en so posibi
lidad, que no se ve por ninguna parte, for" 
que el alcalde, al dictar esta disposicián, 
ignoraba seguramente que el agua la sumi-
nislra la Empresa con cuentagotas y, claro, 
si el vecindario no puede con tan escasa 
cantidad atender las necesidades primordia
les, i cómo va a regar el tránsito, que ne
cesita un diluvio dada la cantidad de polvo 
que almacena? 

Se impone el adoquinado de los calles..-
Hay pesetas y se puede gastar. 

El corresponsal 

T A R R A G O N A 

FLIX 
Con mnohlsimd público se ha celebrado la 

Inauguración del campo de fútbol de Joven-
tut Deportiva de esta, contendiendo oon e' 
Club Deportiu Mora d'Ebrc y, a .pesar ae 
ser nuestro equipo de reciente constitución, 
pues el primer encuentro quo ha tenido, ns 
lachado tenoamente, logrando empatar a <"-» 
goals. . 

— Con motivo de la ffesU mayor, que*» 
celebrará los días 15. 1* y 17 del P 1 ^ * , 
agosto, al Ayuntamiento prepara grandes 
tejos populares que, junto can los que " 

?anisan las dos Sociedades, prometen u&» 
ssla mayor como pocas veces se ha ^'Bl°: 

El corresponsal 

Este número ha sido Tisada | 
por la censura plJ8rnati« * 

_ , . ^ • n mm ii IMWIMIMÍ" 
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D E T O R E R O S V A L E N C I A N O S : : E L D O C T O R S E R R A L E H A 

H E C H O U N A C U R A M I N U C I O S A Y C R E E Q U E T A R D A R A 

D O S M E S E S E N R E S T A B L E C E R S E : : M A S D E T A L L E S D E 

L A C O G I D A : : M A R C I A L R E C I B E M U C H A S M U E S T R A S D E 

A F E C T O D E T O D A E S P A ñ A O P T I M I S M O : : L A C O R R I D A 

D E H O Y 

Valencia. Í7 
A I t i trea de la madrugada, dcspuds de la 

mianeioM cura en la enfermería, fui! trasla
dado con toda clase de precauciones al sa
natorio de toreros valenslanos el diestro 
Marcial Lalanda. 

Bl doctor Serra, encargado de su curación, 
kree que no podri torear en dos meses. 

Ha doho que al practicar el leoonoclmlen-
V> J desinfección de la herida halló.en ésta 
boa esquirla de asta le unos diez eenü-
nelros. 

Marcial ocupa la habitación número 12, 
•n el piso principal. Le acampanan su her-
nano Eduardo j el peón Juan do Lucas. 

Lalanda pasó la noche bastante tranquilo 
j pudo conciliar el suefio durante a'.guuos 
momentos. 

MAS DETALLES DE LA COGIDA 

Gracias a la inmediata interruución del 
fractloante señor Botella, el cual-so en-
kuentre siempre situado a la entrada del 
portón donde se Ta a >a eirtermerfa, y el 
lual, al ver la Intensa hemorragia que sufría 
kUrolal, rápidamente le p'no el garrote de 
goma, se evitó que perdiera más sangre i l -
(ando la herida basta llevarle a la mesa de 
operaciones. A pesar de esta previsión, la 
(érdida de sangre fué tremenda y nubo ne-
•—Uad de reanimar a Lalanda con Inyecolo-
k«i de aceite alcanforado. 

La eura fué muy laboriosa y la interven-
Uóq quirúrgica urgentísima, pues la vena 
ufana habla sido seccionada. Se le aplicó al 
herida el cloroforma y entonces se le prao-
Uci la ligadura para Investigar la herida. 

La cornada es de suma gravedad y muy 
(veeida a la que sufrió Manolo Martínez en 
h feria de Valencia hace dos sños. 

EL PARTE FACULTATIVO 

Bl doctor Sorra efectuó la cura y el par-
facultativo nrmado dice lo slguientej 
Durante la lidia del cuarto toro ha ingre-

**de ea la enfermería de la piazit Mareiol 
Glande, que présenla una barí Ja contusa 
9*t asta de toro de diez ceatlmetros de ex-
^•nslón superficial y de quince do profundl-
^ situada en la cara antero-interni del 

superior del muslo derecho, al nivel 
*• la bese de la traína filo escarpa con gran 
*s«troso muscular y con la rotura de la 
T,oa safena en dos trayectorias, iría de ellas 
*• delante trés, que Interesa los músculos y 
'•Slóa posterior del muslo derecho, dejando 

descubierto el paquete basculo-nervloso 
í otra trayectoria hacia obajo y adelante, 
J'n gran hemorragia venosa. La cura ha sido 
r**1^ eon anestesia: pronóstico muy grave. 
1>0«lor Serro." 

8US PEONES 

Los que más pronto se dieron cuenta y 
acudieron fué e! banderillero David y Lucas, 
que en volandas y rápldaiaeníe Ue\arou a 
Lalanda en dirección a la •ear»rm<,rla y el 
practicante sefior Botella, cuya rápida Inter
vención fué muy beneficiosa para Lalanda, 
tendiéndole en el mismo portón. 

ORAN SENSACION EN EL PU
BLICO 

El público se aglomeró ante la enfermería, 
a pesar de despejar la policía el enorme 
gentío que esperó en las ovrci ' i ín , hasta 
que a las nueve de la noche fijó el parle fa
cultativo. 

Todo el mundo lamenta e> gruve percance 
ocurrido, cuando precisamente hacia LaUu-
da una gran faena y el público le ovaciona
ba incesantemente. 

Todos los diestros y las cuadrillas, asi 
oomo numerosos amigos de Lalanda ban es-
lado en la enfermería para enterarse del es
tado del herido. 

La gravedad de éste se dobe principal
mente a la gran pérdida de sangre que ha 
sufrido. 

Son a millares los telegramas que se re
ciben de toda España lute.-esándese por el 
estado de Marcial. 

Hablando con los amigos que le han v i 
sitado, Lalanda se muestra muy pesaroso 
por la desgracia que le ha ocurrida, dicien
do que siempre que sufre nca cogida ha de 
ser ds gravedad. 

HUEVA CURA 

Esta nufiana Lalanda ha sido reconocido 
por el médico don Antonio Sánchez. 

A las once el doctor Serra le :omó la tem
peratura y le auscultó. La liebre roniinúa y 
habla aumentodo cuatro lécimos. El doclor 
Serra ordenó que se dieran al herido corta
dillos de agua de Vichy y Geregiiroü. 

EL PADRE DS MARCIAL 

Bsta mañana ha llegado el padre de La
landa, yendo seguidamente desde la estación 
al sanatorio. 

Padre e hijo se han abrazado emoolona-
dlslmos. 

VARIACION FORZOSA DE LOB 
CARTELES 

Con motivo de la cogida ds Lalanda. el 
cartel de las corridas de feria ha sufrido una 
modifleación, siendo contratado Valencia I I 
para sustituir a aquél. 

En la corrida de esta tarde toreará Bet-
monle, que se enouentra mejor, Agüero j 
Niño de la Palma. 

NOTICIAS OPTIMISTAS 

El doctor Serra le levintd el apósito pa-
ra observarle el aspecto de la herida. Lu l i 
gadura de la vena safena, según el doctor, 
ha prendido y el campo de la herida esti 
limpio de sangre. Una nueva exploración ha 
permitido encontrar otra trayectoria en di
rección hacia arriba, que no tiene Impor
tancia. 

Marcial sigue tranquilo. 
En previsión de alguna infección el médi

co ha decidido no hacer ninguna sutura. Ha 
manifestado que de continuar asi se podrá 
trasladar a Marcial lo antes posible, pues 
se queja de las molestias de la temperatura. 

La corrida de hoy 
Cuarta corrida de feria. Se lidian toros 

de Concha Sierra. Actúa Belmente, Ilenándo. 
se la plaza. 

Primero. Belmonte lancea al toro supe
riormente. Después hace faena valentísima, 
obligándole a embestir. Coloca una estocada 
entera en las agujas. 

S airando. AgOe-o saluda al toro con mag
nificas verónicas. Con l i muleta hace faena 
sobre ta derecha entre olés y aplausos y da 
un pinchazo alto. Termina de una despren
dida. 

Tercero. Niño de la Palma muletea por 
bajo movido. Un pinchazo, pitos. NUIo de la 
Palma se relira a la enfermería. 

Cuarto. Belmonte torea a la verónica aa-
perlormenle. 

Niño de la Palma sale de la enfermería. 
Tiene sólo un varetazo. 

Belmonte brinda la muerte a un amigo y 
comienza enn pases altos y liga un natural 
estupendo. Sigue la faena enorme, que co
rona con una eslocada corta. 

Ovación y oreja. 
Belmonte entra en la enfermería para cu

rarse una cortadura que se produjo en I * 
mano con el estoque. 

Quinto. Agflsro torea de muleta cere* 
para dar un pinchazo y una hasta el puü» 
entrando dereeho. 

Sexto. Niflo de le Palma capotea eon 
desgana; hace faena por la cara. Cita a re
cibir y da un pinchazo. Termina de una ba
ja y varios Intentos. 

Pitos. 

ANUHCIO O F I C I A L 

COMPAAIA GENERAL D I AUTOBUSES OB 
BARCELONA, S. A. 

Aprobado en Junta general ordinaria, cele
brada en 30 de Junio último, el Batanee M -
rrespondlenle al cuarto ejerciólo, se pone 
en conocimiento de los señores aoclonlstae, 
que durante los días 1, t . S, 4, B y 6 del 
préximo mes de agosto, de onee a una, se 
pagará en el domlollio de esta Corapaflla, 
Ronda de la Universidad, 31, t > . l.«, • ] 
dividendo acordado del dos por ciento del 
valor nominal de eada acción. Ubre de Im
puestos, o sean dles pesetas por eada oín 
clón. 

Los señores accionistas deberán recovar 
previamente las facturas correspondientes 
para realizar el oobro, y presentarlas acom
pañando el cupón número t , de sos títulos 
respectivos. 

Después del 6 de agosto próximo, podrán 
ios señores aclonlstos, pereiolr el dividendo 
mencionado, todos loe sábados, no fasUvos, 
de doce a una. 
Barcelona, 18 de Julio de 1917. 

• Conseja de Administración. 
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« e Q U N D O MATRIMONIO DE 
ALFONSO X I I 

E n 23 de j u n i o ue 1878 h a b í a í a -
l lecido la j ovea reina d o ñ a M a r í a de 
las Mercedes, dejando sumido en ei 
m á s profundo dolor a su esposo el 
rey Al fonso X l í . 

No habfa t r anscur r ido un a ñ o t o 
d a v í a de la viudedad del monarca 
cuando algunos de aquellos mismos 
p e r i ó d i c o s afectos a determinada p o 
l í t i ca que h a b í a n manife. ' taJo su des-
•onten to cuando Al fonso X I I a n u n c i ó 
•us p r o p ó s i t o s do casarse con su p r i 
m a i n s i n u a r o n la conveniencia de que 
«1 rey d e b í a contraer nuevo m a t r i 
m o n i o para el biencslar nacional . 

D e c í a n los p e r i ó d i c o s en c u e s t i ó n , 
jons iderando el asunto desde un p u n 
to de v is ta estadista, pero p resc in 
diendo de las afecciones Inf imas del 
monarca , que un a ñ o de viudedad y 
l u t o era ya suficiente cul to a la m e 
m o r i a de la d i fun ta re ina y que don 
Al fonso d e b í a casarse nuevamente y 
cuanto antes, entre otros motivos con 

;
l p r i m o r d i a l de dar u n heredero al 
r o ñ o de E s p a ñ a . 

L a c a m p a ñ a de Prensa fué i n t e n s i -
flcánJose. 

I n d i c á r o n s e damas do estirpe real 
t princesas a cuya blanca mano A l 
fonso X I I p o d í a pretender de una m a 
ne ra conveniente para la n a c i ó n . 

D e s e c h á r o n s e por ser demasiado j ó -
yenes la h i j a de los condes de. P a r í s 
j la del rey de B é l g i c a , Leopoldo I I , 

Í la d ip lomacia e s p a ñ o l a puso sus ojos 
n la casa de Aus t r i a , f i j ándose en la 

^rchid i iquesa M a r í a Cr i s t ina , de v e i n 
t i ú n a ñ o s , h i j a del archiduque Carlos 
Fernando y de la ' i rchidui iuesa Isabel 
Franeisca M a r í a y sobrina del empe-
í a d o r Francisco J o s é . . 

D o ñ a M a r í a Cr i s t ina y el rey A l 
fonso e n t r e v i s t á r o n l e en A r c a e h ó n en 
•ept iembre de aquel a ñ o . 

Una vez hubo conocido a su fu tu ra , 
Aquel enlace, aparte su conveniencia 

Sol í t ioa para la n a c i ó n , fué del agra -
o del monarca , pues conocemos de 

•obra su c a r á c t e r , que no a d m i t í a la 
m á s m í n i m a i m p o s i c i ó n en sus afec
ciones í n t i m a s , para comprender que 
de no ser a s í no hubiera aceptado la 
f n t u r a que se le p r o p o n í a . 

L a gentileza, pues, de la a r c h i d u -
•uesa c a u t i v ó al monarca, qu ien dió 
f u b e n e p l á c i t o a las gestiones I n i c i a -
fas , las cuales, acordes los s en t im ien 
tos del rey y los proyectos de sus m i 
n i s t ro s , p ros igu ie ron act ivamente . 

Y aquella c a m p a ñ a qne en el mea 
f e a b r i l i n s i n u ó la Prensa r .onv i r t i ó se 
i n u n hecho real cuando en el mes 
i t octubre, terminados los o r e p a r a t i -
f o s d i p l o m á t i c o s , s a l i ó de Madr id el 

Juque de B a i l ó n para hacer o f i c i a l 
mente la p e t i c i ó n de la mano de la 
archiduquesa M a r í a Cr i s t ina para el 
rey de E s p a ñ a . 

A ú l t i m o s de mes r e g r e s ó de Viena 
el duque de B a i l ó n con el a s e u ü m i e n -
lo a la p e t i c i ó n rea l . 

E n su consecuencia, el 3 de nov i em
bre d i ó s e lec tura en las C á m a r a s del 
mensaje en que el rey par t ic ipaba a 
la n a c i ó n sus proyectos m a t r i m o n i a 
les, y el d ía (J en el Congreso y el 7 
en el Senado fué aprobado el m e n 
saje y ios c a p í t u l o s ma t r imon ia l e s , 
a n u n c i á n d o s e la boda para el 28 de 
noviembre . 

L a archiduquesa M a r í a Cr i s t ina , en 
cuanto fué declarada la p romet ida o f l -
ciat del rey de E s p a ñ a , r e c i b i ó v a l i o 
sos obsequios de casi todas las c o r 
les europeas. 

E l emperador de Aus t r i a , Francisco 
J o s é , s iguiendo una costumbre esta
blecida cuando se enlazan miembros 
de las casas de E s p a ñ a y A u s t r i a , r e 
g a l ó a su sobr ina ochenta m i l duros , 
y el rey de E s p a ñ a , en v i r t u d de la 
misma costumbre, r e g a l ó l e a su vez 
veinte m i l duros. 

E l emperador d ió a d e m á s a la a r 
chiduquesa ve in t ic inco m i l duros p a 
r a gastos de v ia je . 

Y don Al fonso o b s e q u i ó a su f u t u 
ra, a d e m á s de las Joyas y aderemos, 
con un r i q u í s i m o vestuar io confeccio
nado por la casa W o r t h de P a r í s , en
tre cuyas prendas h a b í a u n manto y 
tres trajes de corte r i q u í s i m o s . 

L a archiduquesa e f e c t u ó el 15 de 
noviembre la renuncia a sus derechos 
de s u c e s i ó n a la corona de A u s t r i a -
H u n g r í a y a los dos o t res d í a s s a l i ó 
en d i r e c c i ó n do Es t rasburgo , P a r í s y 
Madr id . 

A c o m p a ñ a b a n a la archiduquesa M a 
r í a Cr i s t i na su madre, la archiduquesa 
Isabel ; las condesas Pa l lav ic ina , T a a -
fe. Dauna, Andrassy y Cappy. el b a r ó n 
Schlossunig, el p r í n c i p e K i n s k y . los 
condes de J lee l romsky y do Bel legar -
de. los caballeros Kanay, Rouch y Go-
zolla, u n m é d i c o y veint inueve cr iados. 

E n P a r í s f u é recibida po r la re ina 
Isabel, l a cual m o s t r ó s e a t e n t í s i m a 
con su f u t u r a nuera . 

E n P a r í s J u n t ó s e al s é q u i t o de d o ñ a 
M a r í a Cr i s t i na el a rchiduque Ranlero. 

E l d í a 23 de noviembre los a r c h i 
duques l l egaron a I r ú n . siendo aga-
s a j n d í s i m a la f u t u r a re ina en todas 
las poblaciones del t r á n s i t o . San Se
b a s t i á n , Pamplona, V i t o r i a , Burgos , 
Palencia y Va l lndo l id . 

A las siefp de la m a ñ a n a del d ía 24 
l l egó la archiduquesa a Madr id , des
cendiendo en el apeadero de frente la 
Casa de Campo, en donde fué recibida 
por el rey. su fu tu ro , y la f a m i l i a real , 
h o s p e d á n d o s e en el Pardo. 

L a boda, s e ñ a l a d a para ei d ía 2tj 
de noviembre, a causa dul m a l tiempo, 
fué aplazada para el siguiente d ía , re
t r a s á n d o s e t a m b i é n las fiestas reales 
que d e b í a n celebrarse en la v i l l a y 
corte de M a d r i d , consistentes en con. 
ciertos p ú b l i c o s , corr idas de toros, 
adornos de calles y plazas, funciones 
do gala, eto., etc. 

E l d ía 29 de noviembre, a las once 
y media de la m a ñ a n a , tuvo efecto el 
enlace de la archiduquesa M a r í a Cris
t ina con el rey Alfonso X H en la ba
s í l i ca de Atocha . Ofició en la cere
monia el pa t r i a rca de las Indias . 

A la ceremonia asis t ieron, a d e m á s de 
los archiduques Isabel y Raniero, la 
reina Isabel y todos los miembros do 
l a f a m i l i a r ea l e s p a ñ o l a . 

L o s ' r e y e s , a la salida del templo, 
fueron vitoreados por el pueblo, que 
llenaba las calles de M a d r i d . 

CONRADO ROURE 

¡ E s o s e d i t o r e s ! 
El novelista Rogelio übeda Rueda coa-

vino con Manuel Quero, gereulo de «PuliU^ 
oaclonee Mundial», esoribTr una novela for-
t i 075 cuartülasl) por 50 pesetas. ¡Así 
anda el oQcioi 

Entregó las' euartlUas y cobró las pese
tas convenidas; pero como el gerente (jutr» 
encontrara la novela todavía corta, le i'A'i 
mis y aif lo hizo «1 ascritor explotado, dán
dole cuartillas dos o tres veces en canlidal 
casi igual a la entregada por Isa SO peso t u 
convenidas. 

Se publicó la novela el sabido paüJ» 
con el Ululo de «E! pistolero», <*n v?z de 
• Julia», como la escribió el autor, y, en ve» 
de poner la Arma del autor, Rogelio l ibci i . 
la Editorial o su gerente puso la firma de 
• Rogelio Baeia», que no es lo mismo, y le 
entremete unas cuartillas IneongraeDtfí, 
que eatrepean por completo el arma y «' 
sentimiento del verdadero autor. 

Y como no debe existir escritor, por wcy 
modeste que sea, ato tolere semejantes • l"1 ' 
«oh, Rogelio Ubeda no se ha andadi w 
rodeos y ha tirado por la calle -le en medí», 
denunciando a los tribunales de justicia w 
gerente ds •Publicaciones Mundial». 

Ayer tarde presentó en el Juzgad» ¡J» 
guardia su esento de querella acompacia^ 
el tjemplar de «El pistolero» y pldieauo a 
sanción penal y subsidiarla a que llene « -

r*Ch0' . A. MARIN CABMONA 

ROmuIo 5. Rocamora 
ABOGADO 

Q r a n v í a Layetana, 13 

U m D E L I G I O S O R E F R E S C A N T E Y D I G E S T I V O * 

S a l U e A g r a z ; d e l O o e t o r « J i m e n o f ^ S ^ f . 
tloies Iníestinaíés y ataques de bilis y mareos. P o r m a c l a d e l G l o b o d e P u n s o d a y O a v a l d A - P l a i a W ' 



E L D I L U V I O Jueves, 18 de Jallo de 1917 PAO. IB 

K M 

A v i a c i ó n 
m « 

UNA IDEA FRANCESA 

La Comoañía Ceaeral Trt«atlántlci Pran-
oesa ha estudiado el problema del víale 
mixto (mar 3 aira) en el buque "He de 
rraooe", que acaba de haoer su primer viaje 
El Havre-nueva York. 

Parece ser que este buqae, que ea el 
más joven de toda la flote de la diada 
Compañía, será dispuesto, durante los tra
bajos de reparación y ajaste que deben su
frir cada ajlo esta clase da buque», pora 
llevar tres hidroaviones ea unos locales dis
puestos especialmente, de donde a* podrá 
sacarlos fácilmente por medio de «rúas es
peciales y ponerlos encima del mar. 

Los hidroaviones llegarán al buque cuan
do éste estará a 1,000 ó l.tOO kilómetros del 
puerto de salida y lo aba idoaaria a .a mis
ma distancia del de llegada. Eso repreken-
tará que las viajeros que tengan asuntos 
urgentes a resolver y usen el hidroavión 
ganarán mucho tiempo, pues los buques no 
pueden pasar de una veloc'dad de t t nudos 
ver hora (cerca de 40 kilómetros) y los 
hidroaviones son capaces por» ta'cs veloci
dades, que nara recorrer 1.Í00 Wlómetros 
no necesitaren más de sils horas, distancia 
que el buque más rápl lo sólo cubrirla en 
30 horas. Por lo tanto, con el nuevo pro
cedimiento se eoonomlsirla tA horas, que, 
en el caso que el viajero usara el hidroavión 
» la salida y a la llegada. Is economía se 
elevarla a dos días, que, aunque resultarla 
s'go caro, oo tenemos q'ie olvidar que esta
mos en la época en que el tiempo es oro. 

Nuestros lectores, por el adjunto graba
do, podrán darse cuenta de U forma en que 
«9 realizará el viaje mixto. 

paño Suiza de 500 H-P., el mismo con que 
Costes hizo ios raids siguientes: Pails-
Djask, 5, 396 kilómetros; Paris-Omsk, 4.715; 
Porls-Tagllsk. 4,840; Parls-Assonan, 5.050. 
y el mismo oon el cual más reoieotemente 
Costes y Rlgnot hloleron un viaje de 5.000 
kilómetros, que una tempestad interrumpió 
sobre los Urales. 

LOS SUSTITUTOS DE DROUHIf 

Definitivamente la casa Forman ha desig
nado para pilotar el pájaro azul que aban
donó Drouhln pora entrar el servicio de Le-
rlne a los aviaaores Olvon y Corbu. los cua
les estaban en servicio hasU ahora «a las 
lineas Parls-Berlln, Parls-Amsierdam. 

APLAZAMIENTO 

El conde de Solms, que era el capitalista 
de la travesía trasatlántica de Koenlgel y que 
debía acompasarle en el vUJ*. ha sufrido 
heridos en ua occidente de automóvil. La 
salida pora el raid, que habla sido fijada 
paro primeros de septiembre, será oplosodo. 

SALIDA INMINENTE DE TARASCON 

Bl os de guerra Torasoon. sobre un mo
noplano de olas espesas Bfrnard. con motor 
Júpiter de 420 H-P.. este o punto de salir 
de París para Nueva York en cnmoofllo de 
Guldon y de un radiotelegrafista. 

MANIOBRAS AEREAS 

t i eseusdrlllos, o sean !00 apanuos. em
pezaron el dio te en Londres grandes ma-

COSTES ESTA A PUNTO DE 8 A U I 

mqwe la autorización oficial le ha sido 
"enegoda, el popular piloto del Bregue! no 
w-andono su deseo de unir Porls o Nuevo 
»ork. 

Los constructores del motor y del apa
r t o deben aceptar sus responsabilidades y 
•utorizar s Costes para Intentar el rold. En-
,?0o,s 61 Pajaro verde llamado "Nungesser 
• i Coll" será trasladado al aeródromo del 
""Urget para emprender el vuelo. 

BI aparato es un Bregue: con motor Hls-

niobros aéreos. Las tros escuadrillas de 
cazo, al mando del vieeoimlranto slr B. 
Brooke, defienden Londres, que atacan nueve 
escuadrillas de bombardeo al mando de slr 
John M. Steel. 

LOS RECORDS MUNDIALES 
EN HIDROAVION 

Sobre 27 records obtenidos en hidroavión, 
doce corresponden a Italia ooho o los Esto-
dos Unidos, seis o Alemania y uno a Francia 1 

FUTBOL 

E n el campo del Güelt 
EL OUELL P. O., AL EMPATAR OON U , 
RESERVA SANSENSE V AL VENDER AL 
¿VILAFRANOA? SE ADJUDICA LA COPA 
DEL AYUNTAMIENTO Y LA DEL BARON 

DE OUELL 

Con motivo de la fiesta mayor da la Co
lonia Oüell tuvieron lugar, además de otros 
setos deportivos, loe partido» arribo aeflo-
lados. 

Tanto al partido del Sons como el del 
Vllafranoa, que de VUofronoa sólo lleva 
ei nombre, pues era ua once formado coa 
Jugadores del Europa. EspaOol, Vendrell | 
cuatro equiplers del Club del Paosdés, n« 
llegaron a convencernos. 

El primer dio el partido, ea un prinelptd, 
fué Jugado o gran tren, presenciándose du
rante el Intervalo de veintiolneo minutos ufl 
luego movido y oflligranado, o lo por que 
emocionante, pues ambos once* hacían gal» 
de una voluntad y uno ciencia avasalladora 
marcándose ea ios dies primeros minuto! 
cuatro goal» "extraesealorriantea". 

En la segunda reaccionaron lo* sansen-
•es en gran manera, llegándoles en pocos 
minutos o Igualar el marcador, y en ua 
avance local Santamaría I entra en forma 
antlreglamentorlo al meta sansense, contes-
tando éste con otro Jugada similar, sefia-
londo el árbltro un penalty claramente in-
lustiflcado al Sons, promoviéndose un groa 
lio entre Jugadores y el árbltro, decidién
dose el Sons o retirarse de lo lacho. 

En resumen, un partido que empezó Ju
gándose o los mil maravillas y que termi
nó como ei Rosarlo de la Aurora. 

El segundo match, con la selección de 
Jugadores que ostentaban el nombre de 
vilafronoo. fué de domlnic local, que «ia 
contar con indivldualldadea ten notorias co
mo su adversario, hacían gala de un luego 
de mayor conjunto, siéndoles éste el se
creto da la victoria. 

FILM DE LOS PARTIDOS 

Bl primer partido fué presenciado anta 
regular eoncurrencla. saliendo los equipos 
algo retrasado» al campo, junto con si á r 
bltro, que ollneó o lo» «neos en la siguiente 
forma: 

U. E. do Sana: Aisina—Mallofrt. Valida 
—Oullén, Angiés. Vallejo—Torredeflor D; 
Oalvet I I , Valf». Monleón. Ribas. 

OOell W. C : Novas—Bosoh Camps—Pan 
•os, Vondeliós, Santamaría H—Rodrigue», 
Avellanet, Borrall, Castañera, Santamaría 1. 

Sale el Sons, llevando el avance el ala 
sardo, despejando la jugada el back del 
OQell, recoge la pelota VandaUós. que K 
cede a Aveuanet. chutando éste a fuera. 

Al minuto de juego Pausas hace un graa 
eamblo o BorreU. ovonaondo date con al 
balón y fusilando el primer tonto, que es 
ovaolonodlsimo. 

El Sons parece animarse, pero la acer
tada labor de lo defensivo del GOeil anula 
todo Intento blanquiverde, y a los cinco ml-
nulos Costanera centra balón bombeado, 
aue cae o los pies de Rodrigues, chutando 
éste, y despejando Alslno ea un gran plon-
geón, pero lo pelota va ea poder de Ato-

^ A R A G A S O L I N A S 
. Y P E T R O L E O S 
' ^ D I S C U T I B L . E f t l E N T E 
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•enet, que marea el segundo. Oran emo
ción j aplausos ensordeoedorea. 

A los diei minutos Borrell de on (rao 
•afionazo obtiene el tercero j dlUmo. 

El Sana pone toda ta earue en al asador 

Ca mejorar el resultado, y a fe que lo al
za, pues en un avance Valla chuta un 

•aflonazo que da «n si poete, remsiando 
Calv;! 1] el «sfé.-ico, que va en las mallas. 
Bate tanto ha sido también de gran ejeou-
»16n y es, pop consiguiente, JusUmenle ova-
síonado. 

A partir de este tanto decae al Juego en 
gran minera, no pudiéndose presenciar mis 
tíñgwia Jugada digna de mención durante 
lodo • - " ( • tiempo. 

En la segunda parte sale el San» con 

ElO ahinco, obteniendo a los quince mlnu-
• al segundo tanto, y acto seguido Cal-

v«t B logra empatar. 
Ambos equipos ansian conseguir la victo-

Ha y al Juego se endurece «n gran manera, 
atendo el Sans eastlgarto por un penalty In
justo a todas luces y adopta por retirarse 
•e l terreno, adjudicándose el OOell la so
pa por mayoría de oorners a su favor. 

• • • 
E! encuentro entre el Vilafranoa fué tam-

Héo arbitrado por Novas y su labor fué 
Méntlca al del anterior encuentro; empezó 
Men su cometido, y a medida que el Juego 
avanzaba, dejó de pitar faltas que se hacían 
frent.t sus ojos y sefialaba otras que nun-
ea hablan existido, dejando endurecer al 
Juego y discutiendo siempre oon los Juga
dores. 

Los equipos loe Integraban los Jugadores 
siguientes: 

Vilafranoa p. o. : VUelia—6aia, Paulino— 
Vía. Pereferrer, Ferré—Liase ra, Galofré, 
Masearó, Amorto, Morrus. 

Qüell r . O.t Novas—Bosoh, Camps—Pau 
•as, Vandallós. Santamaría II—Rodríguez. 
CasLanera, Borrell, Avellanet, Santamaría 1, 

El partido sólo tuvo de brillante los pri
meros minutos, que Igualmente eomo ao el 
partido anterior fué el momento que se 
•arcaron los tantos. 

El resto del encuentre no tuvo nada de 
brillante, pero no le falló en cambio anlma-
•íón. El OCell, sin hacer un gran partido, 
íné siempre m ' ^ r l o r en hilctativaa. en cora-
blna<j!one« y en eficacia. Su delantera refor-
•ada (T) fué el artífice de la victoria en 
• l cambio de Avollanet en su lui^ar habi
tual de Interior Izquierda y Costanera en 
k dereeíia, formaban un quinteto mejor 
•ompenetrado que en el dia del Sans. 

La selección que vestía el malllot del 
Vilafranoa. si bien ? notaron aiírunas Indi
vidualidades buenas, tales eomo Paraferrer, 
Vllella y Sala, dejaron en oonjunto del equl 

E muy mala Impresión. La delantera no 
ba pie oon bola y perdió lastimosamente 

varias ooaslones para marcar. 91 alguien de 
•sta linea hizo algo bueno, fué el ex mar-
Mneuse Llasera, que hizo de vez en cuando 
algún buen pase, que ora miserablemente 
desaproveohado. 

Los goale fueran logrados por Borrell el 

trímero, al rematar un pase de Vandallós. 
1 segundo por el mismo Borrell, de un 

buen tiro que ^atló a Vllella. Y el propio 
Borrell fué también el que eonslgúló el 
Woer y último al tirar nn free-klok cérea 
del área de los sustos. 

Se distinguieron en el primer partido Va-
Bós, VaUeJo, Gullén, Galvet U y Valls, por 
•1 Sans, y Camps Pausas, Vandellós, Cas-
lanera y santamaría I por 1 GOell. Y en el 
•egundo encuentro los hermanos Santama
ría y Bosoh fueron los que más nos gus-
Jaron de loo locales y del j Vilafranoa T V I -
•sll?, Pereferrer. Sala y Llasera. 

FRANCK 

Granollers deportivo 
W. 0. RIPOLLET, 8 - GRANOLLERS 8. O., 6 

POBLE NOU, 5 - GRANOLLERS (reserva), 6 
Los partidos jugados en el campo ¡ocal 

islas pasadas fiestas resultaron en extremo 
disputados, siendo presenciados por un res
petable público, el que sa'.lló de ambos en-
•uentros muy satisfecho. 

El domingo por Is tarde Jugaron los Iñ-
I m l ü e s del Oranolleri y Penya Bar Sport, 

saliendo vencedores éstos por dos a ano. 
El partido fué muy disputado por los 41-

mlnutog Jugadores, quienes «n todo momen
to »e manifestaron como ya nos tlsnea acos
tumbrados a! desarrollar su aflllgranadu Jue
go, manteniendo ea situación expectante a 
lodos euantoe presenciamos el partido. 

El partido "clou" de la tarde se lo dis
putaron los eternos rivales, ambos perte
necientes al mismo grupo de promoción, Ri-
pollet P. C. y Qranoliers S. C, primeros 
equipos. 

La expectación que habla despertado este 
partido, oon todo y ser de oarioler amisto
so, fué grande, alendo una buena pra«ba 
de ello el numeroso público que asistid al 
mismo. 

El encuentro empezó oon grandes bríos 
por ambas partes. 

Los primeros en Inaugurar si marcador 
fueron ios locales, quienes en un avance de 
la delantera logran su primer tanto, obra 
de GarI, al rematar do un Uro an pase de 
p«y. 

Los del Hlpoilet, a poco de lograr los 
ral leíanos su primer goal, Igualan el marca
dor al batir al meta loea), Onvé. 

81 partido sigue en interés expectante, 
siendo el Juego muy Igualado; las situaciones 
se suceden simultáneamente peligrosas en 
ambas puertas. 

Los forastero», al aprovaohar una de las 
mucha» ocasionas que se les presentaron, 
se apuntan su segunda goal. 

Los locales, al darse cuenta de la desven
taja al serles marcado este nuevo tanto, se 
prestan a la lucha con grandes ánimos, oon 
el fin de mejorar el tanteador, logrando 
marcar dos goals más, obra de Oari y Pey, 
y oon el resultado de tres a dos fine el pri
mer tiempo. 

El segundo es pródigo en emociones; los 
forasteros, oon el mero hecho de buscar el 
«mpate, desplegan un Juago lleno de entu
siasmos para lograr lo que tanto apetesen, y 
los locales se esfuerzan en mantener la mí
nima diferencia para poder salir victoriosos 
de la disputada contienda, no eonslguiendo 
de momento maotenrese en esta situación por 
cuanto los del Hlpoilet logran de nuevo el 
empate a tres tanto». 

Desde este momento ¡os locales empren
de denuevo la Iniciación del juego, demos
trándonos crue cuando qu>son son imbatl-
bles, y se afianzan la victoria con tres nuevos 
goal», que, an forma espléndida, ogran dos 
Ecrlts y otro Oari, los que a! final del en-
cuento les da la victoria por si resul
tado va iudlcado de seis a tres. 

Del arbitraje cuidó el aflolonado sefior 
Oras, quien cumplió su cometido acertada
mente. 

Los equipos estaban compuestos de la 
siguiente forma: 

Ripoliot: Agulló n — Sala. Cas a lias — 
Cascóles, Rlgau, Soler — Raimundo, Agu
lló I , Viruela. Pone. Balblno. 

Qpanollers: Grlvó — Meleuohón, Martí— 
Falg, lila, Ventura — Pey, Oari, Escrits, Da
rán, Masjuán. 

— El lunes contendieron si Infantil local 
con otro Integrado por Jóvenes asilados en 
la casa de corrección Lea Torrea, del vecino 
pueblo de Lilssá de Munt, saliendo vencedor 
el equipo local por tres a uno. 

Después de jugado este partido se dispu
taron otro las fuerzas reservistas de los 
equipos Poblé Nou y Granollers. 

Ambos onces Jugaron un gran partido. 
El resultado de empate a cinco goals re

fleja la Igualdad de fuerzas en ambos con
tendientes. 

El numeroso público que asistió a! campo 
salló complacido después de haber presen
ciado un encuentro lodo lleno de emoción. 

Los equipos se alinearon por este orden: 
Gallofeé, Fajardo y Arribas; Román. Ruiz y 

Rolg; Alonso, Martin, Montollu, Manau y 
Loren, por el Poblé Nou, y Servós; Rión y 
Saló; Fusté, Ortuflo y Antlach; Mallas, Me-
lenehón, GarI, Moret y Col! por el Qrano-
Uers. 

FREKIK 

U. S. HOSTAFRANCHS, 1 - U. A. HORTA, 2 

El pasado lunes tuvo lugar un encuentro 
entre el primer equipo de la U. S. Hosta-
franohs y el segundo de la U. A. de Horta 
en homenaje y despedida del jugador Mar

tin (Plchl) por tener que cumplir deberes mi 
litares. 

En la primera parte las fuerzas fueron 
bastante Igualadas, Jugando unoa y otros a 
un tren fantástico y alcu duro en algunas 
ocasione» por parte de loa forasleroa. 

Capdevila. del Horta, fué autor del primer 
goal, bien preparado por la linea atacante 
Poco antes de llegar al descanso los dei 
Hostafranohs consiguen el empale en muy 
bella forma. 

Empieza la segunda paKo y el juago qua-
da de parte de ios allétleos, que juegan eon 
muoho ardor, y bajo la presión dominanl» 
Oomlfi consigue el desempale; mas el cele-
«riado sefior Rovlra, que habla pitarlo el tan
to, se deja Impresionar por las protestas In
justas de los forasteros y anula el tanto. 

Reanudado el Juego, los de fuera empleas 
un Juego poco recomendable y protestan a 
cada fallo que el Srbüro pita en contra, 
rlgiendo palabras para el sefior Rovlra muy 
poco edificantes y que en»peqiieflecen al ju
gador que las emplea. 

En vista do que la e.osa Iba poniéndose fea, 
v cuando desde larga distancia RIbel en un 
rreekick habla conseguido el hmfo de la 
victoria, poco después, ennao ya no so Jupa-
be a fútbol, el áríritro, can mny buen acier
to, y para evitar mayores males, di* por ler. 
minado el partido cuando aun faltaban vein
te minutos para terminar el tiempo regla-
menlarlo. 

c C H A M P I O N 

• n laa majopes 
condicionen 
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LA SELECCION SPARTA EN INCA 

Los días 24 y 25 se celebraron en Inca 
dos partidos de fútbol entre el Constancia 
y la selección Sparta del C. D. Europa. 

Los europeos demostraron poseer mis 
técnica que sus contrarios, teniendo mucha 
desgracia en los remates, en especial en el 
primer partido, que fuá jugado superior
mente por los dos bandos. 

El Constancia derrochó en eslus partidos 
todo si entusiasmo y conocimiento de juago 
que posee, lo que le llevó a la victoria, co
mo en el campeonato pasado le llevó a aer 
suboampeón de la Isla. Tiene un equipo muy 
ágil y resistente y si jugase todos los par
tidos oomo los de estos días daría más de 
un disgusto al que hasta ahora se consi
dera Indiscutible campeón. 

Es por demás decir que asistió mucho pú
blico a los dos partidos, aplaudiendo conti
nuamente y mostrándose muy hnparcial y 
satisfechísimo del Juego demostrado por 1» 
selección Sparta. 

El primer día ganaron los locales por dos 
goals a uno y el segundo por tres a UB0-

Los árbltros, muy bien; se mostraron 
muy enérgicos en el Juego suelo e impar-
cíales. 

EL PROGRAMA DEPORTIVO DE tA FU' 
TURA EXPOSICION DE BARCELONA 

Nos consta que el presidsnte del CoroiW 
síeouüvo de la Confederación Deportiva o» 
Catalufla, barón de GOell, autorizó ayer is 
convocatoria de dicho organismo para prime
ros de la semana próxima con objeto de es
tudiar los anteprogramas remitidos Poi" 
Federaolones deportivas con vistas al 
ciclo deportivo de la Esposición de Baree 
'ona. ,. . ^ , 

Tenemos igualmente noticias párticui»' 
respecto a los magníficos proyectos I"6 , , , ros deportes aisladamente han presen 

con tal "motivo. v.s, 
Y esperamos que, de no prcsenUrt» ' 

táculos Imprevistos, a la reunión mcncic-^ 
da sucederá de un modo inmediato oirá 
Grupo Deportivo de la Exposición P*" n. 
mar los acuerdos pertinentes con re» 
ola a este asunto. ««tiiciía 

DáBo lo avanzado de la Puente cb^ ^ 
conviene aprovechar el tiempo p a " 
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#it«bleoi4« onanto ante» el plan geoarti de-
portlro quo se deba luego »o?ulr. A tal efe«-
lo. obra desd» intcayer ta pudtr á»l m-
e.-etarto 'le la Conled'-víoiiSu al pian» gMcrai 
en proyecto (fc ia3 ln9laI»<iíoacs deportiva» 
da la Esposíoida, el íiial pueclen neo-njitaf 

S examinar las IfeJern.Meno» y Sooledide» atl-
ads», a su completa eonvenlanoU y detao, 

auuque lecieudo «a cuenta, por lo gu< ha
ce refereneia a U¿ estidaitoa qu« llenen pen
diente de eolrcgi «u infoime, que toda pro-
pueata posterior a la reunión del Comité oi-
Udo ha de sufrir forzosameala loa eteetoa 

un aplaaunieotfl conslderible en aa es
tudio 7 resolución. 

SflUP JOVENT ARD1T 

Con motivo do celebrar el próximo <Ua T 
de agosto el primar aaivereario de au funda-
oióo eal« Sooieddd tiene organizados varios 
actos, entre loa cuales podemos adelantar 
ei partillo <U fulbol que ae Jugará en el 
campo de su propiedad entre un equipo for
mado por sooioa fuaiiadores del club y el 
primer equipas. Antes de esie partido los 
¡Lfanliloa del olub se d i p u t a r á n una bonita 
copa, donada por un toeio del Qrup Jovest 
Ardit «orno recuerdo de esta fleata. 

Terminado H oocuentro tendrá lugar en 
•u ioeal. Parlamento. 1 y 8 (bar Avión), na 
banquete de bomenaje a sua higadorsa, al 
que bao sido Invitados todoa loa ciaba de 
Puebla Seco. 

EL EQUIPO DEL SABAOELL 

Un entusiasta ( M C. S. da Sabadell desea 
(fue bagamos constar que al ocoa que per-
aló por dos goals a uno frenta al Martinene 
no era el primer equipo, sino el segundo 
completo, a base de los aigulentea Jugado
res: 

Ventura — i Rosés, Morral — Carol. Mon-
tardlt, Glralt — Casas. Proa, NoUa, Sala, 
Canturri. 

La inscripción da loa barmanoa Joa* t V I -
oente Cebrlan Ferrar aeri reclbl<la coa fran
co entusiasmo pe? los ifialoaadc» reusaa-
saa, los auales ouantraa at iunra a« dl»pn-
tab» el tnatot» Vay - AJagr» - Sin» en la pla
ta del Rsu» ñeporttu, no oetrltaban su a»om-
bro ante la msgna prosas re&llrada por el 
Joren equipo asnxnae. 

INAUGURACION DEL VELOOROSO DE 
MOR EL L 

El príxlmo domingo aa Inauguraré un nua-
to velódromo an Mor«U. población altaada 
a días kllómetroa de R«ua. 

B1 programa eompreode nna gran earre-
ra de doa hora», para la eual f«nal«a ya ins
crito* los slrulentea equlpoa: 

Español - Margalef. 
Rlzaetto Escneb. 
Hegnler - Múrela. 
Llorona - Nicanor Torres, 
Barbe - Hrwltsoti. 

LA CARRERA DE LA REDA CICLISTA 
SABADELL 

Al igual que cada año, loa activos elemen
tos de! ciclismo de Sabadell se preparan con 
vlataa a la fleata mayor, y, a tal efecto, en 
la vecina ciudad se ha elaborado un Im
portante programa deportivo. De él forma 
parte una Intarsaante esrrera ciclista por 
carretera que para al domlngu próximo 
anuncia la pella ololiata Sabadell. 

Abierta la lista se han inscrito loa si
guientes: 

i José Sant (V. M. S.), tercera categoría. 

I 
Pedro Sant (P. C. Ó J , segunda eafegoria. 
Isidro Perloh (P. C. 8.), t.-roerá aals-

goria. 
4 José Casamada (P. C. S.), neófito. 
5 Juan Ballart (P. a 8.), neáfilo. 
6 Mariano Ureta (P. Q. S.), neóflta. 
7 Joaé Solé (P. C. 8.1, nedflto 
8 Praneiaeo VUli (U. C. S.). nsóf lu 
> Gabriel O r a (V. 8. 8.), primera oate-

goria. 
10 Juan Morangaa, (X. X. X . ) , neófito. 

V e r m o á A O U I L A R O S S A 
D E P R O D U C C I O N 

N A C I O N A L : : 

i m n m - u i i . m 

CICLISMO 
GRAN PRECIIC OTTO 

Como venimos anuacianao, el próximo dd-
tningo tendré lucrar el gran premio Otto, 
que organilla el Sorpl Ciclista Catr.ll. 

Hcoontamos que el circuito es: Cotí de 
Monoada. Sardanyola, -íant Cugat, Rubí, Pa-
piol, Mollns de Rey (Cuatro Caminos), San 
vicens. Sant Bov, Cornellé. Rsvolt Ncgre. 
Espiugas, Pedralbes y Diagonal, baata el 
cruce con la «allt de Casanova. an donde 
estaré situada la meta. Total, 46 kllómetrus. 

En loa Cuatro Caminos habré control de 
' i.ore. La sai-dt » ias ocho del looal so
cial. 

Hoy quedaré cerrsda la inscripción a las 
óooe de ta noche en el local del S. C. C, 
calle de Valenoia. -Omero 354. 

LAS PROXIMAS 24 HORAS DE KEUS 

Kn ol pequeño velódromo de la sección 
deportiva de la Cota del pueblo prínclpiarán 
1̂ próximo sábado, por la noche, las ¡irlme-

fís 24 horas rcusenses. 
Los equipas lascritoa has'a a n i eran: 

''ii-;iis - .Mlílfiana, b«:!ga espaflol. 
Juascrct - Uómoz, belga español. 
Mouloii - Saura, francés español. 
Hermanos Ceirián Perrer, de Barcelona. 
Bachero - Senón, de Barcelona. 
Pons - Poc ivi. ilc Mallnroa. 
Torres, de Alicante - Kargas, do Barcelona. 
Rorris - Bonet, de Reus. 
Los organizadores, atendiendo al ruego de 

'i^unos corredores, han prolongado el ola-
w fle Inscripción hasta esta noohe, a las dlea. 

Los pn-mios que se concederán son, como 
'tti'J?108-' Primero, 1.8JO pesetas; segundo. 
i.OOO; tercero. 600; cuarto, 400; quinto, 

soxto, S00: séptimo, 150, y ooUto, 100. 

I I Canillo Pormosa (V. 8. 8.), tercera ca
tegoría. 

I t Narciso Trlatán (P. C. B. ) , tercera oa-
tegorla. 

18 Ar.tonio Juvé (Independiente), neóflto. 
14 Alberto Orau (P. C. S.), neóflto. 
15 Ramón Vives, de Tarragona, torcera ca-

tecorls. 
Las ofertas de premios y de cooperaolones 

van siguientodo. Entre estas últimas figura el 
ofrecimiento de los seflores Slevenson. Ro-
magnsa v Compañía, que, deseando asociar
se al éxito de la carrera, además do cooperar 
materialmente a la misma con un donativo, 
han puesto a la disposición de los organiza
dores tres magníficos coches para seguir la 
carrera. 

HOMENAJE A LOS HERMANOS 
OEBRfAN FERREH 

Cena da honor 
!>a brillantísima carrera que hicieron 

José y Vicenta Cebrián ferrer, loa do» jó 
venes defensorea de 'o» colores blaj.qul-
vardea, en las pasados 14 horas, ha ae
cho vibrar de entusiasmo a los ouiuarosos 
fiflcionados al nedal que militan en las filas 
tie la D, E. San» y aun a aquolloa olru» 
que sin estar afectados dlrectaraent* por el 
Jeporte cíclisla aman ante lodo ai nombre 
da la entidad y han vlato brillar loa colores 
de la misma a extraordinaria altura en la 
competición cicllsla de mayor valor Inter
nacional que se ha dado en España gradas 
al portentoso esfuerao de loa Jóvenea c i 
clistas adictos desde au nacimiento depor
tivo a las filas da la deportiva entidad da 

X * sección dellsta da la U. R. San» j 
el Consejo directivo. Interpretando muy loa
blemente el sentir general de muchos so

cios y elemantoa da altfnincaoJón eioUata da 
Barcelona, but acordado dadloar una mus 
as boaor da loa doa béreas íte la» t i horas 
Mo al Q'Í de proporslonar el premio moral 
a au aapKodido Iduofb y al yae lea cicdus-
.'4 a conquistar ctievo» lauros para ei ma« 
yor nrestlglc de su club y del cioUenw ea-
paflol. 

ti solo tendrá aféalo " " « « " « . a las días 
<!• la noche, en «i local que sa indloarA 
oportunamente. 

Hoy se empozarán a despachar tickets ca 
las oficinas del club, Gallleo, 9, ai preois 
do 11 pesetas. 

Podrán asistir al banqueta cuanto» e!s> 
ventos socios a no 4a la ectliad lirpam-
zadora desean rendir tributo de adip.iracidH 
a loa dos bravos ciclistas catalanes que eos 
ta oto empaño y honor disputaron loa pr i 
meros puestos a loa asas extranjeros qus 
an forma da verdadera selección europea 
vinieron a diapntar rtloha carrera. 

Loa sncarsoa da "tleksta" sa recibirá* 
hasta la noooe da hoy. 

BOXEO 
DEL CAMPEONATO DE EUROPA 

Vlnea an Sareslona. — Ayer llagó a Bar* 
celona para completar so preparacJón al 
campeón da Pranola y da Europa Lacles 
Vioeit. que ha de poner al oarnpeocata ds 
Europa en juago frente a Luis Rayo. 

Vlnea, que as ha preparado en Gourba» 
bols, quiera completar su preparación as 
Barcelona para evitar ias moieatlas de uS 
desplazamiento precipitado que le obligas* 
a descansar antas da la gran polea, en Is 
que confia conservar at tu alo ante su for» 
mMable adversarlo. 

La gran pelea del campeonato ha dea* 
perlado enorme expeotaoióo en la Argen
tina, patria deportiva d* Lola Rayo, en doa-
da hay «I propósito de organizar ana maga 
na reunión pugllfstloa so honor do su cama 
peón, que, gracias a la olrconstanela de se* 
español, podrá detentar el campeonato da 
Soropa si vence al "j»mpeón da praada. 

Votadas qus as apiñan . — La velada po
p-llar que ae decía tendría efecto mañana es 
el Nuevo Mondo ha sido aplaaada un día, 
señalándos* el sábado por U noche, apla
zamiento que ha originado al de la vo'ads 
amateur dsl Palace, la eoal tendrá efecto 
el domhuro por la noche en lu«»r del s á -
badj. como era costumbre efectuar las vo
ladas amateurs. 

En la velada amateur del domingo t i 
disputarán las pruebas de octavas de Pnaí 
norresTrondlentes a los pesos ligeros y p lu
ma», el pesaje de cuyos seleccionados as 
«fectaará el sábado por la noohe, de siets 
a nueve, en la rerterarlón Catalana de Bo
xeo, Ronda de San Pshlo, 77. bajos (lnto« 
rior). padlendo pesarse el domingo los ra-
-«Irtentas fuera de Is capital. Junto con los 
qu» no habiendo hecho el peso al sébadE 
quieran probar nuevamente el domingo, 4 
borde det ring si lo haeeo 

E l t i e m p o 
SERVICIO METEORCLOCIOO DE CATALUAI 
Situación general abnoeférisa da Europa a 

las aleta horas del dia Sa ayer 
Las bajaa presiones continúan en las 

laa Británica*, tendiendo a tnlenslflcarse es 
el csral de la Mancha. 

Bajo su Influencia domina cielo nuboso, 
con algunas lluvias aisladas por la Gran Era-
taña, costas del Oeste de Pranala v eras 
parle de Galicia y .'ortugal. 

En nuestra península domina buen tíemptf 
por Andaluoía y Levante y variable oon abus 
Jantes nubes por las provincias del Cen
tro y Norte. 
Estado del tiempo an Cataluña a laa oché 

horas del dia «Is ayor 
El tiempo ea bueno oon cielo completa* 

mente despejado en el interior y nublado 4 
semicubierlo por laa comarcas costeras. 

Las temperaturas minimaa da sata aia» 
drugada han sido las sigulentaa: 

1* grados en Capdella y San Julián de VI« 
latorta y 14 en Ribas. 

La máxima de ayer fué de 89 grados es 
Se.-ós. 

j 
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* C O O P E R A T I S M O 

¿Somos cooperatistas? 

IDEALISTAS; MATERIALISTAS, NO 

Nuestra duda está no en aquellos que, 
por ser recién InJolados o no hacer esludia-
do la idealidad cooperatlsta, faUos de me
dios y elementos ds juicio y orientación, no 
•e les puede exigir. §ean eooperatlslas; núes 
tra Interrogación está en que setn 3 no, 
quienes con todos los elementos de juicio y 
capacitados de lo que es cooperatismo, su 
trayectoria no sigua por la recia que traza 
este Ideal. 

No hemos de pararnos en apreolacionet 
•obre puntos que podríamos considerar se-
oundarlos; queremos fijar la atención y es
tudiar los puntos principales de djetrina y 
orientaciones que hayan de conducir a la 
consecución del fln que la Cooperación per
sigue, y en ello hemos de poner todo nues
tro empello para que, por encima de todo 
esté lo ideal, que es como se ponen en acti
vidad las mejores condiciones del hombre. 
Toda ta espiritualidad, todas las virtudes, 
todo lo que es oarlOo, amor y entusiasmo. 

No asi, cuando de la materialidad se tra
ta, que es cuando, si falta el freno del 
Idea!, se desarrollan egoísmos, envidias y 
todos los males derivados de los defectos 
del materialismo. 

Tratando de la Cooperaeióo pueda el 
hombre ser individualista (nnterlaiisto), 
puede ser colectivista (idealista) y puede 
•er un término medio, que es hoy en Caia-
luíla lo que más abunda. 

Ser idealista es precisamente ter eoope-
raíista y desear que venga pronto ese Eva-
fiana que tan bien se dibuja en al horl-
aonte con los trazos que loa maestros de la 
Idealidad van dejándonos comprender y que
dan grabados en la retina de nuestro enten
dimiento, que se traduce en nuestra más 
alta y sublime aspiración, como al summum 
de la redención de la humana especie. 

Ser materialista es oonstitulrae en rómo-
f», en lastre que impide todo progreso al 
Ideal, es decir, ser Individualista, es no que
rer que se reforme el actual sistema social, 
basado en la sociedad capitalista, y querer 

Jue más o menos eontlnúe el scmal estado 
s privilegio de unos contra otros. 
Participar de lo uno y do 10 otro, ser un 

término medio, precisa ver en qué caso y 
«o qué forma, ya que no olvidamos que la 
Cooperación tiene su parte meroaniil y su 

Sarte social, que es a donde debe aplicarse 
ib principios v doctrinas cooperatistas en 

toda au integridad al entender de los idea
listas; en cambio, en la parte mercantil, se-
fún éstos, los idealistas, hay quo aplicar los 
métodos propios y característicos da la Coo
peración, pero en el sentido más práctico, y 
quo en sentido más raodernizano dé loa 
máximos rendimientos para escapar d"? los 
intermediarios y de posibles competencias 
de éstos, de los que todavía no se hayan 
podido emancipar. 

Aconsejar, pues, al no ser Idealista a los 
«ooperadores, no lo comprendemos al Be 
trata de elementos obreros que tengan Idea
les de reivindicación; sólo pueden aconse
jar no ser idealistas, quienes les Importe 
poco continúen las cosas como basta aqui, 
ó que tengan interés en que asi sigan. 

Seamos, pues, cooperatistas «m temor al
guno, pues es sabido que los Ideales propa
gados hoy no se implantarán hasta maflana, 
we maflana que estará más cerca segftn se 
•epa impulsar o según el acierto do quienes 
dirijan, pues no propaguemos el indivldua-
llsmo o el materialismo, que si no estuviese 
por desgracia aún tan arraigado en los que 
Ignoran tan bello ideal, es defecto que óre
se en todos los campos en donde si cul
tivador ¡os deja descuidados. 

Aparte lo expuesto y como cuestión dis
tinta está la de que una Cooperativa debe 
estar muy bien administrada, bien dirigida 
y, por tanto, mercantilmente bien orientada 
en la adquisición de géneros, y su distri

bución, y después de sato, apdqueae la má
xima idealidad empezando por dejar eu el 
fondo colectivo por lo menos el 50 por 100 
del exceso percepción, que al asi se hace 
nadie dudo pouremoa ponernos al mismo ni
vel de otros países dentro de muy poco 
tiempo. 

Ser idealista en una Cooperativa asi otlen-
tada y dirigida, es ser cooperatista la' y 
como hemos definido y como aos o enseflaa 
ios grandes maestros ds otros paises, y es, 
por último, cómo un obrero pueue esperar el 
triunfo del Ideal cooperallsta, pero '.ue, en
tretanto, nada le falte cuando esta bueno 
m cuando está enfermo, que asi como no 
le falte el pan, no le falte la solidaridad, 
el fraternal cariño de sus cantaradas, es de
cir, que estrictamente se cumpla el uno pa
ra todos y todos para uno. 

ELADIO GARDO. 

¿A qué precio han de 

vender ias Cooperativas? 
Decíamos en uno de nuestros artículos 

que la» Cooperativas vivían, en cuanto al 
orden comercial, en un verdadero atraso, y 
es que no se preocupan sus dirigentes para 
nada de adquirir la menor noción de las 
prácticas comerolaies, estudio muy indis
pensable, a nuestro entender, ya que hoy 
al comercio es considerado por muchos co
mo una ciencia y. por lo tanto, aquel que 
no posea un hondo estudio comercial le es 
muy difícil, por no decir Imposible, el se
guir adelante en su empresa. 

El comercio, sobre lodo ea ias grandes 
capitales, hace ya años, ha dejado de ser 
el pequcOo "betas i flls", que sin depen
dientes se regentaba y administraba su (len-
declta; hoy el comercio es la gran tienda 
cual capital es anónimo y gira oor muchos 
millones. 

No puedo escaparse a nuesírns lectores 
que el sefior Esteve que se administraba 
su tlendeclta ha tenido que dejar su puesto 
* don Fulano, que es un ssnor que tiene 
sólidos estudios comerciales, sin los cuales 
no podría regentarse aquel gran comercio. 

Las mismas Cooperativas, siguiendo esta 
misma evolución eomercla! quo aemes indi
cado, han dejado de ser aquella pequefla 
Cooperativa que con un par de bocoyes de 
vino y unos poco» sacos de «lublas y pata
tas ya tenia de sobras, sino que hoy muchas 
de ellas, tales como La Flor de Mayo, La 
Unión Cooperallsta Barcelonesa, Paz y j u s 
ticia. Modelo Siglo XX. etc.. oto., por su 
giro y por su grandiosidad pueden codear
se con los más grandes establecimientos del 
comercio privado. Y, claro está, también las 
Cooperativas han tenido que buscar su don 
Fulano para entregarle la regencia de la 
parte oomcrclal de »u obra, buscando en
tre sus adeptos al que le ha parecido más 
apto y oon más nociones comerciales. 

Pero si sefior Esteve, si ha querido se
guir vigilando sus Intereses comprometidos 
en la Sociedad anónima ha tondo que ad
quirir un sinfín de conocimientos que an
tes poca falta le hacían. 

{Es esto mismo lo que hacen los quo ad
ministran las Cooperativas iNo! Digámoslo 
con toda la franqueza que nos es caracte
rística. 

Los Individuos que componen la mayoría 
de Juntas de nuestras Cooperativas se preo
cupan muolio de la parte administrativa. 
Toda su preocupación es que h administra
ción sea honradísima, que no fpUe ni un 
oéntimo, que no exista entre e'los Jlngún 
ladrón. Defienden los Intereses de la co
munidad con más Interés, con tanta honra
dez que si fueran propios. Pero de la parte 
comercial ya no se preocupan con este mis
mo interés, seguramente por falta rt- aque
llo» eonoolmicntos a que antes hadamos 
mención. 

Por mo vemos en las Cooperativas una 
gran desorientáoión en cuanto a los precios 
que tiene que expender los ari 'cníos a sus 
asociados, como si esto no fuera nna enesi 
tlón que oon el tiempo pueda llegar a ger 
de vida o muerte para nuestras "organiza-
clones. 

En el extranjero se dibujan, ja de tiem
po, dos tendencias sobre este astmio y que 
en determinados momentos hios el efeclo 
da una competencia entre CooaeraNvas. lira 
tendencia tiende a vender arlloulon a me
nor precio que los detallistas, ni'enlra- la 
otra sostiene que el mejor sistema í s ven-< 
der al mismo precio que el coTiercio pri
vado. 

Lo mismo en una que en otra forma se 
ve un oritarlo comercial, una ncrmi mer
cantil. Pero, y nuestras Cooperativas, iqué 
criterio, qué norma siguen? • NingunoI En 
la mayoría de Cooperativas, mientras unos 
artículos se venden mucho más baratos que 
tos detallistas, en cambio otros se vcaoen 
más caros, y un desbarajuste parecido re
sulta so perjuicio para los bjenos (amara
das que lo compran todo en la Cooperativa, 
mientras que los malos socios se iuoran 
con los mis baratos, dejando d j adquirir 
los demás. 

Nosotros no nos cansaremos de snpticaf 
a nuestros oamaradas que se orienten ea 
un criterio puramente comercial, ya sea 
el repartir bus artículos más naraios que 
los detallistas, va sea al mismo ori-clo — 
nosotros nos Inclinamos por este último sis
tema — , ya que de seguir en su caprichoso 
sistema comercial, la Cooperación puede su
frir a no tardar un fuerte retroceso. 

Piensen nuestros oamaradas que \u* orí 
ganismos quo no se renuevan se mueren. 

RICARDO CABALLERIA. 

La democracia en 
l a Cooperación : 

La cooperación es -senoií 'menlo demo-
crátloa; el gobierno del ouebio por el puo« 
blo, la soberanía de las masas, donde me
jor puede hallarse es en nuestras Sooioíla-
des cooperativas. 

En nuestras Asociaciones cooperatl.as cs-
da asociado es un voto indopcndieBle d6' 
capital que tenga y cada Individuo tiene 
las mismas probabilidades para ocupar 'os 
más altos cargos. Todos los electores pue
den ser elegidos. 

Antes, por sobre la Junta dlrc-tiva, por 
encima de los individuos que componen el 
poder ejecutivo de la entidad, habla una 
Comisión llamada consultiva o de I w W y -
res, de la cual formaban parte, con carM-
ter permanente, los diez soiioí más a-"'' 
guos de la Cooperativa y los presidcnicb. 
cuya Comisión podía poner el velo a i»8 
acuerdos de la Junta y tenia olerías pre
rrogativas; mas esta norma va desapare
ciendo de las Sociedades ajínales P0' , 
trastorno e inconvenientes que W 0 5 - " 
taba la Ingerencia de otros elemenlos so
bre la labor de la Cooperativa. 

De manera que !a organización ""'•¡P^L, 
lista tiende cada día más a qu3 la A=.w 
blea genera! de asociados sea soberana i 
eallzando. tomando acuerdos, n w * " " , ' 
destituyendo, orientando, ite., agrupanii" 
das las iniciativas para la marcln n'-
Cooperatlva y nombrando de sn seno " 
Junta directiva, mejor se llamarla po*-); "i 
outlvo, que cuida de llevar a •ano f- ' 
posiciones de la Asamblea, qu* eJeí" . i , I» 
lo por punto los acuerdos toma'ioi 
misma, que oulda de la marcha o3.; ' r j j 
peraliva siguiendo el camino soasad" I*» 
Asamblea. , „ „ . , ne-

Y en la Asamblea general, cnm'M y fe-
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Tomemos como ejemplo 1a vid» d« U cod-
peraoión Inglesa y veremos que simples obra 
ros Uao ocupado los mis importantes car
gos, dirigiendo fábricas, estando al frente 
de potentes organizaciones que controlan 
el consumo de populosas regiones. 

Mas para que la democracia sea efee-
tiva precisan, a nuestro Juicio, dos condi
ciones: que los de abajo tengan capacidad 
para ciegir 7 que los elcgidoa tengan cuali
dades para el cargo. 

Los individuos que componen la Asam
blea, conscientes de lo que representa para 
la vida de la Cooperativa sus decisiones, de
ten tener sai.o criterio, recto Juicio j cla
ra percepción de la gente que eligen; no 
;.:,5ia darse de la buena voluntad de ¡os i n 
dividuos, ni menos dejarse arrastra'' por 
especiales circunstancias o Liteooioaadas 
empatias de pequeña política, de sectaris
mo propagado en las mesas del café, encu
bridor casi siempre de bastardes Intereses, 
sino que hay que anallaar con imparciall-
üad la actuación de cada uao j sus resul
tados verdaderos. La mejor definición de lo 
que representa la Asamblea nos la dan es
tas palabras del maestro Qide: 

"La Cooperación es una de las uomero-
sas man líes tacones de la solidaridad. Gomo 
indica la eiimologia de la palabra misma, 
cooperar es trabajar eonjuntomeatc en ana 
ebra de Interés común. Hay eooperaeión ea 
todo lo que los hombres se agrupan en una 
misma empresa, cobo loe obreros en la f i -
brica o ea la mina, los labradores en la al-
cueria, los empleados en la tienda; mas en 
éstos easos hay solamente una cooperación 
impuesta por las necesidades económicas. 
La Sociedad cooperativa (el Cooperatismo 
que dinamos nosotros) no aparece hasta el 
momento ea que esta cooperación e» libre y 
consciente, hasta el día ea que los coope
radores son asociados." 

Para que la Asamblea tenga este caric-
ter precisa una constante cdneaclún de las 
masas, hay que elevar so nivel intelectual, 
hacerles comprender el alcance de su res
ponsabilidad y la fuerza de sn ael nación 
para que medite y obre ea consecuencia. 

Ra lo que concierne a loa elegidos, es 
menester contrastar con fcecueneia so ca
pacidad Intelectual y su valor moral, cono
cer sa carácter, sos orieoUaiones. sa es
píritu de acción y la prresa de sus idea
les. Para ello los Congresos, las grandes 
reuniones de núcleos cooperatlstas es la 
mejor piedra de toque. Ra los mismos es 
donde mejor se pueden descubrir iimorados 
valores, personas de suficiente capacidad pa
ra que la Cooperación siga r&pidamcnte sn 
progreso. 

Hí aquí cómo los dos •nronveníeiiles del 
espíritu democrático en la Cooperación pue
den ser salvados; edacando a los de abajo 
con una intensa campada de propaganda y 
liando oeasión a que sobresalgan los valores 
í?aorados. la gente apta pira comandar las 
fuerza? conperatMas. Dos cosas que repre-
-~ • m todo un programa de acción y que 

ir-dsmente se han descuidado bas-
Jante en nuestro país, no sabemos por qué 
ignorados Enes. 

No hemos de ser pesimistas, al conlrar'.o.. 
la democracia triunfará por sí sola. Aunque 
el espíritu flotante en el smblente sea la 
'"'-posición de los menos sobre los mis, ia 
reacción de estos (Utimos, ea cúsalo es-
}-n capacitados para elle, bastari para poner 
1m cosas ea ordea y entretanto el coopera-
*>ino seguirá avanzando gracias a su espl-

• niocrAHoe, qu; hve «as Asambleas 
"granas y faculta a todos los gobernados 
¡"ra negar al sitial de los gobernantes. 

J03K GARDO. 

E l m o d o d e h a c e r s e r i c o 

No se diga que no pagamos nues t ro 
t r ibu to a l a actual idad, diosa del pe
r iod ismo. 

Nada hay m á s de esta hora que ol 
d inero . Nada hay que interese t an to . 

L a " a u r i sacra fames" es el h a m 
bre y la sed de nues t ra é p o c a , es la 
sed y el hambre de la gente de hoy. 
L a fiebre del oro, la carrera en pos 
del m i l l ó n no fian alcanzado o se han 
marcado nunca velocidades j tempe
ra tu ras como las actuales. 

Antes se admiraba el talento, la v i r 
t u d . A h o r a se adora al el&sico o b í 
b l ico becerro, se emula y se envidia 
ia riqueza, se sacrifica todo a l v i l m e 
t a l . Una « l a de ma te r i a l i smo asfixia 
al mundo . 

Sylock, Mercur io , J l u t o , M a m ó n son 
los dioses, son los Idolos de las so
ciedades modernas . . 

Is rael , Beocia, Cartago 7 Fenic ia 
ocupan en nuestra c o n s i d e r a c i ó n el 
lugar da Grecia y de Roma; son las 
ú n i c a s ciudades o naciones de ia a n 
t i g ü e d a d po r las que nos queda a l g ú n 
respeto. 

L a o b s e s i ó n in te rnac iona l de nues
t ro t iempo es conseguir u n e m p r é s 
t i t o de los Estados Unidos . Pueblos 
pobres y audaces que n o pueden as
p i r a r a las generosidades del t í o Sara, 
a ser c l iente la suya, s u e ñ a n con u n 
asalto a sus cajas. Todos s o ñ a m o s con 
un asalto asf con la l o t e r í a , con en
contrarnos una car tera . 

A la sombra de u n p l á t a n o r amble -
ro el ciudadano y ol filósofo departen. 

—Usted, que t iene t an to t a l en to— 
dice el ciudadano al filósofo—. debe 
de tener mucho d inero , debe de ser 
m u y r i co . 

-—Sí. s e ñ o r — responde el pe r i pa 
t é t i co , ei hombre que pasea al h o m 
bre que r o l a — . Y o siempre he tenido 
todo el d inero que he necesitado. Yo 
soy r i q u í s i m o . 

— « C ó m o hace? 
— M u y sencil lamente. No codic ian

do. Nada poseo, pero no me hace fa l ta 
nada. Resto deseos, no sumo cauda
les. No soy m i l l o n a r i o porque no me 
da la gana. Si me propus iera serlo, lo 
seria indefectiblemente. No f a l t a r í a 
m á s s ino que la in te l igencia no s i r 
v iera para esto t a m b i é n . Cuando ne
cesito c inco duros. los tengo. Si ne
cesitase cinco m i l o cinco mi l lones , 
los e n c o n t r a r í a inmediatamente . Pero 
no los necesito. Por eso no los t en 
go. Yo quiero dominar al d inero, n o 
que el dinero me domina a m í . B l rico 
es u n esclavo de! d inero . Por eso no 
soy yo r i co , por no ser esclavo. Yo 
quiero ser s e ñ o r . E n l a vida hay algo 
m á s que la riqueza, que l a r iqueza 
ma te r i a l . Hay la c u l t u r a • la sens ib i 
l idad y la bondad. Respirando, d u r 
miendo, tomando «I fresco o el sol . 

deambulando, conversando, sa goz» 
t an to como yendo en a u t o m ó v i l o v i a 
jando ea "s lecping" . E l agua es m e 
j o r que el c h a m p á n . Un buen l ibro 
distrae m á s que todas las queridas. 
Y estar seguro de que nadie nos m a l 
dice n i l l o ra por nosotros , « n o valo 
c ien P e r ú e s ? E n «I t i m b r e del oro hay 
un gemido humano. Y con la c o n -
ciencia l i m p i a y u n poco de i m a g i n a 
c i ó n y gorando de apetito r egu la r se 
le encuentra a l a corteza del m á s v ü 
mendrugo sabor de pechugas de pe r 
dices. 

— B i e n , b i en — repl ica el pobre d i a 
blo agitado por la locura de a d q u i 
r i r — . Todo eso son papafideerias y 
armas al hombro . Pe ro del modo da 
hacerse r i co , que es lo que a m í ma 
interesa, no dice usted uada. 

— S i es que no ma deja usted res 
p i r a r . A l l á voy. Enseguida vamos coa 
lo que le i m p o r t a . Para hacerse r i c o 
no hay m á s que querer. Has ta los m á s 
soquetes hacen dinero cuando se e m 
p e ñ a n . Para eso no se' necesita t a l e n 
t o . Vo lun tad s í y bastante malas t r i -
pi tas . E l d inero es como las mujeres . 
L o coaquis ta el que lo ama. No ss 
entrega m á s que a l que le dedica t i e m 
po, a l que lo asedia y ie pone cerco 
con t inuo . E l d inero no quiere enamo
rados p l a t ó n i c o s , amantes de u n d í a 0 
de una noche. Exige una d e d i c a c i ó n 
constante, que se le d é y consagre l a 
vida. E l que a n a el d inero lo cons i 
gue. E l que lo busca con a f á n lo en
cuentra . E l que lo cor te ja y so l ic i t a 
lo r inde, lo hace suyo. No permi te el 
d inero que se le pers iga como medio, 
s ino como fin. S I Oro es no dios, el 
dios m á s b r i l l an t e , y reclama i n c i e n 
so, a d o r a c i ó n , cu i to i d o l á t r i c o . A l d i 
nero, para eononis tar to , se le ha de 
amar con p a s i ó n , r o n ceguera, coa 
f r e n e s í , exclusivamente; se le h a d» 
dar el a lma y ci cuerpo; se le ha da 
i nmola r la mujer , los h i jos , el t i e m 
po, el ideal , todo. Oiga, a m i g o : a esta 
precio, ¿ v a l e la pena de ser rico? 

A N G E L S A M B L A N C A T 

Aviso a los suscriptores 
q u e d u r a n t e l a t e m p o r a d a e s t i v a l 

t r a s l a d e n s u r e s i d e n c i a a c u a l q u i e r 

p u n t o d e E s p a ñ a , se l e s s e r v i r á l a 

s u s c r i p c i ó n s i n a u m e n t o d e p r e c i o 

a l g u n o y a l o s q u e v a y a n a l e x 
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SfhL 
( S e c c i ó n a c a r g o d e d o ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

¿Por qué eres tan cruel? 
| £ r e s cruel I No te apiadas de osta horri

ble dolor mío, de este do'.or para el cual no 
puede existir mis consuelo que el de tus be
sos o el de la Parca. Y si no he de sabo
rear un dia el néctar ambrosiacD de tu bo-
ea, si no he de gustar las mieles le tus la
bios hechiceros, |aue el beso helado de la 
Muerte selle mis labios para siempre I Sin t i , 
sin la esperanza divina de verme una vea 
siguiera retratado en el fon lo de ius ojos 
adorados, yo no quiero vivir. 

[Te amo, mujer de mis sueños! Té he 
amado siempre. Cuando Je pequclliielo me 
extasiaba oyendo el gorgeo de .03 paja-
rlllos entre la verde y olorosa madreselva 
que eual manto de esmera'.rta cubría el pe-
queflo cenador de nuestro Jardín, ya mi al
ma Infantil te presentía. Guindo en las azu
les noches contemplaba des le la terraza las 
plateadas olas que, susurradoras, venían a 
besar las arenas, mi alma de ¡1IO0 le so-
fiaba. 

iCómo quieres, di, adorada mujer, que 
ahora, ya hombre, al fin te enconmi en mi 
eamlno, deje de amarte y renuneie a la es-
(>eranza (loca si tú quieres) d? que puede 
legar el dia en el que beba en la copa de 

rubí de tus labios la dicha que un alma 
de nlllo primero y de hombre después sofióT 

|Ohl ¡No seas tan cruelI Yo Ao te pido 
que me ames, ya lo ves; yo sólo le íupll-
eo que me permitas adorarte do rodillas co
mo se adora a Dios. Yo sólo ansio que no 
rechaces, altiva, este amor mfo que humil
de se postra a tus pies como el creyente an
te el altar. 

He querido obedecerte í iqui i :io haría yo 
para complacerte a ti?) v he tratado de 
arrancar este oarlfio de mi corazón ctlclán-
dome. ; Pero todo ha sido en vano! Ailá, 
entre el bullicio de la villa luminosa, tu voz 
dulce y cadenciosa se elevaba por sobro lo
do aquel concierto de ruidos. Y allí, entre 
la música y las risas de l i s teatros y Ies 
cabarets, ta voz de notas suaves y cristali
nas era lo rtnlco que resonaba en mis ni
dos. Tu risa tan armonlosamenie mattzida 
era la única melodía que hasta mi llegah.i. 
Y cuando para alurdlrme buscaba en el 
ehamp&n el olvido que tú, mgrila, me acon
sejante, tu Imagen única y sedueiors sur
gía del fondo de la copa y a! compás de la 
música me murmuraba las jaiibrns anhela
das por mi corazón. Y entonces bendecía al 
ohampin, porque a su mágico oiinjuro ve
nias tú a ral lado mirándome jon esos lus 
negros otases do adormecida expresan, ha
ciendo vibrar mi alma toda a! fijarlos uran-
rosamante en mi y ofrecerme, con esa he-
ehloera sonrisa que sólo llenes lú. un beso 
de tus labios de rosa. ¡Divino licor, dorado 
vino, yo te bendigo porque sólo tú me lia» 
hecho conocer la felicidad nfrecléndoma en
tre lo» vapor-»» de tu dichosa ftnVriasQes 
los besos soñados. 

JSI, oh, «.I Aunque lú le subleves, te 
lo quiero decir. He besado tu boca, esa bo
ca en la cual la v l d i se debe dejar en un 
beso de fuego, sin que tú lo supieras. ; Cuán 
lejos estaba yo de t i y, sin erabarpo, be
saba tu boca, que me sonreía! JY cómo en 
medio do la material cmbriaiyucz del espu
moso vino me embriagaba yo de dicha mi
rándome en tus ojos llenos del fuego del 
ardiente sol! ¡Cómo te llamaba entonces 
mía I 

Pero ni en medio del bullicio, ni en las 
soledades enoantaodras de la Costa Azul. 

Íunto al mar cantarlno, tu tmatren se ha 
lorrado un Instante de mi mente ni lu re

cuerdo adorado de mi eorazón. Al arrullo de 
las olas has surgido como nueva sirena 

para fascinarme. Al acariciarme la brisa per
fumada, sentía que eo sus alas invisibles 
llegabas lú y cuando la luna pálida y sileu-
clusa me envolvía en sus oesos de plata, tú. 
cual divina aparición, bajabas en sus rayos 
argentados para besar mi frente sudorosa 
con un beso tibio y suave, como tu alma de 
mujer exquisita. Y en las auUlanan claras y 
radiosas lú me sonreías mecida en ias an
das del áler azul. 

¡Tú, tú y siempre tú! Bu vano es que 
pretendas que yo te olvide. Ya ves, ^or 
complacerte me alejé de U y busque «i o l 
vido que me aconsejabas, entra el bulilolo 
de tu ciudad alegre y cosmopolita. No ;o 
encontré allí, y, loco, me ful a buscarlo en 
la quietud del campo o en el murmullo de 
Ir playa azul. Pero »ayl En ningún lado te 
pude olvidar porque tu Imagen está para 
siempre adueñada de mi sorasóo y hoy co
mo aver, y mañana como hoy. le amo y te 
amaré siempre con la misma ternura y pa
sión que me has inspirado desde antes de 
conocerte. 

¡No seas cruel, amada mía! i No ves que 
mi cariño es todo pureza y ternura T néja
me amarte, yo no le pido mis . No recha
ces, esquiva, este cariño grande como el 
Universo, eterno e Inmutable como el Tlcm-
í¡o. puro como la sonrisa de im ángel. Soy 
lodo luyo y eif que no me rechaces pongo 
tndns las ansias de este corazón que adora 
un Imposible, pero que es feliz amando asi. 
No mo desdeñes, no seas cruel, mi caste
llana altiva y gentil . . . 

Lula Albert. 

La borrachera del baije 
Quisiera poder exteriorizar mis pansa-

mieutos cun la clarividencia máxima para 
poder abrir los ojos a los Jóvenes de hoy 
día, que mañana hemos de representar a 
nuestra raza española. Pooos, muy pocos, 
leerán estas iineas, las cuales son las pri
meras de una serle de artículos encamina
dos al mismo fin. 

La Indignación que siento actualmente es 
sólo comparable a la tristeza que me embar
ga, al observar que nuestra raza, poco a 

Soco, va degencrándose, hlundléndose en el 
ingo, sin que procuremos salvarla del nau

fragio al rpic irremisiblemente nos arras
tra las pasiones, las cuales procuramos au
mentar. 

Y en este caso podemos creer en el ca-
laulismo final, 110 porque el Sol se Junte a 
la Tierra y cree ¡a destrm'.clón de! mundo, 
sino porque el genio malo va arrastrando 
en pos a! bueno hasta que dentro de un 
número de años lo habrá absorbido, y en
tonces, al no tener contrincante, se destro
zará entre si. 

Un grito de alerta desde t a t ú cuartillas 
lanzo, y espero que la Juventud rtf.-ene nn 
poco sus diversiones, preocupándose un po
co más del papel qae puclo desempeñar 
en su vida. 

[El baileI.. . Palabra dulce, melodiosa 
para muchos y que, no obstante, a pesar de 
su dulzor, es uno de los ssca!ones que qui
zás más potente que otros, destruye la ra
za humana. 

Ho observado con delenlmlento un baile 
público v he quedado asustado al profundi
zarlo. Ala Jovencitas que Ceb'cran Ir toda
vía acmnpañartas de la mano del autor de 
su? días se entregan a unas contorsiones 
eziravagantcs. no sólo !idlcu!as, sino hasta 
perjudiciales para su salnd en todos 'os 
sentidos. 

Estos Jóvenes, niños easl, aprenden a'.ll 
a tratar a la mujer no como !n que puede. 
Junto eon él, formar una familia, sino como 

la fruta difícil de alcanzar si no es con 1 
escalera de la adulación, del deseo; en e J 
ven el placer, la ilusión, lis momentos t 
goce, el cual una vez satlsfeotao, deb J 
tirar. 

Por eso, por los placeres que en el baj-
le halla, olvida su dignidad de hombre o 
niño, no piensa eu descorrer el velo que eO* 
vuelve su cerebro, y si ilgleo lo intenta iu 
aparta de su lado tachándolo de Imbécil, 
i No tenéis presente que rs hacéis h.-x-
bres? i Qué papel será el vuestro ta la vlcU 
cuando tengáis que desempefiiirlo, si am
en habéis tenido el deseo de asomaros 1 
verla por una ventana, preflrlendo el ves
tíbulo f 

Desarrollando los pies no conseguiréis 
nada; mañana, si creáis un hogar y el des
tino os es adverso, levantaréis los gritos al 
cielo maldicléndolo lodo, »ln atinar eo mul-
declrse primero vosotros. Echaréis la eulpí 
a los que rigen nuestra nación sin tener en 
cuenla que vosotros no habe1! hecho nsils 
para ayudarles, y si vuestros semejantes 
incurren en errores, no tendréis dtrecho 1 
reprocharlo. 

¡Ahí Si nuestros austeros antepasados 
salieran de sus sepulcros a contemplarnos. 
I cómo retrocederían horrorizados I y si 29 
cenlinvtros de espesor cubren sus restas. 
Icón qué rapidez procurarían tapiarse coa 
mli metros más para que si mañana se Isf 
ocurría volver a levantar ia cabeza no pu
dieran hacerlo I 

No quiere esto üeclr que no podéis diver
tiros Dallando, no; debéis divertiros, bab 
lar, s i ; pero con prudencia, teniendo slenH 
pre en cuenta que no sólo nemes nacido pa* 
ra el vicio. El mundo sin diversión no serlá 
mundo: por eso debemos llvertlrnos, pera 
en dosis proporcionadas; hemos de ser. «nte 
todo, médicos nuestros del cuerpo y del si* 
ms, v de esta manera el ti*lla serli una dis
tracción saludable, un forma como otra eusl 
quiera para pasar el tiempo que nos qnsdi 
después de nuestras ocunacionc?. 

Desechad el baile bufón, buscad lo tr« 
tístlco que en el baile lay y no hagarno» 
reír a nuestros viejos, a njestros hombrsí 
serios con las ridiculeces del oharleston. 

Abelardo Qaroia Gandís. 

Evoquemos también 
al padre 

Muchas veces, cuando on conversaciones, 
en escritos, en trances más o menos aDiir* 
gos he notado — con Justo fervor — to''^ 
car el nombre de la madre, he pensaoc. 
¿Por qué no Invocar también e'. padre • 
las mismas circunstancias? 

: Acaso un buen padre no responderla • 
nuestro llamamiento; no serla capaz de 
mayores sacrificios por sus hijos? i A c í " 
no bar también malas madres — n0 
blemos ya de las que desde ci «ooroí-" 
del nacimiento abannonnn al hijo —. 
de las muchas, unas ricas, que se •,e»P , ; J 
pan completamente de los hijos, oonflin™'" 
a criadas, unas veces por ahorrarse la' ^ 
lestlas, que ,para las buenas es P1»''"' 
otras por esa borrachera de '"vcrslone» q" 
las aloja del hogar, y pobres que Umpé 
en muchos casos les prestm .os aB",ígl 
cuidados o que los explotan por 
mis o menos Helios? . 

Yo evoco a mi buen padre d-'5Ue PjJgT 
tierna Infancia, sentándome en sus r*?,':.^ 
meciéndome en ellas al compás de t " " 1 ^ 
nales cantatas, enseñándome "Utígos íre. 
tiles, compartiendo con mi madre. *-
so de su obligación — no por nec"!a ; r¿¿ | . 
no por placer—, loe cuídalos pa a ^ 
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«o y mia bermauos. Lo be visto lustrar mis 
Japatltos y oaliArmelos; alisar, recreándose 
m ella, mi ondulada cabellera, pou:endo, co
mo mi madre, ooquetdo esmero en jue ca
yeran graciosamente mis bucles. Yo recaer-
do el orgullo con que acogía las lisonjeras 
(rases que en el pasap, extraños o amigos, 
pos prodigaban a mis bermanos y • mi, no 
por más Hermosos o más (eos, sino por el 

i tncanto que en si lleva la nifiez. Y :e veo 
acostándome y después de darme el 
illimo beso y colocar mi ¿abcdla sobre la 
(¡mohada, sujetar bien las ropas de la ca-
bu para evitarme la calda y el frío. Y le con
templo noches enteras Junto a nuestro iecbo 
en nuestras enfermedades, y le edeucbo Uo-

l rar con el mismo sentimloato que mi ma
dre en la muerte de alguno de mis ber
manos. 

Y ya mayur, cuando mejor puedo darme 
| cuenta y apreciar las cosa.-», ¡a veo traba-
ialr-r Infatigable para que no quede desa-
teadlda ninguna necesidad de nuestra casa, 
•¡, bormlguita, portándonos por si o por 
candados, a la despensa aqueJos manjares 
que viera que nos convenían, o cUncberlas 
que nos agradaban, y satlsfociendo e;i otros 

I irdenes nuestros caprichos no perjudicia
les, a s« alcance. Y no sé da nlugon vicio 
iujo que no fuera el de privarse de todo 
género de diversiones que no fueran las de 
tu bogar, para constituir un ahorro para sus 

I hijos en el porvenir. 
Y si le reconozco recto para darnos una 

l «ara educacién y en los correctivos, uue tu-
• que Imponernos en nuestras faltas, le 

I liento comprensible. Indulgente y amoroso 
Itóriéndunos su eorazén como confldente a 
I nuestras penas y dándonos el bálsamo de 

• consuelos y la ruta sin riesgos coa sus 
juludables consejos. 

i Por qué, pues, no evocar el nombre de 
ludre si también es bueno T 
I Podrá parecer el hijo más de ¡a madre, 
Ifod-í ser más sublime su misión, más plena 
lie sacrificio, por las molestias, por los su-
Itrlmlentos que aun antes de poner al hijo 
h" el mundo experimenta; pero preguntad a 
| t : padre qué sacrificios no haría por el bljo 
Ifw ya ha venido a la vida, maltratadlo de 
Ijílabra, de obra, tratad de arrebatárselo, y 

'l !s buen padre, no tratéis de analizar las 
líialldades maternas y pateraas para esta-
IWeeer diferencias, porque el resuitido serla 
| : • . El mismo amor, el mismu sacriú-

el mismo arrojo, ol mismo knpetu que 
lw la lucha para rescatar al hijo pusiera la 
Isadre, pondría el padre; que si al calor de 
• as entradas maternas se fundió, su vida 
|*> vida que el padre la comunicó; es el 
lljío de su sangre amasada coa el amor, que 
pera el sagrado troquel donde acufló la 
Itreiiosa moneda de una vida que es prolon-
|!W4n de la suya, i Cómo qaeré.'s. pues. 
w no la cuidara, que no la guardara, qus 
•o la custodiara con el mlsrno afán con que 

MUvwo guarda su tesoro? 
I honremos a la madre, amémosU como se 
l í r f ce ' »Preelemos sus sacrificios, lengá-
l í™* Pásente en nuestras alegrías, deman-
llvf09 íus consuelos en nuestras contra-
ltl^a^,8, su auxilio en .inostras desgracias, 
Ijus brazos en nuestros desfallecimientos; 
li*-"o en nuestros llamamientos no olvidemos 
I -Mre que a ello se haga «creador; ento-
Ifc. lamb|én a él un himno de slnbnnza, 
I , •Jmns que nuestra vida os un brote do 
"• lie él. 

• Es que porque lo he perdido sé mejor 
a n- s" valor? i Es que el mío superaba 
j ' - 0 ' * iEs que le Igualo en el carlOo a 

|«ít, e 0 PonK0 en esto cariño más pa-
iJm» 0 es ''ue 'e T,erí'i más qua o'ros hl -

to^J0 sé- 5610 sé- iob- Paí,re 11110! ;lue 31 «nv h as' cómo Irla a t i eon mis alegrías, 
fc.¿J ""'oarla' tus consejos, cómo desaan-
V.T1 en el tuyo, cómo depositarla en él 
í»^ *H a I"18 Be ' lera sometido y rio pu-

l'íi'.n ??.,0 ««Portar el itribu'ado co-

L i b e r t a d 
En las Insondables negruras de la no

che la libertad resplandece como un dia
mante. De las ventanas de ia cárcel salen 
cantos monótonos y melancólicos. Cr-nolo-
nes de aúoranzas hacU la libertad perdida. 
Canciones llenas de una dulce melancolía, 
que dan a conocer la grandeza de la l i 
bertad. 

Tan sóla los cautivos saben a fe cierta 
el signifleado de estás tres silabas. Ellos 
son los únicos que en la soledad de su celda 
piensan en el día que serán libres, en el ola 
eti que, luciendo para ellos esa aurora es-
clendorosa, llamada libertad, vean abiertas 
ente si las puertas que tanto tiempo vieron 

leerradas y vuelvan a su hogar tanto tiempo 
abandonado, testigo mudo y Del de las mu
chas miserias que por él habrán pasado. 

Los libres se olvIAm pronto da lo que 
es la libertad; tan sólo las encarcelados 
la tienen continuamente Bht en su pensa
miento, y yo creo que nf tün !a muerte 

Kuede apartar de su mente esa Idea de la 
bertad que les obsesiona. I , i muerte es 

fiara ellos libertad, una libertad completa, 
a libertad que ansian los desesperados, '.os 

suicMas. 
Libertad es el todo. Ser Ubre slgnlQca 

tener un hogar, tener una familia, tener h i 
jos que le alegren a uno la existencia y 
sean a la vez su báculo protector. 

En la cárcel no hay nada de esto. Podrá 
uno tener madre, esposa, hijos que lé quie
ran, que no le olviden, que continuamante 
le visiten; pues bien, esta no es nada, por
que el espectro imponente de las rejas que 
le separan de los seres amados le hace pen
sar en otra cosa más queriite, más amada, 
ea la libertad... 

Y por eso al pasar por cerca de la cár
cel olmos siempre canciones tiistes, melan
cólicas, monótonas. Son ias canciones del 
prese que llora la libertad perdida. Son can-
tns que tal vez bajo un »ono frivolo ocul
tan los dolores, los sufrimientos de nuestros 
hermanos prisioneros... 

Guando paso por cerca de )a cárcel, al 
anochecer, y oigo cantar a 'os reclusos, de 
mis ojos brotan lágrimas llenas de amor y 
compasión hada el encarcelado. Y lloro por
que yo también he estado preso y he ean-
fado por las noches canciones para Wvl-
•lar mis penas... 

Jacinto Martin Díaz 

C o n s u l t o r i o 

tu hija. 
Berta Flsac 

Una moren ola. — Eso que le sucede es 
debido a que usted tiene un carácter tími
do y. además, es un poco nerviosa. Ha do 
procurar tener fuerza de voluntad para so
breponerse a esa excesiva timidez y tome 
algún reforzante para el sistema nervioso. 
Tome el Kampdor de González, que es un 
eficaz recoustiluyente del sistemi nervioso. 

Nuria. — Lávese la ¡abeza '.'las las se
manas con agua callente y Jabón de azufre; 
ya bien seca la cabeza ( r t ^ ó n e s e el cuero 
cabellndo con este preparado: 

Polvos de flor de azufre . . . 2 grms. 
Aceite de ricino 15 " 
Gllcerina 23 " 
Ron 50 " 
Asi que le desaparezca la caspa, dése otra 

fricción una o dos veces * I mes y fricció
nese, en cambio, dos voces por semana con 
colonia sublimada al 1 por i.000. 

Mándeme sobre eon sello y su dirección 
para indicarle dónde encontrará una buena 
crema para su cutis y una buena loción pa
ra la ca«pa. 

E"'gracla H . — Tome media hora des
pués de las cornida's una cucharad-ta de las 
de café de buena magnesia de Pérez Bryan. 

y le desaparecerán esas molos Uas, ocasio
nadas por sus malas digestiones. Los batios 
tibios y cortos le hartan mucho bien. 

Mójese el cabello diariamente con agua 
mezclada eon colrnla, y esto lo hará ondu
larse un poce. 

No le contesté antes porque estuve 
' : iu varios días en la pasada semana. 

^•Ita. — Tome un reconstituyente llamiC-
do Kampdol de González, que le recomien
do a otra consultante. Es 'o más 'ndlcadd 

Rara usted y procuro alimentarse bien y dis
raer su ánimo dando paseos al campo y a 

las playas. 
Daniel M. — Gracias por sus amables fra

see. Su trabajo entrará en turno tan pronto 
sea revisado. 

R. P. — Fricciónese todas las noches la 
barba con este preparado: 

Agua de colonia 100 grms. 
Gllcerina 25 " 
Aceite de ricino 15 " 
Nitrato de pilocarplna . . . 25 " 
Tintura de cantáridas . . . 5 " 
Para una delgada. C. — Para engordar 

tiene que someterse a un régimen y a una 
sobrealimentación especial. Desayúnese a laa 
ocho de la mañana con una buena taza de 
chocolate hecho con leche y un poco de pad 
con manteca; de diez a once, un pedazo de 
jamón, un huevo pasado por agua y una 
taza de caldo y un poca de pan. De una a 
dos la comida, compuesta d) sopa de pas
tas, de avena, de malí o de arroz, carne asa
da con salsa, cocido, notajes, legumbres, pas 
tas, dulces preparados aon 'eche, huevos y 
harina. Cerveza y un vaso oe leche. 

Como merienda, chocolate, leche o dul 
ces. Para cenar, una sopa eon una yema de 
huevo, carne en salsa con patatas u otra co
sa, pescado y dulce o platinos y on vaso 
de cerveza. SI se acuesta tarde, «r. vaso da 
lecbe antes de ir a la cama. Tome, además, 
aceite de hígado de bacalao y repose nna e 
dos horas después de las prlnelpales eoml^ 
das. No dé largas camloitas y dése ba
ños fríos y muy cortos. 

Oradas por los cuatro sellos que envió 
para los pobres^ 

Carmlnchu. — Lo que en realidad es e ü -
caz para quitar parcialmente la grasa del 
cuerpo es el masaje, y si este es eléctrico, 
mucho mejor. 

Hay varias lociones astringentes que ayu
dan también a quitar grasa. Este vinagre es 
bueno: 

Yoduro de potasa . . . 50 grms. 
Vinagre 1 l i t ro. 
Se coloca en compresas sobre la parte 

que se quiere adelgazar. 
También hay esta pomada para darse má

sales: 
Vaselina BO grms. 
Yoduro de potasa 3 " 
Yoduro puro 30 egrs. 
Este masaje se da por las noches d»«-

pués de haberse aplicado unos patios mo
jados en agua bien cállenle. Paro crea qu* 
!«. ayudarla mucho el usar nna f i ja de goma. 

Golondrina Inquieta. — Lo mejor par* 
usted serla una casa seria en la cual W 
pagasen para educar algún niño o ñifla V 
bien para ayudar y acompañar a nna seño
ra: pero. lae dificulta ahora tanto el en
contrar una buena colocación I 

Yo la tendré presente, y «I entre m l i 
lectoras y lectores hubiese alguno que nos 
pudiese indicar algo de lo que usted nece
sita, esperemos que, nos lo avisarán. No lo 
contesté el pasado Jueves porque he esta
do bastante enferma. 

Un corazón desolado. — "Un viejo amor 
— n i se olvida, ni se deja.—Un viejo amor 
de las almas si se alela;—pero nunca dio» 
¡adiós!". Asi dice una copla americana, pe
ro vo creo que un vle|o amor pnede decir 
adiós y transformarse en un recuerdo me-

y T - ^ Q U e a i A p a r a s e r i a r a s y c a b a l l e r o s : l.ocioaes individuales desde l'OO 5 Ondnladdn Marcel 
Ü-bÍi : ArlSan 29 J 31; Híipltai. 6; ConsslO Ciento 250 ' Cortar el cabello 

- Miva ¡«ra saBons Hosaltal. 6. E. "(Jto ÍUila ) : Ondulación electro l Masajes 
fnb"*n.rn,e. 25, 35 y45 pts HspedaHdad en postizos de arte y época i üescoloraclones 

Depilación de las cejas 
3T0 \ Vlanicura 
5 00 > Lavado de cabeza 

l '5J 

2*0., 
' ̂ S e s Inws'lbles y demás servicios propiosdel arle:ti j lm 1 émOk »Tinturas Henné y liquidas . 10 00 i Ondulación a la Mise en Plls 2'5 
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Ubcóí.oo que no Lace apresurar loa latidos 
del cor»i6a. 

T «si le va & pasar a usted si tiene su-
fioiente fuera de voluntad para I r domi
nando los naturalei impulsos del corazón. 

Hice pocos días un notable médico me 
decía qao las personas no podían t&eilmen-
te desprenderse de sus costumbres, y qua 
esto era la causa del atraso en que aún 
Tirimos. a pesar de los adelantos que la c i 
vilización nos ofrece. Creo que este distiu-
guide amigo tiene razón. 7 que hasta nues
tros sufrimientos morales son de&idos a no 
poder vencer algunas costumbres adquiri
das. 

Me dice que no sabe qué serla de usted 
el dia que no pueda verle diariament* po
mo aliora le ve. Naturalmente, como y» 
resulta una costumbre para usted el verlo 
todos los días, después 110 va a saber qué 
hacer duranle ese tiempo, iao? Pera, dí
game: ¿es el carillo lo que la hará suírirT 
¿SerA el saber que ese hombre no la ama 
como usted soBó ser anwda? No, no es csj. 
puesto que, según me dice, hace tiempo 
que se ha convenrido de que ese hombre 
no la amó nunca. Tfmbién me confiesa que 
al hacer un examen de su eoraxdn ha en
contrado que casi casi lo que ese hombre 
le Inspira hoy es desprecio, porque la ro
sada v.-nda que cuhria sus ojos na caldo 7 
ahora lo ve tal cual es 7 ha sido siempre. 
Y si usted no puede amar a un hombro In
ferior a usted, y ese lo es, iqué es lo que 
aún la atraeT i q u é es lo que la ata a «IT 
Me dirá cae es que un amor de tanto tiem
po n« so puede olvidar fácilmente. Y yo I» 
repito que no es el amor lo que la Impele 
hacia él. sino la costumbre 7 nada mis que 
la costumbre. 

Aléjese d e ' é l 7 bosque distracolón 7 em
pleo a las horas que antes pasaba a su 
lado. No se quede en casa. Vaya al tea
tro, al campo, a euaa de sus amigas 7, alo
jado de él. al na aquellas golondrinas, otras 
vendrán. No olvide que dicen que "la a n 
cha de la mora, oon otra verde se quila..." 
Y ya veré cómo en no lejano dia me es-
oribe usted una carlita risueña, llena de 
alegría, que me va a parecer un manojito 
de eascab-'es. ea logar de una fúnebre cam
panilla como me parece esta que me es
cribió bajo el influjo de... luna costumbre 1 

Dígale ] adiós 1 a ese viejo amor. 7 sature 
su alma de nueva savia. Y nunca mejor 
ocasión para ello quo estos hermosos 7 
cálidos dias estivales que con voz miste
riosa nos invitan a sumergirnos en las cla
ras y arrulladoras ondas del Mare-Nos-
triun, o a dejarnos acariciar por la brisa 
fresca y sutil bajo la grata sombra de un 
copudo t esmeraldino árbol. Déjese arru
llar por un nuevo suefio de bellos colores, 
pues la vida (según me dijo un poeta), es 
eso. luz. armonía y de mujer an Beso. 

Guardo su dirección y otro día me será 
grato coatestarle particularmente. 

Juan Tr is t í . — Un mil de gracias por 
las diez pesetas que me envió, las cuales 
ya repartí entre dos familias necesitadas. 
Gracias también en nombre de ellas. 

Isabel Vive». — Un mil i te de gracias por 
las. anco pesetas en sellos que me envié 
para los pobres, las que entregué a unas 
pobres ñiflas muy necesitadas de ayuda. 
Muy agradecidas ellas y yo. 

SoliriUn madrina de guerra loa soldados 
Borique Miró, Enrique Ferrer, Domingo An-
glés y Amadeo Albora, regimiento de Infan
tería Serrallo, número 69. Pisos Mayor, 
Ceuta. Manuel Navarro Juan d o s 7 Juan 
Labarte. regimiento Infantería Serrallo, n ú 
mero 6». Plaña Mayor, seoriAa morteros, 
Ceoti. 

A B E L V E L I L L A 
ABOGADO 

fia establecido su despedía ea la 

C a i l e de C o l d n , n.0 2 , V , V 
(entre fianbla j Poza Real) 

D e s d e e l R a c í f i c o 

(Para EL DILUVIO) 

La iefíail ile tea s el pfeiefile Coollm 
Saatiaga, Junio de I t T I . 

En sobria. Justa s Interesante narración 
que del célebre acto conmemoraüvo del 
XX aniversario de la fundación de la Liaited 
Press, la primera Asociación de noticias e 
informaciones de Prensa de] mundo, ha "le
cho c! gran periodista, el hábil V. R. Don-
glass. a rala de su celebración en Nuera 
York, acentúa fina e irónicamente la parte 
d-l discurso pronunciado por Mr. Cooadge 
referente ai lema que encabeza. 

Extractando y comentándolo con sogerea-
l« encadenación ha dicha: 

•El presidente, oon sos anteojos de carey 
calados. leía su discurso y hablé de la l i 
bertad de te Prensa con aparente sineeridad. 
Y nos dijo que teníamos la Prensa mis libre 
d?l (rundo; que nuestros periódicas sabi 
aprovecharse de tal libertad, pero que al
gunos diarios solían vender sn primogenl-
tura por un plato de potaje. Que por ganarse 
el favor de ciertas naeioaoa erlranjeraa 
atacaban a I& política administrativa. Un 
sefior • mi lado «estornudó» y perdí las 
palshras del sefior presidente, unego sepe 
qno quien éstornndaba era editorialista del 
•New York World» y, recordando la eam-
pafla del • World» eoatra la patitira admi
nistrativa desarrollada ea Ntearana. Cb na 
7 MéJIca. pensé que tal vex Mr. Cootldge 
pensó en los editoriales del «Worid». Pensé 
también en una revista de California que 
atribuyera al ministro americano en Méjico 
la acusación de que «I «World» recibía 
dinero del presidente Calles y rrri cabeza, 
algo alegre oon el logo da maannas fer
mentadas, se atrevM a sospechar que tal 
vez el silencioso estadista habría íeMo 1» 
acusación y, con tacto y «fiploiracia excesiva, 
decía al «New York Wor ld» : «Porque Amé
rica es lo que ea, vosotros sois lo que 
sois.. Cuando una parte de nuestra Prensa 
esgrime sus amas contra América y contra 
las instltueiones americanas y asome osa 
actltnd extranjera, toda persona bien i n -
formada sabe que ha caldo del alto estado 
que es nuestro patrimonio común y le retira 
su respeto. Tal Prensa está entonces desti
nada a fracasar. Ningún americano puede 
aspirar al éxito si vendo a su patria a cam
bio de favores extranjeros.» 

MI mente alegre •—apunta V. H. Doo-
glass—, y. por tanto. Inexorable, pensé (7 
no le escribiera a no ser por los vapores 
que me restan es la cabeza, porque tal vez 
se considere como blasfemia o como falta 
de lealtad 7 patriotismo) que la Prensa libre 
no redoce sus fundones si elogio de sn» 
magistrados y a so patria, oon razón a sin 
ella», sino que es so privilegio 7 deber 
sagrado el combatir a los magistrados cuan
do no está de acuerdo con ellos 7 el abozar 
por la justicia taternaeional 7 bienestar co
mún. En mi opinión, tal ves algo desequi
librada, el presidenta daba coa sos pala
bras una aureola de «InfaUbilldad» a los so
tos de una administración, convertida asi en 
la patria», 7. siguiendo sns palabras. Juz
gué que para fi •América» quería decir 
•su administración» 7 «actitud extranjera» 
deberla tradneirss por «artitud antiadnünis-
trativa». 

No pode comprender exactamente sn Jui
cio sobre la libertad de Prensa. Tampoco 
pude comprender su opinión sobre la acti
tud asumida por la naturaleza humasa. que. 
• U t o el sefior presidente, «siempre está 
dispuesta a desconfiar del extranjero». 

Probablemente yo no pertenezca a la raza 
humana o carezca de la •naturaleza huma
na», pues jamás recuerdo haber descon
fiado del extranjero. Para mi . 7 para ma
chísimos cqmo yo, el extranjero es un lier-
maao nacido ea otro paj». elrcunsiancía 
aje::» a su voluntad; crecido ea otro am-
Wente. eircunstaada taaaMéa ajeaa a su 
voluntad; pero a fondo del mismo hueso 

7 la misma carne 7 con alma tal vez 
melante a la nuestra. 

Él tono general del discurso fué, sin 
bargo, consolador. Nos dijo Mr- Cooli^l 
cosas muy bonitas. Nos dié lecciones qc 
necesitamos. Nos indicó su optimismo 101̂1 
ds las relaciones mejicanas 7 nos dl]o 1 
su administración no bada la guerra & 
cara p ú a ; que sus funciones se reducLu 
las de policía y que los marinos er.i.i 
a Nicaragua hahtaa Ido alS a man tener 
paz. Claro está que para nosotros, los 7 
no estamos acostumbrados a mantea»: 
paz con elementos belicosos, las fra? 1 1 
sefior presidente nos parecieron dlflcibi 1 
comprender; pero lo aceptamos todo 
resipnacióa y consideramos que, de 1 
modos, era grande el privilegio de oír 
los labios praidenetales unas cuantas 
piieaciooes aceras de una conducta íal 
nacional, que jamás habríamos podido 
pilcarnos. Creímos —concluye Doug' 
que el nrealdent* se dignaba dase 
ta nosotros 7 de eoraaM ie agradsc^moi 1 

51 chocanU« y sugestivos «a Jabitu 
ita de " 

por el 
Washington», llamado por aaehos por 
taciturnidad que le earaete 
ni anormal tienen en el nielo da 1 
á m y anomalías que atravesamos | 
¡nos. 

La Prensa da los Estados Dnldoi t i 
más libre del mundo, sostiene, con ver 
Mr. Coolldge. Y contradiotoriauieote !a 
sa de venal, de vender a su patria, oo»« 
se sitúa, en mérito da sn «privilegio y i¿ñ 
sagndo» de aplaudir o censurar, f: 
sos actos de gobernante. 

La prtraogoBitnra de a b a r t o ^ i ^ quí C 

cívicamente orientadora 7 aducadors. 
de ella emana en noble ralauversia » 
alones resulta estanagttada . 
por en supremo Poder púbheo. 
mente interesado en sosteaerla . 
dada, tanto para el afianzamiento « 
blasón constltnclonal y democrático, 
mente Jactado, como del orgullo y 
narionsjeaL 

Bien está aspirar a no creer ea.1* 'jj 
falibilidad» ea el gobierno y admia^-r* 
de un pueblo. Hooestamer 
habrá de traducirse, siendo leal 
ación, ea palabras y haehaa f>r,ov;~r 
de mayo pogeso y pelieedún c o . e í - m 
se llegó al Poder «era saás !uc?s V< 
vulgo», paraíraseaeda a Sócrates; z-" 

la Prcas» ' elud'endo _ 
d i abogar por la Jastida en lo taten-o^ 
ea la Interaadoaal, exaepta que sos., 
lores 7 colaboradores no pcrUní^_ _ 1 
—como dios tatilaarate V. R- D W J * ¿ J 
la raza humana o careciéramos de v 

a 
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RADIO SARCEi-OWA 

A las 1S. Carapinadas beraru 
tCÉML — Parta d d Serrtos ni- -
de d Dipaladóo p v o v i « « l *" 
EsUdo del tiempo ra ¿ , p 
P r mJóü del tiempo er. el N * 
en el mar y en las ru'.JS acre-1» 
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A toa 1T30. CoUucIcom de loa meroe-
1 ms Internacionales. 

A laa 1T40. fil quinteto Radio. 
A las 18. Radioteleíonla tntanUl: Cble-

tes, ouenloe. adivinan xas, poesías, «te. 
A las 18'10. Lectura de la contlnuaddn 

de la Interesante novela de aventuras Infan-
|tl!M "Peler Pan y Wendy". 

A las IS'tO. "Las calles de Barcelona", 
IfraKniento histórico original del sefior To-
InsKy. Todos los trabajos serán leídos por 
lícho seflor. 

A Us 18'30. Cierro de la estación. 
A isa 20'30. Apertura de la estación. 
A las SO*40. Curso de Inglés para radío-

lyintes (claáe elemental y superior). 
A ias 21. Cotizaciones de valor y mone-

A las 42 05. El quinteto Radio. 
A laa t l ' 3 0 . Actualidades astronómicas. 

IConfereoela por don José Comas y Solá, dl-
Ineíor del Observatorio Fabra. 

A laa í l ' 5 0 . El quinteto Radio. 
A las S í . Campanadas horarias de la ca-

Itodrsl. — Parte del Servicio meteorológico 
lia la Diputación provincial de Bareelo-ia. 
listado del Uehpo eo Europa y en Bopafia. 
• Previsión del tiempo en el NE. de España, 
|ai el mar y en las rutas aéreas. 

A las t l ' 1 0 . La seflora Olivar Escoté. 
A laa Xl ' iO . n quinteto Radio. 
A l u 13. Cierre de la estación. 

L O P E Z A Z & A H 
DURANTti JULIO-AOOSTO 

ITOOO A PRt-CIO COSTE, VISITENOS 
I L O P E Z A Z f V A R - C a s p e . 12 

RADIO CATALANA 

A las 18. Escogido programa de oon-
IMerto. 

Alas 18'SO. Conferencia sobre temas pe-
¡•giglooa. 

A lia i i . Boletín meteorológico de Gata-
— Pronóstico del tiempo. 

Auto de oonclerto. 
HtsU de la Jota. 
Acción cultural — Continúa la lectura de 

• novela "Thamar". 
A las 14. Cierre de la estación. 

Martínez de Ribera ha 
sido nombrado director 

de "Med i te r ráneo" 
Martinez de Ribera, al exquisito poeta 
las bellas Imágenes, que honra las pá-

<1« la notable revista "Mediterráneo", 
1 ildo nombrado director de esta publl-
"^a semanal. 
A nosotros, que tanto conocemos los mé-

Ki, 'Iterarlos de Martínez de Ribera y aus 
^poionales dotes periodísticas, no ha po-

«xtrallarnos la grata noticia. El buen 
bueno en toda la xetenslón del vo-
«e ha ganado en buena lid el preeml-

* cargo a que ha eldo aacendido, por-
desde su Ingreso en la Redacción ha 

Imponerse con su labor constante, 
wn sus poesías llenas de fuego, de 
nmo, de generosidad encantadora, Jo-

^* redactor Jefe ha pasado a ocupar la 
6 yf"1- Mejor para -Mediterráneo", por-
- •UrUnej Ae Ribera sabrá Inflllrarlo la 
y0^* l 1 ^ ••'brasa su frente de artista. 

T'S* F0' COn nn S7311 «l"^20. nu^st™ 
• «orjiai enhorabu: na. 

V i d a E c o n ó m i c a 
B a n c a , B o l s a y M e r c a d o s 

BOLSA DE BARCELONA 
Valores : 
Deudas del Estado : 
Interior, 69.70 a «9.86: Exlcrior, 85.80 

a 90; Aroorttzable, 5 por 100, emisión 1917, 
93.60; emisión 1920, 94.10 a 94.46: emi
sión m e . 103.20 a 103.35; emisión 1927 
sujeta a impuestos, 92.40 a 92.45; exen
ta de Impuestos, 103.80 a 103.85; Ferrovia
ria, 102.75. 

Deudas municipales y provinciales : 
Ayuntamiento de Barcelona, emisión 1906 

serie A. 81.50; emisión 1917, 80.50; emi
sión 1918, 80.76; emlslónes 1921 y 1925. 
98; Bonos Reforma, 82; Exposición, 100.50; 
Ayuntamiento de Sevilla, Exposición, 99; 
Ayuntamiento de Valencia, 99.75; Ayunta
miento de Málaga, emisión 1925, 102.15; 
Provinciales do la Diputaciones catalanas. 
99.75. 

Efectos públicos extranjeros : 
Cédulas argentinas nuevas, 2551; Gobier

no Imperial de Marruecos, 89.60. 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, 1.» serle. 78.25; 2.» serle, 73; 3.' 

? 4.• senes, 71.50; Especiales Pamplona, 
1.85; Prioridad Barcelona, 74; Asturias Ga

licia. 1.» hipoteca, 73; í.* hipoteca, 72.25; 
3> hipoteea. 72.60; VOlalba a Segovla, 78; 
Especiales Almansa, 82; Almanaa a Valen
cia y Tarragona, adheridas, 70.50; Huesca a 
Francia y otras lineas, 86.76; Minas San 
Juan do las Abadesas, 71.35; Alsasua y San 
Juan de las Abadesas, 92: Especiales Norte, 
hipotecarlas, 104; Valencianas Norte, hipo
tecarlas. 101; Madrid a Zaragoza y a Alican
te. 1.* hipoteca. 69; t . ' hlpolaca. 78.26; se
rle A, 91.26; serle B, 89; serle C, 79; se
rle D, 81.26; serie E, 87.25; serie P, 96; 
serle G, 103.76; serle H. 100.65; serle 1, 
103.76; Medina del Campo a Zamora, Oren
se y Vlgo. primitivas, 42, prioridad, 69.50; 
Madrid, Cáceres y Portugal, 8 por 100, va
riable, 28.65; Andaluces, 1.* serle fljo, 6Ü.50; 
2.* serle lijo, 62.75; lia serie variable, 
46.80; 2.* serle variable, 45.76; emisión 
1920, 100.76; CataluOa, 6 por 100, 85.25; 
Madrid a Aragón, 98; Metropolitano Trans
versal, 88. 

Agua, gas y electricidad: 
Catalana de Gas y Electrlcldid, serie E, 

87.50; serle F, 86.75; serle G, 102; Bonos, 
100.85; Española de Electricidad, y Gas 
Lebón, 98.25; Enrgla Eléctrica de Catalu
ña, 6 por 100 y bonos, 98.76; Productora 
de Fuerzas Motrices, 93.50; emisión 1923, 
95.50; bonos. 96.50; Riegos de Levante, 
101.50; Cooperativa do fluido Eléctrico, 85; 
Unión Eléctrica de Cataluña, 100.60. 

Varios i 
Caja de Emisiones, 90.25; Barcelona Trao-

tlon, 99.50; Trasatlántica Española, 4 por 
100, 88.75; 6 1/2 por 100, 100.50; Espe
ciales, 103.50; Tenerla Moderna Franco- Es-

?afiela, 93.25; Minas de Potasa de Suria, 
por 100, 100.76; Hullera Española, 100; 

Nacional de Colorantes y Explosivos, 96; 
ürandes Molinos-Vescos 84; Cédulas Ban
co de Crédito Local. 100.50. 

Acciones : ^ 
Catalana de Gas y Eleolrlcidiid, serie B, 

122; serle F, Interés Ajo, 6 por 100, 98; 
Hullera Española, 96; Espada Induilnal , 
201; Teléfonlca Nacional. 100.16; Trasme-
dilerránea, 112.50; Anónima Croe, 142; As
faltos y Porland Asland, 101. 

Operaciones a plazo. — Cambios máxi
mo, mln'mo y cierre : 
Norte: 114.5Al-114-114.40. 
Alicante: 106-105.85-105.85. 
Andaluces: 73.80-73.80-73.95. 
Orense: 32.15-32.10-32.10. 
Banco Hlspano-Colonial: 89.65-89.50-39.80. 
Aguas de Barcelona: 178-178. 
Gnn Metropolitano: 64.25-64.25. 
Duro Felpuera: 59.35-59.15-59. 
Chade: 659-650-656. 

París, !23.05: Londres, 28.47; Nueva Vork. 

ib8625.:. ílemanJa- I W S i Suiza, 118. Bél
gica, 81.75; Italia. 81.18; Argentina, 2.49. 

BOLSA DE MADRID 

Valores : 
Interior, 69.56; Exlerlór. 85.80; Amortl-

zable, 5 por 100, 93.76; Alicante, 527; Ban-
101 pafl8• **8: ^careras preferente. 

Oíros . 
París, 22.95; Londres, 28.43; Nueva -Yorkí 

BOLSA DE BILBAO 

Banco de Bilbao, 2000; Sota Asnar, »OBS 
Vascongados, «45 ; Altos Hornos, 159; Pa
pelera Bspaflola (nuevas), 110'2B. 

-Vlercado de a lgodones 
Ant, Aper. l.« Cier. 

I IV-RPOOL 
Algodón americano 

Disponible 
Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

9.97 
lO'lO 
10,24 
10'3t 
10'37 

983 
9°93 

l O ' l l 
t o - n 
to-ta 

9,88 
1IM)2 
lO'Ifi 
i m 
i r M 

10-13 
9,91 

10-04 
10-18 
lo-a.i 
10-80 

Ventas: 10.000 contra 4.000 balas. 

Algodón egipcio 

Noviembre 19'18 
Enero 19-00 

Noviembre 14'90 

19-05 

Sakel 

19'2» 
19'10 

Uppsr 

14-98 

Algodón Imperio británico y ctroa 

Julio 
Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

10.02 
1008 
10-21 
10-29 
10-34 

HUEVA YORK 

Disponible 
Agosto 
Octubre 
Dloiembra 
Enero 
Marzo 
Mayo 

18 80 
18'46 
18- 87 
19- 11 
19'18 
19-38 
19-52 

18- 98 
l í f ' i i 
19- 82 
i r t e 
19-51 

18- 91 
19 14 
19 23 
19- 42 
19-57 

9-98 
10 Q4 
iO'U 
10-24 
1018 

ia-70 
w n 
18- 80 
19- 06 
19-16 
m % 

Transferencia: 485 1/E. 

HUEVA ORLEAf.'B 

Disponible 18'51 
Octubre 18-82 18 92 
Diciembre 19'04 
Enero 19'11 19'19 
Marzo 19-82 19-89 
Mayo 19'40 Ñor. 

Arribos a los puertos de los EH. 

18-38 
18'70 
18'94 
19'01 
19'20 

UU.; 

8.000 contra 9.000 
Desde 1.» de agosto: 18.088 contra 9.842. 

ALEJ4NCRIA 
AshmoUnl 

Agosto 27'75 Nom. m 3 
Octubre 28-37 28-30 28-53 
Diciembre S8'40 Nom. 28-63 
Febrero 2862 28'68 88-78 

I 

http://114.5Al-114-114.40
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Novlembr» 
Hnero 
Mar i* 

HAVRS 

Nom. Nom. 

Bakellarldia 

«8'bO 
88 «X 
Nom. 

Auterfo? A las 10 A Isa 16 

608 
618 
616 
620 
622 
•625 
629 
t n 
634 
635 
636 
636 

Julio 
Agostd 
Septiembrs 
Octubre 
Novlembrt 
Dlclerabrs 
Enero 
Febrero 
Marao 
Abril 
Mayo 
Junio 

BARCKLCM 

Disponible Oood. Ukid. Texas St. Univ. 
158 pesetas. 

CAFE Y AZUCAR 
(Facilitados por la orna Juan Qamper) 

SOt 
007 
610 
614 
616 
620 
621 
620 
628 
630 
631 
6SS 

eos 
610 
618 
61« 
«18 
620 
624 
617 
684 
6SS 
68* 
685 

CAFB 
C1KIUIE NUEVA YORK 

Alza 

Septiembre 
Diciembra 
Enero 
Mana 
Mayo 
Julio 

AZUCAR 

Septiembr» 
DIclembrs 
Enere 
Maris 
Maya 
Julio 

« • 3 7 
11-67 
i r 5 5 
i r 4 3 
11-24 
11-09 

2'68 
2-78 
S-78 
268 
!-76 
S'84 

Baja 

1 
S 
5 
S 
I 
I 

Soler ? Torra Hermanos 
Rambla tstudio». II y 13. i Bneasuceso , i j 3 
Valores-Cupones- Sim-iíambio 

P u b l i c a c i o n e s 
iQOé mejor homenale a un autor qus la 

i.-diciún de biu obraa prafarldnaT Ignaolo 
Iglesias, los actos en honor del eual nuble-
rou da suspecderse por as delicada salud, 
ha ttnliio ahora la satlsfaoolóa de ver Impre
so su ú'timo gran éxito "La llar apagada", 
que en edición homenaje anabá da publicar
se en un mismo volúmen con "La senyora 
Marieta", una de sua comedias de más 
aprecio. 

Juan Puig y Ferreter ha escrito un Inte
resantísimo prólogo en que estudia, con 
oompeteDcla Innegable, la obra teatral de Ig 
nacio Igirslas. 

El libro forma un bello voiúman de 350 
páginas, de tiraje limitado, que tsdss loe ad
miradores de Ignacio Iglesias querrán po
seer. 

La castellana da Shenstona, por Florencia 
L. Barclay. — Este libro forma parte de la 
ooleción "La Novela Rosa". 

La gran escritora Barolay tiene fama de 
excelente novelista en el mundo entero. Di 
cha fama la aleansó ooa una sola novela. 
"El rosarlo", obra da la que sa han vendi
do millares de ediciones. 

"Lacastellana de Shenstona" es de las más 
Interesantes novelas contemporáneas. El in
terés on esta preciosa novela de Floren ola L . 
Barclay, ea ano de loa valorea primordiales. 
Hay en "La castellana ue Sbenstone" múl
tiples belleias: un fondo altamente moral 
an que el triunfo de la dignidad, se sobrepo
ne a todo; unos personajes trazados firme y 
bellaroeole. de mano maestra, un estilo cla
ro, límpido, preciso, nervioso, oon ligeros 
toques de humorismo; la gracia ol tacto oon 
que han sido escogidas las figuras. 

DEL MAR Y DEL PÜEBTO 
MOVIMIENTO DS EMBARCACIONES 

Entrada» : 

De Santapola, pailebot "María Bonroatl". 
con sal. 

De Oénova. vapor "Cabo Torfosa", oon 
carga general. 

Da Palma, vapor correo "Maltaraa". m i 
carga gsneral y 180 pasajeros. 

Da Avlléo. vapor "Qulilermo ScUnlta' t, 
3.640 tooeiadaa da carbón a la ordaa 

De Mehón. vapor correo "Monte Tof»*,! 
oon carga general y 48 pasajemé. 

De Palma, pailebot "BMmnnda Lolis^l 
ooo efectos. 

De MáUga, pailebot "P. y a !.•". 
efeotoa. 

De Pinatar, vapor "Miguel CaldenUy^i 
con sal. 

De Buenoa Aires y esc&laa, vapor Italital 
Conté Verde"; eoa tránsito 7 oeha paujoj 

ros. 

Salido» 1 
Vapor "Cabo San Martin"; para Utntis ,! 
Vapor noruego "Segovla", para Tarriftatl 
Vapor "Norte", para Oljón. 
Vapor "Armum", para Bilbao. 
Vapor 'Cabo Tortosa", para Bueno» álni | 
Vapor Correo "Jalma I I " . para Mahéa. 
Vapor "Canosa", para la mar. 

NOTICIAS 
Bajo la presMeneia del segundo eomiS^ 

danto de marina, don Eugenio Pasquín, 
celebraron en esta Comandancia los en 
menea para patronea de yate de reoreo, 
blondo sido aprobados los sefloress slguM 
tes: 

Don Busebto Bertrán y Serra, don Rio 
do Mliliari . don Garios Llusá. doa W 
Garulla, don Antonio Armangué, don 
Soler, don Santiago Noguer, don Ricardo 1 
eet, don Franelaeo J. Solé 7 don 
Sastre. 

rn el mismo oentro oficial empezarla 
loa exámenes para patrones de eabotaJ«._ 

Bibl iotecas, museos y | 
archivos 

Instituí d'Estudls Catalaaa. — Palacio 1 
ta Generalidad Catalana, por is «alie ' 
Obispo. — Abierto todo al afio. da 
ana y de cuatro a ooho. me no» loa día» ' 
Uvoa. 

Biblioteca puaiioo obrara da la Eicou 
oialiata. — Pasaje <1a San Henlto. 8, t 
ibiarta todoa los días iaborablos. da ' 
1 med'a a dlea fle la noohe, excepto 
miercuieg. y ios días festivo» de 
loe» de le mafiana. 

Arunivo Sai Raat Patrimonio, — H< 
de Santa Mónlca. í l . principal.— 
nueva a doce y da tres a cinco. 

B A R C E l t t R A 
<« 

La única que lleva las calles al dia : Plano general de Barcelona, a dos 
colores, numerado, y todos los datos necesarios al comercio y forastero 

DE VENTA: 
En librerías y quioscos 

P R E C I O : 2 5 0 P t a s . ADMINISTRACION 
BajadaS. Miguel, 2 bis, ent. 
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TELEFONO, TELEGRiFO Y 
( D E NUESTROS CORRESPONSALES) 

E S P A Ñ A A L D i A 
La «Gaceta^ 

LA BAWOERA DE LA HARINA 
MERCANTE t REALES DECRE
TOS 

Midrld, 27. 
L i 'Gacela" publica: 
Decreto disponiendo que la rcrisión arsn-

l l íWa correspocdtenlo t i «fio 1927, con 
arreglo a un plan determinado por la !cy 
1< bases de 1906, se hiciera por el Conse-

| j - de la Economía Nacional el 1.* de octu
bre próximo, con arreglo a 1*3 normas que 

|le indican. 
Decreto disponiendo que la bonetera na-
2: de la marina mercante esté compues-

en la forma que se Indica. 
£ile real decreto dice: 
SeQor: Desde hace tiempo las aspiraciones 

tt marina mercante era el tener una ban-

f ra igual a la nacional que sustituyera a 
que ahora usa, la cual di Be re bastante de 
anterior. 
Estos mismos deseos se han slgniQcado 

tarlia veces por los espafioles residentes en 
[Itramar, que al Ter la de un buqi'3 mer-

Pte no veían en «¡la la verdaden bande-
ds la patria. 

En rita de ello, la Dlreeei/in general do 
>ivegaclón propuso, con el «noyó unánime 
^ la Junta consultiva, que la bandera de 

i buques mércintes fuera la misma que 
d« los de gu«rr«, oon la srrpreslóg del 

:ado nasional. propuesta que fué aprobada 
• el Consejo ds ministros. 
En eonsldaredón a lo expuesto el rnlolstro 

ice ausorlbe tiene «l honor de someter a la 
J- '-ivMn de V. M. el sleuiínfe proyecto 
fc decreto: 

Artículo primero. — La bandera nacional 
h la marina meroaüta esli compuesla de 
n i bandas horizontales, de las cuales la 
wp-erior 7 l a t U M o r imártm ti mismo an-

¡ y aerin de color rojo y la bandí cen-
s»r4 de color amarillo 7 tendrá do-
nsho que las primeras. 

Artloulo serundo. — Este decrelo empe-
» reiílr el ! • de enero de 1928. 

lBmI deorató reformando el reglamento 
{••-•• para la eonlrlbiseldn de los Iwoldadn-
1* í í la eonlrlhnslda «obre utilidades de 
• riqueza mob¡liarla. 

•n'r« «líos están Barcelona, oon 20; Ge-
-on 2; Lérlto, con 2; Tarragona, eon 

' Rous, con 1. 
Sea: orden clrerriar relativa a la Ineompa-
"-lid de las persinas a que so refiere el 
""o de 13 de octabre de 1»28 ea los 

smo« o Bocledades do ea ráde r ««o-
- í o que puedan tener relaciíu BOB el 
00. 

Ja, "Gaceta" pnblfca hay nna r«al orden 
„ ; d e la presidencia que dice: 
'«tdoa, o pendientes de creaclíñ. Srea-
]0t o Saciedades de carácter económico 
y'Ata tener r a l a d í n eon el Estado, 

M? telarar, como resultado do consul-
ffaíricas, la Ineon^aMrrlidid de Tas per-
, • T'-i se refiere el real decreto de 12 
'«aprs de l»23 de la alndlda enfld«d. 

'Aerando que el espirita d la citada 
.:- -r ^iclón era el prevenir la posIpHldad 
•e, r i '"-ao'a <'* easos anteriores o posfe-
iüÍiiJIÍ* ^mprometleran !a estricta In-

' y fn caso dudoso la prefe-
'^«'-nación par» loa Intereses del Es-

0 úi 1X1 Pign* con los psrücolaros. y « 0 -
^•r„^Mo no poede presumirse por la !n-
j . ^ - o n en cualquier forma de las enll-

- ™ncedldas y creada» después del úl

timo eese en los cargos para que se logre 
ta Incompatibilidad, S. M . el rey de acuerdo 
eon su Consejo de ministros, ba' tenido a bien 
disponer qúc se entlsncla que dicha Incom-
patiblldad no existe por la pertenencia a or-
gnnlzaciones o Sociedades cuyo expediente 
de gestión se haya comenzado después de 
haber cesado los comprendidos en ella en los 
cargos ijne se determinan. 

Es aaonisroo la voluntad de S. M. que- la 
posterior aceptación y desempefio de éstos 
vuelva a dar vida a la seflalada tocompalibl-
iklad. significando, por tanto, In rennncli de
finitiva a pertenecer a las entidades relacio
nadas por sus servicios eon el Estado. 

Se Inserta el reglamento de la Acadenla 
de Bellas Artes en Roma, que ha de regir 
desde esta fecha. 

Entre otros extremos se dispone an este 
replamenlo lo «Ig^ilente: 

La Academia Espafiola de Bellas Artes 
en Roma llene por exclusivo objeto el per
feccionamiento y ampliaelón de las ense-
Bar.zas y de los eonocimteníos artísticos. A 
este fin, el Estudo concede peBsiones » los 
artistas que prueben, mediante ejercicios 
de oposición, reunir condiciones para aspi
rar a tal beneficio. 

El número de pensiones que concede el 
Eatedo ea de diez, «n esta forma: dos para 
la pmlura de figura, una para ta pintura do 
paisaje, dos para la escultura, una para el 
braca do en hueco, <ruea Neniará con la de 
greliado en dulce; dos para la arquitectura 
y dos para la música. 

M (Jiirasfón de las pensiones w r i de 
cuatro afios. 
\ Sobre la mujer obrera 

Madrid, 27. 
El ministro del Trabajo llene ya termina

do el estudio del regiameato del trabajo de 
la mujer obrera. 

En dicho reglamento se recogen todos los 
principios de la lev actual y se dan nuevas 
normas complemeníarins, atendiendo princi
palmente a la especial condición de la muler 
y organizando las horas de trabajo, da for
ma que sean respetadas las de la noche, a 
fin de que la mujer pueda tener descanso 
conttaao. 

En ta últlraar Mfliftn "le' Coinseio del 
Trabajo quedó aprobado el reriartwnio del 
trabajo a domicilio. Una vei promulendo el 
reglamento, se pondrá Inmeriiatameate en 
vigor el decreto ley correspontlleate. 

Buscando economías 
Madrid, «7. 

El alcalde aanneló a los periodista» hoy 
qns maflana darla a conocer a! Ayuntamiento 
su proyecto en el asunto del matadero, que 
oocslste en que puedan hacerse grandes eco
nomías en el w m m ú , cuyos haberea re
presentan el 65 por 100 de Jos gastos del 
eslsbleclmiento, y que efio pemillrta que 
en un plaso breve se «baraten las carnes 
considerablemente. 

Domador que empeora 
Madrid, 17. 

Jesús Vareas, el domador que fué herido 
haca unos días por uno de los leones de un 
circo ambulante, se ha agravado por nabér-
sele Infectado osa de las heridas oue w 
produjo ta fiera. Mafiana será sometido el 
nerido a una totervencMo quirúrgica, ha
ciéndose un desgarro «n ta herida para am
pliarla y hscer despareeff el foco d« In
fección. 

Torero irascible 
Madrid, 87. 

El novillero y rejoneador Miguel CiKhet, 
al ver esta tarde que en unos escaparates 
de la calle de Alcalá se exhibían fotografías 
da los toreros en sus lances más o monos 
lucidos, la emprendió a golpes con ello», 
produciendo un gran escándalo y terminando 
éste con la detención del torero. 

Exito periodístico de Duch Salvat 
Madrid, 27. 

Varios diarlos de Madrid, entre ellos -He
raldo', reproducen, en su Información tele
fónica de hoy de Barcelona, gran parte do 
la Interviú que el corresponsal literario da 
Efj DILUVIO, sefior Duch Salvat, oelobró 
eon el embajador de Cuba, don Mario Gar
cía Kolhy. 

Epidemia que decrece 
Madrid, 27. 

El alcalde manifestó hoy que, gracias a 
los cuidados médicos, decrece la epidemia 
de tifia en el Asilo de La Paloma, habiendij 
sido curados 82 nifios y no quedan más que 
102 enfermos. 

Fallecimiento 
Madrid, 27. 

Ha fallecido en Madrid el ex fiscal del 
Supremo don Víctor Coblan. 

Fué presidente de la seccWn de la Coml-
sMn de Códigos, ex presidente y presidenta 
interino del Instituto de Reformas Sociales 
y académico de la do Jurisprudencia y Le
gislación. 

Imprud( encía 
Madrid, 27. 

En Carabanchel Bajs Gregorio García, 
Wenceslao García y Antonio Alvarez encen
traron un detonador de artillería, que hizo 
explosión. Los dos primeros sufrieron heri
das graves y el leroero resal tó ileso. 

Licencia 
Madrl l . 27. 

El "Diario Oficial de Guerra" publica uná 
.circular disponiendo que se puede conceder 
licencia temporal a los prófugos y deserto
res acogidos a indulto que hayan permaneci
do en filas, por lo menos, tanto tiempo co
mo los de su reemplazo. 

Magnard sufre un accidente en una 
avioneta 

Madrid, 27. 
En «I cercano pueblo de Alcalá de He

nares desoendló ajer por falta de gasolina 
el piloto francés Luis Magosrd, que venia 
volando desde París en una avioneta de 40 
caballos, análoga a la que costó ta vida a) 
comandante Loriga. 

AI Ilsgar al mielo el aparato dló ta vuel
ta de campana, sufriendo desperfectos. 

El piloto resultó non algunas »icridas ea 
ta cabeza. 

Hoy ha venido a Madrid. 
Vigilancia en los montes 

Madrid, 27. 
El gobernador ha dictado las oportunas 

disposiciones par* «vitar los fuegos ea los 
montes, que destruyen ta riquesa forestal. 

Como ta mayoría de estos Incendios cuelen 
ser producidos por descuido, los guardias 
ejercerán ta mayor vigilancia. 

Al 
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E L C O N S E J O D E L A E C O N O M I A N A C I O N A L 
H A R A U N A R E V I S I O N A R A N C E L A R I A 

Madrid, 2". 
Hoy publica la "Gaceta" un dccrclo-ley 

de la procidencia dlsponlenoo que la revi
sión arancelarla roiTesoondicnle al año ( W l 
se Iniciará por el Consejo de la E.'onoinU 
Nacional a primero de octubre próximo. 

En el preámbulo del decreto M dice que 
aunque todo él es de carácter arancelaiio, 
ofrece tres puntos esenciales a leucr en 
cuenta, como son: la convocatoria para la 
próxima revisión arancelaria sobre las t u 
ses que en el articúlelo se citan en rela
ción con las del alio lUOO; las modiDcacloncs 
de derechos de diferentes pnrlklas del aran
cel vigente hasta e! establecimiento del pió-
zimo y la revisión de los arbitrios a los 
puertos francos de C loarlas en las forma 
más conveniente al interés nacional. 

La parte dispositiva dice asi: 
Articulo primero. La revisión arancelaria 

correspondiente al año l 'Jil , oon arreglo t 
los plazos determinados por :a ley de bases 
de 1906, se Iniciará por el Consejo ás la 
Economía Nacional el día primera de oc
tubre próximo por el servicio administrativo 
de dicho organismo, que será el encargado 
de tener ultimadas en ta referida Kchfl las 
valoraciones ofii-ialcs do 1P2C, a fin de que 
seguidamente, y en unión de Ia3 correspon
dientes a los aflos 1925 y 1924, puedan 
establecerse los promedios reglamculiiiios 
que han de ser bise de los nuevos derechos. 
La reforma y clasiíleacióu arancelaria se 
ajustará desde luego alas clases y grupos 
actuales y en lo ¡losible a Lis pknlaaa del 
vigente arancel, dentro de los lórminos pru
denciales más conveniente a su aplicación y 
formación de la estadística comercial, si
guiéndose al efeclo e) procedimiento de !a 
subdivisión de las partidas por tantas Irtras 
como se considere necesario. 

Articulo segundo. Se autoriza la reimpre
sión de! actual arancel, cuya edición está 
agolada, poniéndolo en relación ron los v i 
gentes tratados comerciales y ron las alte
raciones delerminalas p^r dlsposlclrinna dic
tadas hasta la fecha, asi como las expresa
das en este decroto-ley. 

Articulo tercero. El trato de na-ilón más 
favorecida podrá otorgarse COn carácter ge
neral cuando asi convenga a la reciprocidad 
en conjunto de las relaciones comerciales 
exteriores. 

Articulo cuarto. DI proveció de futuro 
«ranrel que ha de proponer al Gojileino el 
Consejo de la Economía Nacional compren
derá: las disposiciones gpnerale; para la 
apllcaotón del arancel: la tarifa del arancel 
de Importación para la exacción de derechos 
en la península e Islas Bateares y las mer
cancías extranjeras fo-madas por trece cla
ses, con los grrtpns y partidas correspon
dientes, expresando los derechos ««rancela-
rlos en dos tarifas, rpio se denominará: ge
neral t convencional. 

La tarifa general se ar'IIcirá a 'as nacio
nes que no tongad concertado con España 
tratado, convenio, nrreglo eonerda] o "mo-
dus vlvendl" en los que expresarnanifi se 
consigne el trato cCnvcnclnnnl, c f l t W l o 
limitado en cláusula de la nación más r"-
Toreclda. Se aplicará Igualmente a los países 
que pop medio de procedimientos directos 
o Indirectos diflouilen o anulen el cófflerolo 
normal de los productos españoles. 

La tarifa convencional será «nlicada, cuan
do sa trate de productos similares a los de 
producción nacional. Para otorgar ealq be-
oeflclo a cualquier país en su tntalldsd o 
en parte será de lodo punto preci3£ r l es
tablecimiento previo del corres pon>lWUc tra
tado comercial. 

La tarifa cooven;ional se considerará có
mo mlnlm» y no podrá reducirse en los 
convenios comerciales. Solamente en casos 
excepcionales podr4 sor modldcado por el 
Gobierno en ronsafr, con carácter general, y 
dentr de lo que pefmitan los pactos comer
ciales que se encuentren vigentes en aquel 
momento. 

Podrá estableccríe un dereehd reducido, 
incluso la franquicia, cuando procediese, pa

ra los abonos naturales o artificíalos, p r i 
meras materias naturales, producios inter
medios o maquinaria en general, que no se 
produzcan ea España y cuya Importación con 
venga facilitar en benelK-io de la producción. 

Quedan modificados los derechos de las 
siguientes partidas del arancel vigente basta 
el establecimiento del próximo: 

Las demás pieles curtidas y adobadas, no 
comprendidas en las partidas 187 y 188; 
plumas de adornos y las pieles de cisne en 
oslado natural dichas preparadas o manu-
facluradnb para adornos; cabezas, alas, avos 
j pieles de aves, preparadas, etc.; objetos 
de melales comunes, plaleadjs, dorados, 
etc.; acumuladores do poso por elemento, 
comprendidos entre 25 y 50 kilogramos y 
las placas para los mismos, de peso com
prendido entre 3 y 1 y medio gilogramos 
por placa; acumuladorus de peso por ele
mento inferiores a 25 kilogramus; y las pla
cas para los mismos, cuyo peso sea inferior 
a 1 y medio kilogramo por placd: aguas ml-
neraks. etc.; superfosfatos de cal, oto.; es
corias de desfosíoiación, vinos modicinales. 
especialidades farmacéutica» sin alcohol; 
osnecialidadea farmacéuticas con alhocol; 
¡as demás especialidades farmacéuticas: ex 
Inicios mediclnles no expresados: tarjeta» 
poslalos y folografias. diccionarios bilingües 
del español con el francés. Inglés o alemán, 
ares vivas o muertas y caza m'-nor, ostraa 
excepto las de cria, harinas de iegumbres, 
alcoliolos y aguardientes simples. [nohiM el 
ron. licores y aguardientes compuestos, v i 
nos espumosos, los demás vinos en p'pas, 
los anteriores en botellas, conservas vege
tales. 

Cuando por tranformación total de las 
consolidaciones vigentes en la actualidad en 
tratados de nación más favorecida queden 
rcslaldecldos los derechos do la s 'guada 
tarifa del arancel vigente, el Gobierno podrá 
suprimir o reducir los coeficientes estable
cidos por real decrelo de 9 de Jullp de 1996 
para aquellas partidas que conv-nga al In
terés nacional y en la medida da rclaclóh 
entre productores y eOnsmnidOMB. 

Sobre la baM de formar o] r í rimen gene
ral de puerto franco de las Islas Canariás, 
los arbilrlos exigidos en las mismas formarán 
una tarifa especial Indepondienle de los 
arancelarlos a continuación de los corres
pondientes a tabacos elaborados. 

I.a vigente se revisará para modificarla de 
modo que constituya un régimen favorable 
a la entrada de los productos peninsulares 
y baleares. 

Lo» preceptos de la presente disposición 
en cuanto significa reducción de derechos 
en relación a los consignados r-a el arancel 
vigente se aplicarán desde el siguiente día 
desdo la publicación de la misma en la «Ga
ceta de MadrM>, a todas las mercancías a 
las que afectan. Incluso a las que se hallen 
pendientes de despacho en las" Aduanas en 
almacenaje o on depósito. 

Los aumentos de derechos que resulten 
de las modlficar^ones que en el arancel es-
tnhlecen, no se aplicarán a las mercancías 
pendientes de despacho ni a las qus oon 
conocimiento directo para EspaOa o com-
nrendidas en lalojes de ferroacrrll con ma
nifiesto visado po> nuestros cónsules hayan 
salido del punto deo rigen en al extranjero 
con anlerioridad al día de la promulgación 
de esta disposición. 

Igual régimen se aplicará a las mercan
cía» qiie habiendo solido por ferrocarril o 
vfa fluvial de punto de origen Interior antes 
de la expresada promulgación hayan sido 
conducidas con tractores de conlliiuídal o 
mixto» con la condición de que en las 
cartas de porte del ferrocarril j documon • 
taelón correspondiente a la vía lluvial «e 
hagan constar expresamenlo a España eemo 
nación de destino. llevando esta documen
tación debidamente autorizada y legitimada 
por el visado consular. 

Tampoco se aplIcaráB ios aumentas a las 
mercancías que disfruten almacinaje y a 
las qtf l estén eñ depósito y se declarert por 

ei cónsul dentro del plato de ciuco di&s, | 
contar de la fecha de la promulgación.' 

Quedan derogadas las autoriiaoijoes i , j 
y 4 de las contenidas en la ley de 22 iíi 
abril de 1922, asi como las alsposidonei 
contrarias al presente ral decreto ley. 

Regreso 
Madrid, 27. 

Acompañados por los profesores seAortil 
Alcaraz y Esteban de Faura han llegado it\ 
su viaje de fin de curso los alumnos dtll 
último año de la Escuela de Ingenieros AgrM 
nomos de España y que han Terminado m\ 
estudios. 

Durante su estancia en I'arls fueron r j . I 
clbldos por ei ministro de Agricultura f ru . l 
cés, que les dirigió fiases de aliento parí] 
el ejercicio de la carrera. 

Los alumnos españoles visitaron las lci . | 
tituetones agrícolas de Francia. 

Choque de camionetas 
MUEREN CARBONIZADOS UN CHOFER Y SU AYUDANTE V RESULTAN HERIDOS TRES P». SAJEROS :: DETENCION 

Málaga, 27. 
En la carretera do Almería dos camlcne-l 

tas chocaron, cayendo incendiada» por a l 
terraplén, resultando carbonizados el chófetl 
Joaquín Emll y su ayudante Antonio Bieail 
y gravísimos Manuel Sáex, Juan Pórex y An-I 
ionio Jiménez, que ingresaron en el hospiulJ 

El conductor del otro vehículo ht Bll*| 
detenido. 

De la falsificación de billetes yj 
efectos timbrados 

IMPORTANTISIMA IN8PECCIOII OCULAR l LA ESPOSA DE MON. TORO :: CAREO CON PALAZON BULTOS Y BAULES 
Madrid, 27. 
EUuzgado especial que entiende ea «i 

asunto de la falsificación ha Hraotioado ella 
tarde una inspección ocular en «1 hotel di 
la Ciudad Lineal donde fuá descublerU ií 
fábrica de billete» falso». La Inspección 
muy detenida y se determinó con todi ?'íj 
cisión donde estaban Instaladas l is mkqnif 

Después de practicada esta diilganeu. 
juex se trasladó al despacho que tiene luM 
litado en la Dirección de Seguridad, oom" 
hizo comparecer a María Jesusa O"?5™, 
esposa de Javier Montoro, para toman» 
claración, según parece relacionad» S 
culpabilidad de Antonio Palasó:i. haclpnao J 
declaranto cargos concretos acere» Bf J l 
amistad de su marido, Javier Montoro j "1 
tazón, que demuestran claramenlí 1» ""J 
vención que tuvo este último en el 
de la falslfloaclón da billete» d« I» n** " 

A última hora d» la tarda el / w ? » * 
traslade a la Cárcel Modelo, IntofMOTJ 
nuevamente a Palaxón, el que fuá soni'rj. 
a un careo con su primer denunclMK. 
tonlo Reina Montoro. .. 

El Juez continuará maüana en Ma'lr "; 
Sa espera oon Interá» al rasuimw.g I 

Investigación que está llaTando a aaa» 
policía en determinada provincia. b 

Hace días llegaron a Madrid, pro 
de Alcantarilla (Murcia) do» baflie» J PJ 
bullo» oon destino a la ca»a nomar» • 
la Avenida de la Plaaa da Toro». ' 
edificio e» propiedad de uno de .o» ' y ¿ 
lado», Reye», y lo administraba otro. " ,3 
Delgado, la policía Intervino !o» Dmw» La 
puso a disposición del Juzgado. '•• ,,.¿¡¡1 
h» procedido el Juea a rsglsn-w-lc» 7 ' ^ J 
nada de cierto se sabe sobra el «'"^Tm i 
la diligencia, parece que no »a «"Xiuer 
ello» nada que tenga relación con n 
de la falsificación. 

TRASLADO DE LA MAQUINAR" 

Alicante, 27. ,,=\iiti' 
En una camioneta ha •l<,(J,.',flc,,fi4í * 

maquinarla empleada para la fsl!';'.,1, ecll 
lo» billete» de 500 pe»aUi eneontr»w 
LebriJa y Murcia. 
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| Incendio en una fábrica 
de acumuladores 

Madrid, 87 
t mdlodla se declaró un fuego en la t í -

\t".fi de acumuladores Tudor de la calle de 

Cuuto es aquel lugar había mucbas ma-
lltras inflamables, como serrín, virutas j ee-
llsiolde, las llamas tomaron rápidameaíe 
I p-ja'le» praporeieots que •casioaaron gran 
abrnu. 
• Por los trabajos de estincidn j por loj 
Irá: s de las bombonas que estillaron í u -
Itritran legones de pres^slieo ¡ere Isidoro 
llUriinc» Petoándea, Pedro Feraiadea Lópe» 
1 r J í s ú s Ldpea de Miguel, los Irea operarios 

le U fábrica. 

IConferencia del doctor Marañen 
Madrid, 17. 

En el Ateneo Guipmcoano de San Se-
llutün ha dado ana conferencia el doctor 
iMa.-iüda «obre el tema 'Deberes para la 

Dijo que el tombre tiene dos clases de 
kberes: deberes de ind 'e natural y debe-
ka que afectan a ta vUla social, 7 que mu
l i t a Tceea éstos se eoeontraban ea par&n-

ebido a ta eivillaaeida a fue ef h a » 
: desenvuelve. 

. que loa esfaeraca que se han he-
pto para dotar de }o»enttw a un orgznSa-

vlejo han resultado tnsuíraetosas, pues 
slrren par» para engendrar por un mo

ni la Juventud perdida, pero en cambio 
1 Unido la ventaja de s e n * para el des-
irimiento de la teoría d tos injertos, que 

I» otro terreno han de prestar grandes oe-
•tt̂ ioH a la Ciencia méd 

ilia prestará a España 
un dirigible 
Madrid, Z7. 

^£1 Gobierna italiano ha accedido a que 
' dirigible que posee sea prestado a Ea-
1» con objeto de que ea él practiquen 

irladorcg qae bmñm de encargarse de 
lUnea aérea Sevilla-Buenos Aires. 
feU noticia, recibida hoy en Madrid, ha 

-ducido satisfacción, porque resultaba 
ala que el primer viaje oficial oue ha 

1 rtaiizarse en el afio próiimo lo hicieran 
"los extranjeros. 
El sefior Loring marchari enseguida a 
-•1 P«ra hacerse cargo del aparato j tns-

el aeropuerto de Sevilla una ves qne 
1 ^f io aermaerto se eoostrura el paste 
1 marre, 
.be dirigible Italiano reallsari vuelos 
•iro de España 7 har* un viaje a Italia 

f a Alemania a flnes de afio. 

•-os maestros 
Madrid. t 7 . 

U Aiociactón Nacional del Magisterio p r i -
delegada ea su Comisión permanente, 

' *witado al director de primera enseflan-
1 iterándole el ruego do que se reponga 

Jias destinos a los maestros que poseen 
«fcado de aptitud. 

que t e r á d m i M s el ruego 
Ĵ, Mfior SuAre» Sotoonle, en su eonver-

coa el ministro, t raté de resolver «1 

El tiempo 
_ . s Madrid, f l 

l'??.d,J Observatorio: 
* v Europa ha disminuido la pre-
-Ia ^esplaaaaüento de los núcleos de Ĵ**»*;. Llueve en Noruega y en las 

••uuliis. e q Esp«.Qa se establece un 
"e¿ tormentoso. 

1 ^"operatura mÁ-rim» ¿a sjer fué de 
ISr^ 611 Córdoba 7 la mínima de hoy 
f f * * - 9 10 &*¿'>' en Salamanca. 
lOtví5 «B 1* horas: Cantabria 

• í, Huvias; Centro da Espafla. « c a p o 

taTOrable para que descarguen tormentas; 
resto de España, buen tiempo. 

Temperaturas extremas en Madrid: 
l ima de ajee. 29'7; mkuma de hoy. 14 3. 

Servicio especial para Marruecos.—A las 
10'30: Buen tiempo. 

Lluvia recogida eú Btros per metro eua-
drado en 24 horas: Corulla, 6; Sabtiago, 5; 
Pontevedra, 5; Palma, t . 

De la querella contra ef alcalde de 
Madrid 

Madrid, n . 

Le ka sido notificado a U representación 
del conde de Vallellano el escrito del ttscai 
interponiendo el recurso de queja contra la 
admisión de la querella. 

Hoy se ha presentado la oportuna con
testación, oponiéndose a la petición fiscal. 

Por coger higos chumbos 
Jerez. 17. 

El alléres de la gmrdia stvi; retirad» 7 
cabo del somatén Gregorio López al Uegar a 
una linca que habita en las afueras ao la 
población, e informado por su hija de que 
varios Jóvenes baMtn cogido higos de una 
cluimbera. salió a su encuentro, disparando 
una escopeta y matando a uno de ellos, l la
mado Rafael Poch. de 17 años. 

Bl agresor ha sido detenido. 

Fuga de un demente 
Serilb, n . 

Esta noche, burlando la vipilancia estre-
ohls'.ma a que estaba sometido, ae ha esca
pado del manicomio de Miradores el célebre 
ex legionario que mató a un estanquero de 
esta capital yene fué ocvlut-iiin aT manko-
mlo de Carabanchel. de desde se escapó, 7 
que tiroteó a la policía al apearse del tren 
a su llegada a Sevilla. 

Parece que a la una de la madrugada ftrf 
visto en las tomedlaiiones de la huerta de 
Rosales en Triana. 

La policía le sigue la pista. 

Una señorita gnl 
itenta suicidarse 

6E D I S P A R A U N T I R O E N LA 

BARBA 
Santander, 87. 

En el lugar conoeldó per "Piquío". cér
ea del Sardinero, se suicidó disparindosc un 
tiro en la barba una ttflorita griega de na
cimiento llamada Sommío Mármara, que l le
gó hace do sdfas procedente de Madrid. 

Fué conducida a la Casa de Socorro don
de se lo practicó una cura de urgencia. A1U 
escribió una carta cuyo contenido se Ig 
nora. 

El estado de la Joven es de gravedad. 
Habla dlficllmente el castellano, y rogó a 

los facaltativos que lea sfstieron entregaran 
el revólver al agente de vigilancia llamada 
Francisco, del que se espera que en la de
claración q upereste aclare las causas que 
Impulsaron a la citada señorita a atentar 
contri su existe a-I. 

Penoso viaje en una yola 
Qljón, t 7 . 

Comunican de Luarca que esta naflana 
eotró en este puerto, procedeenle de San
tander, la yola danesa "Wiklns". que se d i 
rige a Calcuta 7 va tripulada por tres ma
rinos de nacionalidad danesa, uno, el capitán 
Bentegot, que, oomó ie salíe. Intentó este 
viaje el ¿fio pasado con ótros dos eompafle-

ros ios cuales sucumbieron, salvándose 
Bentetrot de modo milagroso. 

Miflaan reanudarán los daneses el viaje, 
que ha causado espectaclóa por realizarse 
en una embarcación tan 

Espdfia en Africa 
CONFISCACION DE LOS BIENES 
DE LOS REBELDES NO SOME
TÍ DOS 

Manrid, 27. 
El "Boletín Oflclal" de U zona del prafee< 

torado de Espafia ea Marruecos corresnoa-
dlente al día 25 del actual pablica, eplre 
otros, las siguientes disposieícnes de intf-
rés general: 

Un dahir disponiendo la eonflsoación de 
bienes de rebeldes no sometidos, que dice: 

Loor a Dios único. 
Se hace saber por este nuestro decreto 

giorfflcado por Dios qne, teniendo en cuetfla 
que a pesar de conocer plenamente la retz 
üisposieión de las autoridades del Marstn 
y de la generosa nación protectora pan ¿Cer-
gar el amia a todos ios huidos de sus po
blados que se presenten ante coalnuler 
poeau. columna, fuerza, ofleina, interven
ción, etc.. como se ha demostrado con les 
numerosos Jefes y secuaces qne hnlttadoee 
en rebeldía hicieron acto do sumisióo y f -
trega de armamentos, lún quedan al^asoa 
contumaces respecto de loa cuales, de per
sistir ea su actitud, se haoe aeeesario torou 
ciertas medidas de orden gubernativo cue 
no es posfcle diferir por más tiempo, vea
mos en disponer: 

Artículo ónieo. Se procederá á la etmís-
cación de todos los bienes do los hufafo» de 
sus poblados qne antes del día 15 de aft^to 
próximo ao hayan hecho su presentación 7 
entregado su armamento a cualquiera de 
las autoridades del M^pxhen o de la n*-,óri 
protectora. 

Los que esto leyeren, obren a tenor de 
lo que se dispone, sin extrillmitacloncs • la 
paz. 

2 i de Moharran de 134C (eorrespontf^B-
te al 21 do Julio de Í927) . 

Visto el dahir expedido eñ esta fecha por 
S. A. I i el Jalifa Muley Hassan Ben El J K -
di Ben Dlmatin referealc a la eondsc^ ióa 
de loo bienes de los rebeldes ao sometMeo, 
vengo en promulfrar el referido dahir. 

Dado en Tetnin a 21 de Julio de ipfT. 
— Joaó Sanjurjo. 

También publica el rltad-» " S o l e t » » el 
l l e g o de coadiciones para eeotratar Ha 
obras de encanzamiento del rio Lacas ea 
Lera che, por 430.367 pesetas, y otro mar* 
la conducción de aguas al poblado o r v t f i o 
Cabo de Agua, cuyo presupuesto ssclendc * 
81,592 pesetas. 

ALARMA EN NADOr 
MellUa, 27. 
En la madrugada de ayer el vecindario 

de Nador se alarmó extraordinariamente a l 
oir unos disparos hechos en Mar Chira. 

Acudieron ai muelle en construcción vari** 
agentes de policía y soldado» que presta
ban servicio de vigilancia, quienes vieron » 
un hombre que desrin el mar pedia auxilio. 

Los policías y soldados embarcaron ea s< 
bote y si llegar al lagar donde el IndivHir-» 
se debatía ya había desaparecido. 

Después de grandes trabajos fné extrafdd 
el cadáver. Representa tener unos 30 sfioe. 
bajo de estatura. Viste rop i de meeáideo 7 
en el pecho lleva na talucle qne représenla 
la cabeza de una mujer. 

DESLINDE DE TERRENOS 
ESCUELA AGRICOLA ai 

Melllla. 27, 
El ingeniero agrónomo Cremaaea con u¡i 

ayudante marchó a Moorrea de la eábiia de 
Retama para deslindar terrenos del M a c 
hen. 

En ia granja agrícola ha comenzado la ero* 
trueción de locales que se destinan a Ea-
cuela Agrícola. 

Lo del Negociado del Plus Valía 
Madrid. 27. 

Esta mañana hs. Mo entregado al 
del Supremo el expediente instruido set-e 
supuestas Irregularidades «d el nego-ladd 
de Plus Valía del Municipio de Madrid. 
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A presidio 
Oviedo, 27. 

Se han recibido órdenes destinando al pe-
ftftl del Dueso a Rafael Torres Escartin, 
condenado a cadena perpetua por su 'nler-
venclóa en el asalto a la sucursal del Banco 
da Gspafia en GIJón. 

Premio al heroísmo 
Cartagena, 27. 

En el pueblo de Porsman se ha celebrado 
solemne imposición de medalUs y entrega 
de donativos en. inclálico a Antonio Sán
chez, José Salas, Diego Sánchez, Marcos 
Andrés, Antonio Marliuez, Aurelio Morales, 
Vicente Ribas y contramaestre Serrano. Es
tos hombres, con exposició de su vida, sal-
yaron a los tripulantes del pailebot "Elena 
Beltr in" , cuando estaban a punto de pere
cer ahogados en los pasados temporales. 

Tarragona 
Juüo, 27. 

El Ayuntamiento ha ullimado la Memoria 
referente al proyectado empréjtito munici
pal. 

— Ha salido para Pantloosa en uso de 
licencia el Ingeniero Jefe de Obras públicas, 
iva José Serrano. 

Ha sido multado con diez pesetas Fe
derico Verdejo por escándalo en la vía p i l -
blioa 

i — El vecino Mariano Moh'.eí.a ha denun
ciado que el domingo cuan lo marchaba en 
una moto de su propiedad, cerca de Villa-
nueva y Geltrü, fué atropellado por e! auto 
número 23,263 de la matricula de allrce-
lona, causándole ligeras lesionas y desper
fectos en la molo, valorados en 350 pe
setas. 

Reus 
Julio, 27 

Ha celebrado reunión en la Casa consis
torial la dierclova de la Asociación de Ini
ciativas, aprobando varias cuenls y dictáme-
menes en tramitación . 

•— En el concurso de tiro organizado 
por La Cazadora, ha ganado el campeonato 
de Reus y la copa de este Ayuiitamicnlo, el 
tirador señor Vila. Las copas de piala del 
marqués de Vlllanueva y Geltrú. de La Ca
tadora y del presidente de la Diputaciún pro 
vlnclal. sefior Guasch, han sido ganadas por 
lo» señores Cuadrarla. Padró y Aguadé, sien
do proclaamdo éste campeón provincial. 

Las copas de la 'armacia Serra, "Almiban" 
Rech, Capdevlla, Agusti, Cavallé y Padro, 
han sido otorgadas a los señores Vidal. Agua 
dé, Padro, Puig, T.uxps y Padro (J.) El nú
mero total de pichones muertos asciende 
a anos 1.000. 

— La Comisión provincial permanente, 
ha sido convocada para celebrar sesiones du-
rtnte los días 11 y 25 del próslrao agosto. 

— En Catllar una vecina se ha suicida
do arrojándose a la calle desde una ven-
U m de un segundo piso, produciéndose va-
r l u heridas que acabaren oqp su vida. u 

— i Durante el pasado Junio el Instituto de 
Puericultura ha servido gratis 1226 bibero
nes gratuitos y 315 remunerados, gastando 
538 litros de leche preparada científicamen
te y repartiendo a lactantes pobres 103 al
muerzos y meriendas. 

— En una casa de campo de este tér
mino municipal, un muchacho de 14 años, 
hijo del coemrclante don Juan Amigó, Ju
gando con un petardo de pólvora se ha 
ocasionado varias heridas en el rostro al 
explotar el referido petardo. 

— El Comité ejecutivo de las fiestas y 
ferias de octubre, ha acordado que todos los 
encargos referentes a las mismas deben ser 
firmados por el presidente, don Juan Sarda 
Bulló. 

— Por cuestiones de trabajo en Mont-
blanch han reñido loa obreros Ricardo Vall-
verdú y Ramón Gaya, produciéndose lesio
nes de pronóstico reservado. Fué detenido 
Gaya por haber amenazado de muerte a 
Vallverdú. 

Gerona 
Julio, 27. 

En la Dehesa ha caldo de una bicicleta 
que montaba Justo Aparicio Doxinguez, 
fracturándose el brazo derecho. 

i—' Se ha fugado de su domicilio paterno 
la menor María Montaña. 

— Se ha declarado un inconoio en las 
inmediaciones de los mansos Palot y Mora 
de Calonge, habiéndose quemado una gtan 
canlitod de plnos.S aloornaquas. 

— En una casa de campo de CeUá un 
cerdo ha mordido a una criat'jrita que dor
mía en una cuna, oroduciéndole heridas 
graves. 

M e f e f l t t l l r r e c i a 

Drama en prosa (Novela) 

El corazón y la cabeza 
(De la Biblioteca de El imparcial) 

La Estatua 
Después del combate 

E l vencejo deDurgaleda 
AQUa pasada (Cuentos) 

Siguiendo al muerto 
(Cuentos) 

uentos del vivac 
El Teatro 

(Apuntes de un traspunle) 

aisajes de Holanda 
(Viajes) 

Veinte días en Italia 
(Viajes) 

• 

De venta en las librerías 

•— Mañana en la plaza d« la Independen, 
ola dará una audición da sardanas U cabj 
Olrona. 

Lérida 
JUUO, 21. ] 

Un empleado de Riegos y Fuerza dei | 
que Iba en una moto, por haber ton 
una vuelta prenunciada en el kilómetro 
de Balaguer a la frontera francesa con n 
locidad csoeslva, fué despedido, oayeado 
un barranco y quedando muerto en e! sd 

La guardia civil halló luego el eadlij 
del Infortunado, que se liamiba Jca:.i 
Palacios Alvarez, de 28 años, natural 
Gijón. 

— En el término de Vellver, micntrn i 
vecino descargaba una oarrsta candaeil 
por vacas, una de las vacas, en un giro i 
pido aplastó al niño de 19 mases ilasm 
Buenaventura Pollu, dejándole muerta en | 
aclo. 

La guardia 'civil de Seo de Urgel l 
detenido en Algualre • Fausto Cblnchilii 
de 46 años, natural de Albaaete, por : 
amenazado de muerte a José Alvocer. 

m i m i i c e oe u ídi 

De Marrueco» 
VARIAS 

Villa Sanjurjo, 28. 

Marcharon al campó la primera y ocu^ 
bandera del Wrclo y segundo tabor de: 
guiares de Alhucemas y ana txterU, 
se dirigen a la zoní do TMg&aflMfe P̂ f* 1 
tribuirse en distintos servicios. 

Se trabaja activamente para sonstrolr Jlj 
tas y alojamientos en las últimas póstelo» 
conquistadas al enemigo. 

Esta mafiana llegaron dos banJera 
tercio, procedentes de Punta Pescadoraj 

— Se ha organizado una cacería de , 
bailes, que abundan muchísimo ea e»U 

En esta población se Intenslflna cadi ̂  
más el comercio. 

Atracaron en la cala varios barcos. 
Las noticias que llegan de! oarrpo i 

tranquilidad completa. 

( N O T I C I A S üOCAüE^ 
A Gabriel Mercadal un desconocido lf 

mó ayer en el Paseo de Co4ón, 525 
En el mismo Paseo otros dos saJc'M' 

el procedimiento de las misas le sacara" JJ 
3.000 francos a Miguel Prosucl. 

— Plácido Valdoril ha preseuiailo ua» 
nuncia contra una Sociedad a la c"a'.. | 
pedir 18.000 pesetas y le sacaron l-O""-

— Ha sido detenida Emilia Mallas ^ 
mada por el Juzgado de la Lonja, por 
puesto delito de hurto. 

— La policía detuvo ayer por el 
delito de desacato a un húngaro ^ . 
como artista en una troupe que * 
un teatro barcelonés. 
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N F O R M A C Í Ó N M U N D I A L 

N O T A M A R G I N A L 

E S P E C T A C U L O 

R E G O C I | A N T E 

A raíz de los graves incidenles anglo-
franceses acaecidos hace seis años con oca
sión del pleito de la Alta Silesia, la Prensa 

¡ parisina n i * hizo saber que ya desde los 
tiempos de Napoleón I era vicio o coslum-
lire en las hojas periódicas londineasea des-

| ígurar la verdad de los hechos a guato y 
njedida de la conveniencia británica, ba-

I rriendo para casa sin escrúpulos de género 
I liguno. 

A noaoíros se nos antoja que, sin miedo a 
pecar en exceso por falsedad, podrían a 
su vez los diarios británicos lanzar acusación 

I semejante a los de la capital francesa. 
Sea quien sea, de todos modos, el padre 

I de este vicio de falsear noticias y abultar 
lechos tendenciosamente, es ei caso que en 
la actualidad toda la Prensa de les grandes 
países imperialistas puede hablarse de tú a 

| esto respecto. 
Nosotros—y al decir nosotros quiero re

ferirme a todos los pueblos de habla espa-
[ ío!a—no hemos caldo aun e i tal pecado. 

Nos hemos limitado a a c t i w de victimas, 
| de vez en cuando, de esta mlsllñcaeión In-
1 lormatlva. 

Desde la voladura del "Maine" hasta el 
I aprovisionamiento de submarinos beligeran
tes en las costas españolas, pasando por 
aquella frenética campafia de desprestigio 
& 1909, las cosas de Escofia han sido za
randeadas por las gran-.les agencias infor
mativas imperialistas cada vez qué asi '.e ha 
«nvenido a alguna gran nación extranjera. 

iY qué diremos de laa floras campañas 
|»atra Méjico, contra Mlsaiiiguá, Santo Do-
|oingo o Colombia? 

Por eso hoy, que actuamos de simples 
I espectadores en una do esas batallas ten-
Ueaclosas de la gran Prensa mundial, el es-
jtectáculo se nos antoja un poco regocijante. 

iHay que ver lo enfadados que se hnn 
jfíeslo los ingleses porq.ie los redactores do 
I " ! Prensa norteamericana euvíair desde Gi-
|»ebra s sus periódicos noticias tendenciosas 
IJfaisas acerca de bs aspiraciones navaics 

ntóalcas I 
Avezados los Ingleses a ver desde ¡a bá-

IBera esas novilladas de las grandes agencias 
jalonnativas, se desesperan en cuanto ellos, 
j*sde el ruedo, sufren las cornadas de Ja 
IWumnia v los varetazos de la mistificación 
| "Porteril. 

Y no se acuerdan, en s s I o j momentos de 
j*|pislla, de que durante años y nás años 
I:!11411 pasado ellos los Jlis haciendo lo pro-
j»* contra otras naciones cuando eMo ha 
I 'finido a sus intereses. 
I -1 la enseñanza de ahori les sirviese de 
j^niienda para el futuro y. de acuerdo con 
Lfacepto evangélico que tanto llcen res-

M '0s s<',jones- no quisiesen para los de-
^ lo que para eiios e o quieren, serla de 

l ^ r a r que en el porvenir los diarlos lon-
Hf,en,cs fuesen espejo de la verdad y rc-
llJ0 "acto de los cotidiano? acontecimien-

- « la vida mundial. 
lahor'0 mnotl0 es <Ie 'eraer qüe la lección de 
IU, 1 no 'es sirva más ^ue para demostrar-

í^s, en efecto, esas campaftas de false-

H O Y L L E G A R A N A G I N E B R A L O S 
D E L E G A D O S B R I T A N I C O S 

E N L O N D R E S R E I N A E L O P T I M I S M O 

IMPORTANTES REUNIONES EN LA CAPITAL BRITANICA 
LA DECLARACION MINISTERIAL ANTE LOS COMUNES 
TANTO EN WASHINGTON COMO EN TOKIO IMPERA EL 

PESIMISMO :: DECLARACIONES DE BRIDGEMAN 
Londres, 27. 

El sefior Bridgemann, primer lord del Al-: 
rairantazgo y lord Cecll, fian marchado hoy a 
Ginebra, a donde llegarán mañana por la 
mañana, para seguir tomando parte en las 
deliberaciones da la Conferencia tripartita, 
c u t o s trabajos van-a reanudarse. 

En una conversación que han tenido con 
un representante de la agencia Reuter, el 
señor Brldgeman ha dicho que esta vez se 
terminarán los trabajos de una manera o 
de otra. 

Volvemos a Ginebra — adió — después de 
una detenida dfeousión con el Gabinete. Creo 
que â sltuacWn es muy clara, habiendo el 
Gobierno estudiado la situación en conjunto. 

aL (Sosición de Inglaterra sigue siendo la 
misma, y no rae queda que decir más. sino 
oue nuestra esperanza de llegar a un acuer
no es tan firme, como cuando «hemos sali
do de Ginebra. — Pabra. 

YA NO SERAN INTERRUMPI
DAS LAS CONFERENCIAS 

Londres, 27. 
Los Jefes de la delegación británica en 

Ginebra, señores B.ridgeman y lord Cecil. 
saldrán hoy para Ginebra. 

Lord Brldgeman ha manifestado a un re
dactor de la Agencia Reuter que ahora no 
habría que Interrumpir más las conversacio
nes de Ginebra, a la .que definitivamente se 
pondría un punto final. 

Después de extensas entrevistas con el 
Gabinete hritánlco, ha declarado, la posi
ción es clara y fundamentalmente la Gran 
Bretaña continúa en la misma tesitura que 
cuando acudió a Ginebra. 

Terminó expresando su esperanza de un 
acuerdo final respccvto a los resultados de 
la Conferencia. — Fabra. 

EL OPTIMISMO OFICIAL BRI
TANICO CONTINUA 

Londres, 27. 
Ayer, después de la sesión de los comu

nes, los ministros deliberaron extensamente. 
Hoy, antes del debate público que ha de 

tener lugar en la Cámara respecta al curso 
de las negociaciones que tienen lugar en Gi
nebra, respecto al desarme naval- volverá 
a reunirse el Gabinete. 

Continúa el optimismo oficial respepto al 
resultado de dicnas negociaciones creyéndo-

dades molestan y perjudican, y, en conse
cuencia, se apliquen eon mayor cura a de
sarrollarlas contra quien sea, en cuanto tefi-
gan necesidad de ello. 

Es muy de temer que la lección, en vez 
de paliativo, sea acicate. 

Pero, entre tanto, regocijémonos al ver 
do que manera el pescador ha sido envuelto 
en sus propias redes, St 

PL1NIUS 

se que al final podrá llegarse a un acuerda 
con los Estados unidos y el Japón. — Fabra. 

CINCO HORAS DE DETENIDAS 
CONVERSACIONES 

Londres, 27. 
Bl Consejo de ministros decidió retrasar 

hasta hoy el regreso a Ginebra de loa seño
res Brldgeman y Cecil en virtud de que son 
trascendentalmente Importantes y compli
cados los asuntos me debían tratar loa m i 
nistros y acerca tfe los cuates a que dar 
una cuenta clara -a la opinión. 

Con este objeto el Gobierno constituyó 
una Coailsión que sostuvo ayer, durante cin
co horas, dos por la mañana y tres por la 
tarde, detenidas conferencias con los dele
gados británicos. 

Formaban dicho Comisión el primer m i 
nistro Interino, señor Chamberlain, lord BaW 
four, el señor Churchlll y lord SalIsbUry,-
estando también presente a las Conferencias 
el almirante Beally. 

Después de esta larga conferencias loa 
ministros acordaron reunirse en Consejo.— 
(Servicio especial.) 

LA DECLARACION MINISTE
RIAL DE INGLATERRA 

Londres, 27. 
Acerca de la declaración ministerial rafe-

rente a los asuntos de la Conferencia do Gi
nebra se dice que versará sobre el origen 
y naturaleza de las divergencias que se han 
manifestado en Ginebra entre Inglaterra y 
los Estados Unidos, reafirmando la necesidad 
por parte de Inglaterra de poseer un gran 
número de cruceros para proteger sus r u 
tas comerciales, en tanto que las necesida
des de Norteamérica son muy distintas y 
sus deseos de tener una escuadra Igual a la 
de Inglaterra no pasan de una simple cues
tión de prestigio Internacional. 

Se asegura que el Consejo de ministros 
ha sugerido a sus delegados la siguiente 
fórmula de arreglo: Establecimiento de dos 
bases de cruceros, poderosos unos y de dlei 
mil toneladas, y ligeros y de reducido ra*lo 
de acción, ios otros. 

Cada nación tendrá manos Ubres una vea 
fijado él tonelaje máximo, do construir ma
yor o menor número de unididcs de cada 
categoría. 

Se cree que de esta manera aerá fabll 
llegar a un acuerdo pudlendo satisfacer ca-. 
da una de las tres naciones sus propias ne-

SENTIMIENTO PESIMISTA EN 
NORTEAMERICA 

Washington, 27. 
El departamento de Estado ha discutido 

seriamente sobre la eventualidad de que al 
Gobierno británico nose preste a modificar 
las posiciones que tomaren sus delegados 
eú la Conferencia de Ginebra. 

Si así ocurriese se considera aquí que la 
Conferencia habría fracasado y cada una da 
las potencias mostraría sus pretensiones pe-

í 
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, ra que fuesen juzgados por la opinión de ca
da país y por el mundo entero. 

Sin embargo se abriga la esperanza de quo 
Bridircman y lord Cccll regresarán a Gine
bra auolrízados para hacer dctermiDadas oon 
cesiones que, a su vez, darán pie a otras 
concesiones por parle de los Estarlos Uni
dos y el J a p ó n . — (Servicio especial.) 

T A M P O C O E O N OPTIMISTAS 
L O S JAPONESES 

Tokio. 27, 
Aunque la Prensa no es muy optimista 

acerca de la marcha de la Coníereucia de 
Ginebra para el desarme naval, el ministro 
de M.irina ha manifestado al Gabinete, du
rante la última rcunii'm, que la situación uo 
es tan pesimista como se supone. — Fabra. 

HABLA CHAMBERLAIN EN LA 
CAMARA D E LOS COMUNES 

Londres, 27. 
Kn |» Cámara do los Comunes ha Iieclio 

esta larde el minislro de Negocios Extran
jeros y presklente interino del Congojo do 
ministros las anunniadas üeclaracloiies res-
Dedo a la conferencia naval do Ginebra. 

El señor Chamberlain, entre otras co
sas, ba dicho en síntesis, lo siguiente: 

El Oobicno británico aprueba en abso-
lulo la doble finalidad de esa conferencia, 
esto es, y asegurar la defensa nacional. 

Por ello habla sugerido la Umiiación en 
el número y armamento do los grandes cru 
ceros de combate, con arreglo a principios 
parecidos a los adoptados en la Conferencia 
de Washington, respecto a los acorazados. 

Kl objeto y resultado de esa proposición 
está en reducir los gastos, sin que por ello 
peligre la seguridad nacional. 

En cuanto a los cruceros pequeflos, cons
tituyen una necesidad vital para el Impe
rio británico, pues llene que acudir a l o 
dos os mares, en defensa propia. 

Kl Imperio, en efecto, perecería si no pu
diese proteger su coroerclo citerior. 

El Gobierno Inglés acepta lo» principios 
generales en que está basada la política na
val del presidente Coolidge, según la» cua
les ningún pala debe tener una marina su
perior a aus necesidades. 

Sin embargo, cualquier fórmula que se 
asemeje a la conferencia de Washington res 
pecio a los acorazados, resulta Inaplicable 
a los barcos destinados a cubrir las nece
sidades de un país, necesidades que varian 
según las condiciones geográficas del mis
mo. 

El señor Cl.imberlain terminó diciendo 
que no debía haber ninguna dificultad para 
llegar a un acuerdo temporal respecto al 
porvenir inmediato de <a construcción de 
cruceros, pero que no podi* pedírsele a 
Inglaterra oue dé a tai acuerdo temporal la 
apariencia de principio permanente, que lúe 
go pudiera considerarse como preoedenle. 

T SALISBURY £<• LA CAMARA 
DE LOS Li /RES 

Londres, 27. 
Lord Salisbury ha hecho esta larde en 

la Cámara de los lores, acerca de la con
ferencia naval tripartita de Ginebra, una 
declaración Igual a la hecha por al sefior 
Chamberlatn en la Cámara de tos Comunes. 
T-Fabra. 

Las experiencias de las maniobras 
navales británicas 

Losdres, 27. 
Todo el distrito de Londres ha sido vir-

tualmerte cubierto de metralla por las fuer
zas de aviación en sus supuestos tácticos 
de defensa y ataque. Estas maniobras no 
han terminado todavía y se ha establecido ya 
!a conclusión absoluta de que la» fuerzas 
aéreas enemigas pueden llegar a la destruc
ción de la capital inglem con relativa faci
lidad, por lo une se comprende la necesidad 
urgente de reforzar el sistema defensivo aé 
rea. 

El Deán de la catednl de Sao Pabla co
mentando este hecho ha manifestado aue 

U N A V I E J A G R A N A D A 
H A C E E X P L O S I O N 

E N S A N T I A G O 
Estaba al pie del árbol de la paz 
en las históricas lomas de San 
Juan, al Este de la histórica bahía 

Santiago de Cuba, 27. 
La lápida conmemorativa en la que fi

guraban los nombres de los americanos muer 
tos en las lomas de San Juan, durante la 
guerra de la Independencia, ha quedado ca
si completamente destruida a causa de la ex
plosión de una bomba colocada al pie del 
lárbol de la paz. 

El "Diario de la Marina" supone que la 
granada que ha cstalUdo se creía dcscarga-
day se hallaba alU desde la batalla entre 
ineriranos y españoles. 

El presidente Machado depositó ayer un 
ramo de flores sobre las turabas de los sol
dados españoles que cayeron en aquella cé
lebre batalla.—International N . S. 

E N T R E F R A N C I A Y L A 
R E P U B L I C A S O V I E T 

Entrevista entre el embajador fran
cés y Chicherin en Moscou 

París, 27. 
Según el "Matin", el embajador da Fran

cia en Moscou, sefior HerbeUc, en seguida 
de llegado a aquella capital visitó al señor 
Chicherin. a quien expuso nelamenle y con 
todo detalle los manejos realizados en Fran 
cia uor los representantes diplomáticos so
viéticos y la» continua» oonuomitancias de 
éstos con* elementos comunistas del país, 
perturbadores del orden. 

El sefior HerbetU hizo presente al se
ñor Chichería que tal situación no pued» 
ser tolerada, y quo e» preciso que cesen la» 
confusiones entre propagandistas del comu
nismo y representantes diplomáticos de un 
pais amigo. Francia está cansada de esta 
actitud y ni la opinlóa'ni el Gobierno creen 
que pueda prolongarse tal estado de cosas. 
E! sefior Herbetle Invitó al sefior Chicherin 
t ordenar que cese esta nociva actividad si 
quiere auelas relaciones coa Francia se 
realicen dentrr de la corrección y de la 
concordia.—Fabra. 

NO SE HAN DADO NUEVAS INS
TRUCCIONES A HERBETTE 

París, 27. 
El "Temps" reproduce la información si

guiente: 
En el Qual d'Orsay se dice, a propósito 

de im articulo publicado en un diario de 
la maflana, qne no se han dado nuevas Ins
trucciones al sefior Herbette. nuestro em
bajador en Moscou. 

Es evidente que siempre ha formada par
te de ses tnstrueciones el Da mar la aten
ción del Gobierno de los soviets sobre el 
peligro que podría representar para las re
laciones franco-rusas la propaganda bolche-
vkjoe. 
vique.—Fabra. 

hay que prevenirse contra toda eventualidad, 
ya que un diabólico Gobierno ruso, no con
tento con tener bajo su espada homicida a 
la cuarta parte de la población de Eu'opa. 
quiere aún arrastrar hasta sumirlas en U 
mayor miseria y en la más profunda abyec
ción al 75 por 100 resíante. Es ciertamente 
una verdad muy amarga la que nos ve
mos precisados n reconocer: pero hay que 
convenir en que Iwsta que el avispero de 
Rusia no esté eompleUmen'ie deütrufdu d o 
es posible r l desarme en Europa. — la -
tcrnatlonat N. S. 

S E R I A P R O T E S T A Dfl 
L A A R G E N T I N A P0R| 

L O D E N I C A R A G U A ! 
El Senado critica los procedimieo 
tos militaristas e imperialistas 

guidos por Norteamérica 
Buenos Aires, 27. 
Durante la sesión del Senado un . -...J 

ha hecho uso de la palabra para crltlcai 
veramente los procedimientos ml l tUr tu , , 
imperialistas de los Estados Unidos oa !B 
ca ragua. 

Al terminar ese discurso, el Senado _ 
aprobado una moción invitando al Gobienj 
a que exponga a los Estado» Unidos la q 
nlón del pueblo argentina sobre esie 351c 

OTRO CHOQUE CON LAS FUER. I 
ZAS DEL QENERAL SANDINO { 

Managua. 27. 
De nuevo una columna de fusileros cort 

americanos y un contingente de políciu 1 
caragüenses ha tenido un encuenlra 
las fuerza» del general Sandino. en 3 u h | 
pando, a veinte milla» de Ocotal. 

Ua marino norteamericano 7 varios jol 
cía» nicaragüense» han resultado herido». I 

El mando norteamaricano ha oomonicn 
que en breve se tratará de dispersar resia 
lamenta a las fuerza» de Sandino empltial 
aviones. 

ORDEN DE APREHENSION 
TRA TRES OFICIALES 

Managua, 27. 
Loa marino» norteamericanos que o 

Nicaragua han recibido la orden de dclM 
a tres slgulflcado» y presllglosoa oStíil 
del ejército liberal, alegándose para laj" 
tención qne manUenen relacione» con 
«e los insurgentes, general Sandino.—la 
naUonal N. S. 

Noticias de Inglaterra 
LA CAMARA APRUEBA EL Pf*| 
SUPUESTO GENERAL 

Londres, 27. 
. La Cámara de los Lores ha aprol>aiH { 

tercera lectura el presupuesto gencrjl 
Resulta éste, pues, aprobado defl»*! 

mente, puesto que lo estaba ya psr i» 
mará de los Comunes. — Fabra. 

LOS OBJETOS DE ART£ I * 
LADY HAWET 

Londres, 27 
Ha sido vendida en púbii.'S so^.^U •'J 

lección de objetos de arte de Lady Hs* 
Entre los objetos subastados fleuraa 
tapices de Beaavais. por los cuales sfe 
pagado 262.000 francos. Un salón v 
ees. época Luis XVI. ha sido veadiu 
177.000 francos. — Fibra. 

DIRECTORES DE PESIODtC 
AMERICANOS EN LONDRES 

Londres. 27. 
Se encuentran en «*ta capital . •- -

torea de veinlicinco diarios tmer-'^-
El viaje ha sida palroeioaio por lar» 

ctón Caraegie para la paz. 
El objeto de ese viaje es e*»"*KJ 

condicloaes pe^ti.-as. ce<»«vinr:ad > 
de varias na.'Iones curepeas. 

Loa pcrio-iislas «¡•erisan-»» ; j 
dos en las rediivi.mcs de ¡os 
importante, de Londres y por »•• 
berliia. — Fabra. 
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C U M P L I E N D O L O S P A C T O S D E P O S T - G U E R R A 
• m =« 

EL REPARTO DE LA CUARTA ANUALIDAD DEL PLAN DE 
LOS PERITOS :: LA CONFERENCIA DE EMBAJADORES 
SE ENTERA DE LA DESTRUCCION DE LAS FORTALE
ZAS ALEMANAS :: LA ULTIMA EMISION DE OBLIGA
CIONES FRANCESAS 

P i r i i , Í 7 . 
,» Comisión de Reparaoioojs ha exaral-

ttáo el reparto correspondiente a la cuarta 
innalldad del plan de los peritos. 

También ha examinado !o relativo a los 
Ingreaos previstos para los mese* de aep-
tléu>bre. octubre y noviembre, aprobando 
numerosos contratos. 

Por último, adoptó varios acuerdos rela-
ttvoi a diversas cuestiones relacionadas coa 
1m tratados de Saint GermaJn y Trlanon, 
«ipeolalmente en lo concerniente a los tí
tulos austro-húngaros. — Fabra. 

L A D E S T R U C C I O N D E FORTI
F I C A C I O N E S E N P R U S I A 

Parto. 17. 
El periódico «Le Temps. anuncia «jue la 

Conferencia de embaladores so ha reunido 
m u mafiana en el Quai d'Orgjy, tomando 
teta del informe de los peritos sobre la 
IciiraeeMn de las fortlfleaeiones en la Pnj-
• i oriratal y oenpándoM después de los 
uirntoe corrientes. — Pahra. 

E L S E A O R T A R D I E U D E S M I E N 
T E L A S D E C L A R A C I O N E S Q U E 
S E L E A T R I B U Y E N 

Pirls. n. 
ti seBor Tardieu. ministro de Trabajos 

KMIoos, ha declarado que no ha concedido 
Uaguoa Interviuv a ningún diarlo americano, 
leinilntlendo todas las que se lo han atrlbul-

| • so le puedan atribuir.—Pabra. 

L O S A V I O N E S I R I U T A R E 8 S I N 
OOKOiCIONeS D E A M A R A J E 

Parts, Í 1 . 
1.a Agencia Havas eree saber que el ml-

Uitro de la Guerra, M. Palnlevó, no sulo-
IHari ningún vuelo Irasatlánlloo en aviones 
I untares a menos que esos iviones estén 
I Jou,!oa de medios suficientes para el amaraje 
P m h . 

t r e s m u e r t o s e n u n a c c i 
d e n t e d e a v i a c i o n 

. Dos aviones militares ehocarod mientras 
IWtciDaban maniobras en el aire. Han resul-
|»4o tres muertos.—Pabra. 

F U E R T E T E M P E S T A D E N L A 
C O S T A 

Dousmenex, 17. 
Se ha desencadenado en toda esta eosta 

I*» tempestad de extremada violencia. Se te-
I " ' por la suerte de gran número de embar-
l^ones, principalmente pesqueras, que se 
••Ulan en alta mar.—Fabra. 

P R O S I G U E N L A S N E O O C I A C I Q -
N E S F R A N C O - A L E M A N A S 

.^ria, 27. 
. ^ ¡ 1 * negociaolones franco-alemanas han 
l^inuado esta larde. 
fa-i I * reunión celebrada por los deiega-
K? "* representantes alemanes han some-

nuevaa proposiciones. — Pahra. 

L A U L T I M A E M I S I O N D E 
O B L I G A C I O N E S 

¡Via 
U 27. 

1 /misión de obllgtciones « por IPO 
'e8 *n ^in-'uenta aflos. que fu i 

h el d'a 13 del «stn»'. producido 
H de esta capital una suma de unos 

cuatro mil quinientos noventa millones, de 
los cuales las dos terceras partes han sido 
suscritas en numerario y el saldo en bonos 
de la Defensa nacional. — Pabra. 

L A C O M I D A D E L O S S O L D A 
D O S D E I N G E N I E R O S 

Parfs, Í7 . 
El diputado M. Barbe envió al ministro de 

la Querrá una eomunloaeión manlfestitidole 
oue la comida que se servia a los soldados 
asi quinto regimiento de Ingenieros de Sar-
loy era muy deficiente. 

El ministerio de la Guerra ha eontesiado 
• M. Barthe que uno de los eocirgsdos del 
servtelo de aprovisionamientos habla sido 
destituido. Anade la eomnoloaolón que en 
todo momento los alimentos suministrados 
• los ingenieros de Sertoy hablan sido de 
execlente calidad. La eomimieaolón del mi
nisterio termina diciendo que no oOc'.ai Ins
pecciona la comida que se sirve a los sel-
dados y tiene orden de atender todas las 
reclamaciones JiuUfleadaa do los soldados. 
Fabra. 

Noticias de Alemania 
DISMINUYEN LOS N A C I M I E N T O * 

Berlín, 17. 
Las estadísticas provisionales sobre el mo

vimiento de la población en Alemania, dn-
r&nte el aflo 192$. acusan uoa nueva dismi
nución del número de aacimlentos. 

Según la "TaegUache Runtxchau". que 
reproduce dichas estadlstloas, ha Inbldo en 
el afio último 70,1 S7 nacimientos menos que 
el afio anterior o sea, que se producido una 
disminución del 5'30 por elento. 

La cifra de 'os nacimlentís en 1926 es 
del lff'5 por mi), y resolta la mis baja re
gistrada desde 1Í19. 

La disminución mis fuerte es en las gran
des regiones agrícolas donde se ha produ
cido, especialmente en Pomerania, RuM* 
Oriental y Silesia.—Fabra. 

G R A V E A C C I D E N T E D E A V I A 

C I O N 

Berlín, 27. 
Un avión dedicado al servicio de trans-

Íartes ha caldo violentamnte • tierra, entre 
assel y Qiessen. 
A consecuencia del accidente han resul

tado muertos tres pasajeros y heridos el 
piloto y otro pasajero.—Pabra. 

M A R I S C A L T U R C O E N B E R L I N 

Berlín, 17. 
"La Gaceta generai oe Alemania oa ouun

ta de la liegada a esta eaplUI del mariscal 
Pelii Pachl, Jefe del Estado Mayor del ejór-
clto turco.—Fabra. 

Q U I E R E B A T I R E L R E C O R D D E 

D U R A C I O N 

Berlín, 27. 
Los periódicos dicen que al aviador Loóse 

marchará el viernes o el sábado próximos 
para intentar batir e! record mundial de du
ración, que detentan actualmente loa ameri
canos. 

SI esta nueva tentativa tiene éxito, Loóse y 
su eompaflero esperarán eondlcloni atmos
féricas favorables para emprender el viaja 
aéreo a Nueva York.—Fabra. 

Del resto de Europa 
U R G E C R E A R N U E V O S B I L L E 
T E S D E B A N C O 

Roma. 27. 
Loe financieros fescistas se han dirigido 

a Mussollnl y al Gobierno para hacerles no
tar la urgencia de ia creación de nuevos b i 
lletes, cuyo valor habría de sor de 5.000 l i 
ras, ya que los actuales de 1.000, los más 
elevados del sistema monetario en vigor, re
sultan Inadecuados para las trans«¿Qni'S In
ternacionales, adda la enorme (fepreclaclóa 
del cambio. — International Ñ. S. 

A C U E R D O E N T R E G R I E G O S V 
Y U G O E S L A V O S 

Atenas. 27. 
Loe diarios anunelan que las negociaciones 

greco-yngoenIavas para la conclusión de un 
tratado comercial han permitido llegar a un 
acuerdo sobre varios puntos de importancia. 

Dos del as cuestiooes más delicadas han 
quedado resueltas a consecuencia de haber 
recibido la delegación yugoeslava Instrucelo-
nets concretas de Belgrado. 

La Comisión celebrará otra sesión en bre
ve. — Pabra. 

E L A V I A D O R F R E R I E F E C T U A 
B R I L L A N T E S E J E R C I C I O S 

Ginebra, 27. 
En presencia de las autoridades fedérale* 

del ministro plenipotenciario de Italia • de 
una gran muchedumbre, el aviador Italiano 
Preri ha efectuado brillantes ejerciólos do 
aviación y se ha lanudo con un poracaldas 
con éxito satisfactorio. — Fabra. 

L A C O N F E R E N C I A P O B R E L O S 
S A L T O S D E L D U E R O 

Lisboa, 27. 
La Cámara de comercio espadóla dará rna-

flana por la noche, una flevta en honor de !• 
delegación espafiola que toma parte en la 
Conferencia hispano—portugueéi relativa m 
la cuestión de los saltos del Duero, delega
ción que preside el seBor Yanguas. 

Los delegados españoles y portugueses en 
dlohK Conferenola han celebrado hoy una 
reunión para cambiar Imprcsionea sobre el 
resultado de las reuniones que tuvieron l u 
gar ayer por separado. — Fabra. 

E L I N C E N D I O E N E L T R E N M A 
D R I D - L I S B O A 

Lisboa, 17. 
Ra sido nombrada una Comisión enoargade 

de realizar una encuesta para averiguar las 
causas del Incendio que se declaró en el co
che-correo del tren Madrid - Lisboa, a con-
secueneia del quedó destruido dicho vagón; 
asf eomo la eorerspondenoia que Iba en «i 
mismo con destino a Lisboa. 

Un Incendio ha destruido ana fábrica de 
eonservas, calculándose que el Importe do 
los dallos causados asciende a un millón da 
escudos. — Fabra. 

P R E S E N T A C I O N D E C A R T A S 
C R E D E N C I A L E S 

Lisboa, 27 
El nuevo ministro de Polonia en esta ca

pital ha presentado sus cartas oredenolalea 
el presidente de la República, cambiándose 
con este motivo discursos en los que se h i 
cieron votos por el estrechamiento de las re
laciones entre ambos países. — Pabra. 

D E T E N C I O N D E L A U T O R D E 
U N A I M P O R T A N T E E S T A F A 

Roma, 27. 
Dleen de Turin al •Gloroale de Italia» 

que U milicia ferroviaria ha desoublerto 
una gra estafa de varios centonares de mi
les do Uros, cometida eontra numerosas ca
sas de comercio francesas, por la faisifl-
oaelón de boletines de transporta en loa 
ferrocarriles Italianos. 

El culpable de dicha estafa ha sido de
tenido. — Fabra. 

E N D E F E N S A D E L O S F R A N C O 
T I R A D O R E S B E L G A S 

Bruselas. t 7 . 
En su última edición publlot «L'Iodepan-

daoce Belge» un interoMito articulo re
chazando las aeusaclonea d« los nacionailt-
tas alemanes eontra los franco-tiradores bal-

Ss durante la posada guerra europea.—In* 
rnational N. S. 
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R E S U R G I M I E N T O D E 
L A V I D A E C O N O M I C A 

P N E S P A Ñ A 
Lontlrcs, 27. 

El "Fliiuncla! Times", el su eültorial. t i 
tulado "Ely Tesoro cspaflol", hace un ba
lance de Ion beneficios obtenidos en Kspa-
fls i>or la Compaflla "Consett Sp^nist Ore", 
en el último ejercicio. !.3 Mayor oí-rte de 
los beneficios totales de la Compañía los ha 
proporcionado la Kmprcsn que llene en Es-
psfia. 

Esto, efladc dlct:o pariódlco por.^ de ma
nifiesto el resurgimiento de la vida econó
mica de Espafla y señala un íraporUnte paso 
en la marcha de los negocios espaüoies. — 
Fahra. 

Noticias de América 
EL TRATADO DE PAZ PERPETUA CON FRANCIA 

Washington. 27. 
Una elevada personalidad del departa

mento de Estado lia hablado 0 ) n el repre
sentante de la Agencia llavas. t quien ha 
manifestado que las convorsMones Inicia j m 
entre el Gobierno de los Estados Unidos y 
el de frénela, conducentes a la conoluslón 
de una pes perpetua, serian sdruidas por M 
Gabinete de Washington con todo entusias
mo. 

El embajador norteamericano en Parí* ha 
recibido Instrucciones de activar en lo posi
ble estas conversaciones con el Gobierno 
francés, esperándose aue para septiembre 
habrá surgido el acuerdo. — Fabra. 

LOS OBREROS DEL ¡METRO VUELVEN AL TRABAJO 
Nueva York. Í 7 . 
Ha quedado solucionado el eonlllcto del 

Metropolitano. No se han registrado Incl-
dertes El servicio vuelve a prestarse nor
malmente. 

EL CONCURSO PARA LA COPA CORDON BENNET 
Wasnlns-lon. 87. 
El presidente de la Asooiaoiln de Aero-

náuiiea anuncia oficialmente qu.-> el conmirso 
do globos para la copa Oordon Uennet tcn-
dH lugar en loa Estado» Unidos en De
troit. 

El concursa empezará el día 1 • de sep
tiembre. — Pabra. 

EMPRESTITO IMPORTANTE A UN BANCO ALEMAN 
Londres, 27. 
De Nueva York la telegraflin a la Agen-

ola Rentar que, aprovechando la estancia 
en aquella capitiJ del dlreotor de! lianco 
del Reli-h. un griipo financiero nortgasaefi.1 
cano ha «invenido un cmprftftllo d* 39 
millones de dolares a un Rauco alemán, 
rubra. 

PARA NECOCiaR U.1 EMPRESTITO A MEJICO 
Nueva York, 27. 
Se h» constituido nn ComlU IntcrnaoJonal 

do banquero» pai-a ntproetat u i cmprOsUvo 
¡"o do» mlHon^s de drthres oon deslino al 
De neo de Méjico. I.os -ntereses de este cm-
prís t l to serán pajndbs con cargo a ia Deu
da mejicana. — Ir.ternatlonil N. S. 

EL GOBIERNO REHUSA EL PERMISO PARA UN VUELO 
Toronlo. 27. 
El Gobierno de Ontario ha rehusado a 

los capitanes aviadores Maxwell y Tully el 
permiso de efectuar el vuelo I.undres-On-

Ur-.c. que loe aviadoras tenían la uiteocidn 
de efectuar eo a^oíto o Mptismbra. 

Dieho» aviadort» están compro ni (ni dos en 
el reconocimiento de la «eUicuilura y el 
GoMbruo considera indlspensi.'il'i» rus »er-
vloloí. 

Cuarenta avlalorea del Caa\dá se haa 
ofrecido voluntariamente t rc4mpiaWLrXes en 
t i c o comclMo para que MixwsU y f uUy 
n.-eiian realizar el vuele trasauánliro. '— Fa-
jn FALLECIMIENTO DEL GENERAL RSOIO LOYNAZ 

Habana. 27. 
Ha talieoidn en esta M mayor general don 

Lope Recio Lornax, que durante la guerra 
da Independencia se disttngulA hasta llegar 
a ser uao de los béraoes le aquella gue-
rr«i. — International N. ft. 

EL SERVICIO INHALARSE RICO ENTRE FRANCIA Y ARGENTINA 
Buenos Aires, 27. 
I.a Compañía que ha eontrstalo eon el 

Gobierne argentino la explotación d*l ser
vicio Inhalámbrleo entre Krancla y Argen
tina ha comenzado ya sus trabajos de Ics-
talaolóa. — Fabra. 

EN BUENOS AIRES SE LDI-TARA UN PERIODICO FASCISTA 
Buenos Aires, 27. 
Se anuncia para dentro de breva p'aw 

la publicación eo esta ciudad de un gran 
periódico tascleU escrito en Idioma Italia
no. — Fabra. 

Noticias de China 
NO HAY NEGOCIACIONES DI PAZ 

uondree, 27. 
Telegrafían da Pekín que han quedado 

indeUnidaniente suspendidas las negociacio
nes que venían realizándo*» para concertar 
la paz entre los representantes del Gobierno 
de Pekín, del Gobierno de Nanking y del 
gobernador militar de la provincia de 
Chansl. 

S!o embargo, se declara que, según el 
acuerdo a que se ha llegado, el gobernador 
de Chansl se eacürgará de detener toda ten
tativa que pueda realizar ti general Pene 
Ya Siang para llegar a Pekín. 

Be dice que los elementos dirigentes del 
partido nordlsta son los que han ocasionado 
la suspensión de las negociaciones de paz 
por creor que el Gobierno de Nanking cons-
litiiye una amenaza de disgregación. — Fa
bra. 

ATENTADO CONTRA UN «ERAL SU DISTA QB-

n'on^-Kong, 27. 
Ccmunloan de Cantón que el general su-

dlsla La Chai Sun fuá objeto de un aten
tado. 

Ul grupo de desconocidos lanzó una 
bcniba contra el automóvil del general. La 
bo/nba hizo cxpluslón, pero ca causó nin
guna viclima. — Fabra. 

Servicio aéreo entre Italia-Grecia 
y Turquía 

Londres, 27 
Una CompaQia aérea Itallma ha comprado 

en esta población el avión más grande que 
se ha construido hasta la fecha, be trata de 
un aeroplano marca Dernier ílollsroyce y 
está destinado al servicio <le transportas de 
pasajeros y mercancías, que prento se Inau
gurará, entre Italia. Grecia t Turquía. El 
armazón del aparato es completamente me
tálico y sus motores son Rolls Rnyoe de 1,400 
caballos de fuerza, lo que sin luda repre
senta un argumento que Induoe a esperar al 
éxlio de la nueva 'fnes.—International N. 3. 

E L O R I N O C O C R E C E 
D E U N A M A N E R A 

A A R M A N T E 
Caracas, {7 

S I Gobierno vanezolana t u tomado t 
clase de precauciones para evitar el peiigrt 
eo el caso probable de que sobrevanea e| 
desbordamiento del Orinoco, previniendo ul 
pérdidas y desgracias. El undaloso rio tu 
crecido de modo alarmante y su nivel m 
eleva mucho sobre la aliura ordinaria.—hi 
ternalloaal M. S. 

CUARENTA Y CUATRO DIAS DI LLUVIA 
Caracas, 27. 
Continúan las Inundaciones tnoUvadat p«t 

los áá días da lluvia. 
El rio Orloooo ha continuado subiendo. Si 

Zaraza el Orinoco ha oauoads algunas vloii-
mas y dallos enormes.—Fabra. 

Del resto del mundo 
TREN DETENIDO A CONSC CUENOIA DE LA INUNDAOION 

Bombay. 27. 
Un tres procedente de la reglón de Punát 

Jab, que debía llegar a Bombay el lunes, 
se ha visto obligado a detener-^ a ooain 
ouBDCia de las inundaciones, en Isola, t Ul 
millas de dittairala de Bombay. 

Todos los esfuerzos realizados para a»* 
vlar socorros a loá viajeros han sido Infl' 
tiles. La* oomunloaclonej están interruo* 
pidas. Continúa noTlondo.—Fabra. 

NUMEROSAS VICTIMAS EN E L HUNDIMIENTO DE UN VAPOR 
Caloutta, 27. 
Ua tifón ha hundido nn Tapor en el 

Iban 200 pasajeros, de lo* cuales tan M 
nueve han podido salviar**. Por *! monwíts 
se ignoran más dfletallesv—Fabra. 

UN AVION AL ATERRIZAR QUEDA DESTROZADO 
París, 27. 
A eonseouenola de un aterrlsaje en 'JOl 

reglón difícil, aterrizaje que turo lugar 
un banco de arena cerca de Tobioba (Afn* 
oa oriental portuguesa), el avión del w I 
mandante Dagneaux resultó oon IniporU»* | 
tes averias. 

El eomandante Dagneaux y í u mecíalo^ 
que resultaron sanos y salvo*, ha* r--
la orden de regresar "a Francia en un p»* 
quebot.—Fabra. 

PASA POR OASABLANOA EL BAJA DE MARRAKESH 
Oasablanca, 27. ^ , 
El Bajá de MimUesh ha pasado hav í * 

Casoblaaoa. 
Se dirige a Tánger, desda donde 

nu i rá su viaje a Pí-anola, donde se prop** | 
ne permsneoer do* meses.—Pahr*. 

S E R I A S INUNDACIONES EN INDIA 
Bombay, 27. , , 
Las lluvias torrencial** que hsn «1 

gado estos últimos día* han detenr.n** 
estragos en los distrito* de Gujerat y »* 
thlawar, hasta el extremo de hibef ''"TJg I 
do dichas provínolas completamente I 
niñadas oon si resto de la India.—la'5^ [ 
t:onal N . 3. 

8E DESBORDA UN LAGO Y OCA
SIONA UNA CATASTROFE 

Bombay, 27. nse4! 
Telegramas no oonflmados de - ^ . " " i ^ y l 

dab di cea que el lago del distrito de ^ ^ l 
da se ha desbordadr ocasionando " " ^ l 
dos mil muertos v enormes pérdidas, " , ^ 1 
dando todos los just'.os oomi-"«*n;', I 
ternstior.a! X. 3, 
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<A POBLACION DE RUSIA ': UN BANQUETE QUE TERMINA 
EN INTOXICACION :: ES DESTITUIDO EL PRESIDENTE 

DEL CONSEJO DE UKRAN1A 
Reval, Í 7 . 

Comunican da Moseoti que el Cor.sejo de 
•omisariOB del puebio te ha reunido en te-
•lón extraordlnart* p ú a examinar la attua-
elóa derivada de la negativa de los bancos 
(ngiaiM de redeaoontar loe afectos •••n-^r-
ekles de loa Soviets. 

No se ha tomado ninguna decisión por-
mie el Consejo espera reotbtr argentenoenle 
úifonneg mia detallados que ba pedido ya 
a sus representantes diplomatioos en diver
sa* oapltales europeas. 

LA POBLACION (AOTUAl. P C 
RUSIA 

Moícou , Sfi. 

La Ajenóla Tast dice que vari a pnftü-
iarse los resultados del oonso de poblaelón 
4t Rusia, que ss de 146 millones da bebl-
tantas. 

Esta cifra dabe ser repartida en la «i-
fulante forma: Rusia, tOO'5 millones; Uera-
Ua. 88'9; Transoauoaala. 5'8; Rusia Blan-

4'»; UabeBstan, y i ; TurkestAn, 1,— 

NUEVO J E F E DEL OEPARTA-
• E N T O DE CENSURA 

Moscou, 16. 

Bl Gobierno ha nombrado Jefe da la oen-
"•Jra de Prensa a Ebrea Qoldfarb. 

UNA QRAVE 
COLECTIVA 

INTOXICACION 

Berlín, Í 7 . 
Noticias recibidas de Moscou das cuenta 

• i que a la terminación de un banquete ca-

isbrado en uno de tos más importantes cir
cuios de Moscou, 7 al que asistierrsn niAs de 
t&O comensales, eaat todos silos se sintieron 
repenUnamenU indtpuastoe j preaenUndo 
síntomas de «nvanenamienlo. Seis de los 
ooncnrrenies a] banquete han fallecido ;» 
7 se ísme peresoon otros muchos más que 
se hallan en mvlalmo estado. El envenena
miento es achacado a ios mancios de loa 
contrarrevolucionarios. — Internafional N. S. 

Copenhague, t7 . 
Dicen de Moscou que el presidente del 

Consejo de Ukraala, seflor Tohanbarí. ha 
sido desposeído de su autoridad por et Go
bierno soviético a eauaa <!» haberse negado 
a enviar a laa fronteras Httiana j Snlandcsa 
ias tropas de Ukrania por no tener en ellas 
seguridad. 

Para sustituir a cHcJio seoor ha sido nom
brado al sof or MananHsId. tpilen nego«IA sn 
su ttempo l u cuestiones financieras en Pa
rís. 

Al nuevo presidente le ba sido conferida 
la mlsMn de ahogar definitivamente por to
dos loa medtoa el movimiento separatista 
que se ha producido en Uttranla. — Fibra. 

RUSIA REFORZARA LA FLOTA 
DEL BALTICO 

Londres, t7 . 

Por telegramas llegados de Rusia se sa-
tw que el Gobierno de los soviets tiene la 
Intención de reforxar la flota ruaa del Bál
tico, a cuyo fin se dispone a construir cua
tro erucjros, tres torpederos y siete subma-
rlnos, coa objeto de proteger las costas ru
sas de aquel mar en el caso de un posible 
ataque de la escuadra Inglesa. — Interna
tional N. S. 

•v 

L A C O M P E T E N C I A C I N E M A T O G R A F I C A 
E N T R E A L E M A N I A Y E S T A D O S U N D O S 

(Correspondenc'a exclusiva d : IntcrnatioDal News Service) 

Berlín, t7 
A pesar del gran mejoramiento de su sl-

«aclán, la Industria otnamatográfiea alemana 
lo está satlafecha, sino un poco desllaslo-
•*da> por la fría acogida con que han sido 
woibidig l u películas de producción alemana a el extnmjero, especlalmenta en los Es

os Unidos. 

SHacen resaltar tí hecho, las casas aiema-
K de que el alio pasado fueron représen
las en Alemania unaa doscientas películas 

Borteamerieenaa, mientras que en los Esta-
ffs Dnldog sólo se dieron seis u ocho cintas 
alimañas.-

Solamente en Alemania, las películas nor-
jwnericanas supusieron un beneficio neto de 
««a.ro millones de dólare?, mientras que la 
¡P'iustria alemana sólo pudo ganar con todas 
rj* Películas cuatro millones y medio de 
r^ fes en el mercado Interior y tres millo-

y medio en las pelfeuias expoliadas a 
«"los ios países. ^ 

rodos ios magnates de !a cinemalngra-
a Remana están de acuerdo en reconocer 

J"°' 13 eosas no pueden continuar asi en lo 
ŝ vo -'mque difieren s-jbre la apreciación 

- •5= n-.rii¡vos y de su soluciórí. 
-ns -¡Uicos cinematograflstis dicen: 

i ~ • recesarlo hacer mejores películas y 
^ él mundo será njcsSro, de la l n -

' -a alemana. 

Los productores de películas contestan: 
—;Cómo et posible conseguir esto si los 

Estados Unidos nos roban nuestras mejores 
estrellas? 

Sin embargo, la película corriente alema
na es tan buena como la norteamericana. I.a 
diferencia está en que los estados Unidos 
han monopoüiado el mercado y no permiten 
que el público noretamerleano ve» películas 
alemanas. 

Por este motivo el director de "Ufa". 
Klllysch, va a los Estados Unidos para tra
tar de entablar negociaelone/. Las propues
tas que lleva son: 

Libertar a la "Ufa" Jel control ejercido 
por la Paramount y ia Metro-Goldwyn, a 
causa do anteriores préstamos soncedMos a 
la "Ufa". 

Obetener una nueva proporción entre las 
películas exportadas, de modo que por cada 
película alemana representado en los Esta
dos Unidos sólo entren en Alemania cuatro 
películas norteamericanas. Esta proporción 
es debida a que los Estados Unidos tienen en 
la actualidad 16.000 cines y Alemania sola
mente tiene 4,000. 

Con esta proporción la Industria cinema
tográfica alemana espera hacer frente a la 
competencia y con ello dar margen al mejo
ramiento de la producción, desarrollando, 
por tanto, la posición de la industria alema
na fuera y dentro del país. 

El Congreso de los socialistas 
en Sarrebrul 

Berlín, 27. 
Dnrante una de las sesiones del Congreso 

socialista de Serrebruk el saftor Muiier 
presidente del parlido soci.il demócrdia, h( 
pronunciado un discurso político en el cual 
ha reclamado la evacuación d« Renanla. es
perada, según dijo el orador, por lodo eí 
rtVnmJo desdo lis coníeronciis de Locamo, 
Glüfbri y Tliotry. 

El niieiiib}» del Comité .ilreotivo del par
tido socialista frane^s, Bra ike. ba deelarado 
a lot- congresistas que loa sieiaüstas Jamás 
dejaron de considerar ta cuenca del Sarre 
como lerritorio aleaíián. 

Bl miembro del Parlamento austríaco Win-
ter cerró la sesión, pronunjanlo un rtis-
curso pacifista. 

Clausura del curso en la Academia 
de Medicina 

Pan?. 27. 
La Academia de Medicina eelctiró su úl

tima sesión del eursoa otual. quedando clau
surada basta el próximo mes de •ictobre, 
en que comienza el año aoad^uiloo. 

El doctor Lignieres leyó un notable i n 
forme sobre las propiedades patógenas de 
la raouna Bacilo Oalmette-Vluerin. de i> que 
afirma es la acción InmuntKadora mucho 
m&> eilcaa y duradera de lo que se 'tabla 
creído en la locha contra ta luberoulnsls. 
Esta vacnnaestá llamada a ovesiar grandes 
servicios, pero es preciso emplearla euando 
el contagio tuberculoso no haya llegado to
davía a un grado que haga verdtderamente 
fatal la enfermedad. — International N. S. 

Las vacaciones políticas en Bélgica 
Bt-UiHlas, 21. 

Ha salido para Suiza el rey Alberto, en 
donde se reunirá con la reina Isabel. Per
manecerán durante algunas semanas allí 
en un castillo de su propiedad, cerca de 
Lucerna. 

La mayor parte de los ministros ha aban-
dooado esta capital. Unos pasarán sus va-
naciones en Bélgica y otros se han dirigido 
al eslranjero. El primer ministro, Jaspar, 
se dirigirá en agosto a Elevvn Alx les Ha:ns 
y el ministro da Justicia.' Hymans. c o e s u 
esposa, se preparan para ir f> Franela. Ven-
dervelde, el ministro de Negndos extranje
ros, permanecerá en Spi ¡insta seplterahre 
y de allí se dirigirá a Ojnebra. En cuanto 
al ministro de la Guerra, rirn'viueville, se 
detiieará a estudiar un conjunto ae medí .las 
para la reorgenizaclón del ejúrcito, — iScr-
vlcio especial.) 

La respuesta polaca al Gobierno de 
Moscou 

Berlín. 27. 
Telegrafían de Varsovla • la •VossiscM 

Zeitung* que Patek, ministro de Polonia 
en Moscou, entregará uno de estos días si 
Gobierno ruso la contcstauKli polaca s la 
segunda nota enviada por ios soviets coa 
ocasión del asesinato del embajador Wo.kof. 

La nota dará contestación sobre la acu
sación rusa respecto a la ctuaclón de las 
organizaciones de los emigrados rusos en 
Poíonia y a la expulsión de los monár
quicos. La nota será Inspirada en un espí
r i tu de moderación, pero expresará la firme 
voluntad de Polonia de liqvuüar de una ma
nera amistosa, pero definitiva, ese iamenta-i 
ble incidente. 

El corresponsal afiade que en los (Ullmos 
días la policía polaca ha arrestado en Var-
sovia a numerosas personas sospechosas de 
adhesión al partido comunNla polaco. En-* 
tre los detenidos figuran alglmos exlraeje-
ros llegados a Varsovia para tomar parta 
en el Congreso Internacional comunista. - * 
(Servicio especial.) 

< i 
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I M P O R T A N T E S RESOLUCIONES D E L 
C O N G R E S O D E L P A R T I D O L A B O R I S T A 

£L D I L U V I O 

(Corretpomlcnol* espeoUI de 

Lmdcna, 26. 
Lalrs las resoluclooes que se someteren 

al Congreso anual del partido laborista, que 
se celbbrsrft el dto 3 del próxigio mes de 
ootubre en Blaokpool, figuran la naclooall-
laclón de laa tabernas, destilerías y oerre-
oerías de Inglaterra, de manera que la cer
veza y el whisky del Estado se oonvlerten 
en bebidas nacionales, 

Estlt proposición solicita que toda cer
vecería, botillería, destilería o taberna se 
conviertan en depósitos del Estado y que 
todos los camareros, dependientes, etc., sean 
empleados del Estado. 

Actualmente no cabe duda alguna de que 
si la resolución llega al Congreso se la dará 
carpetazo o será derrotada. La propuesta, 
sin embargo, dari puego, porque aunque 
hay muchos líderes laboristas que están en 
favor de resolver el prob'.ema del alcobo-
llsmo en Inglaterra por medio de la nacio
nalización, hay otros, como, por ejemplo, 
Felipe Soowden, que, como «on completa
mente abstemio*, quieren Ir mucho mis le
jos en lo que se refiere a reformas de esta 
Importante cuestión. 

Figuran tamMén en al orden del dia seis 
nMlttClónea referente» a desarme, paz mun
dial y resistencia a la guerra. , 

La sección de Boston ha pedido al Con
greso que hega un llamamiento al partido 
laborista, como un todo para llevar a cabo 
una poHttoi de desarme general que sirva 
de ejemplo a otras naciones y prepare el 
advenimiento de la paz mundial, aspiración 
suprema de los soolallsUs de todos los pal-
tes. 

Irternatlonal New» Service); 

; La sectíiin da Wpjlhatastiiw propone que 
I Inglaterra se aMaite al resto :el mundo 
en la reduoelón da armamentos, mientra» 
que otra seoclón looai pide el establecimien
to de la maquinarla necesaria para resistir 
activamente todo Intento de arrastrar a los 
obreros inglese» en una nueva guerra. 

Como medios prácticos de luchar contra 
la guerra se propone por varia» ssceione* 
la huelga general y la enérgica popaganda 
pacifista ente las fuersa» de tierra, mar y 
aire. 

Las otras resolución»» tratan de lo» al
guien te» problema» que ya vienen cMsoutMn-
dose hace tiempo «a las reuniones laboris
tas de toda Inglaterra: 

Las persona» ciega» tendrán derecho a 
un» pensldn que en ningún caso será Infe
rior a treinta peseta» semanales. 

Se concederá una pensión a la» mujer*» 
solteras cuando cumplan lo» 53 alio» d» 
edad. 

Toda» las oilnloa» de maternidad deben 
dar a toda» la» madre» que lo soliciten ana-
pila Información en lo referente a la Uml-
laclón d» natalidad. 

Debe esablecerse la (emana de cuarenta 
y cuatro horas de trabajo en todo» los oli
ólos, con un salarlo semanal mínimo equi
valente a ciento veinte pesetas. 

Se adoptarán medida» severas para ter
minar con el abuso que supon» el subarrien
do de cuartea, que enoareeen extraordina
riamente las viviendas en toda Inglatarrá. 

La fiesta del día del armisticio debe su
primirse porque tiende a perpetuar el odio 
••ntre las naciones. 

Les mujeres que realicen trabajos ipa 
que los hombre» recibirán tambldn el •.¿j.l 
mo salarlo que ello». 

BI oolor rojo será adoptado oomo c ^ I 
ofioial de! partido laborista de la Oras Br*.| 
USa. 

Lo» miembro» del partido laboriat» gfl 
podrán ser oonsejeros privados del ny A 
deben renunolar a lo» título» qu» tínnjl 
del ejórclto o de la marina al ser eUgli)c«| 
diputados de la Cámara de tos Corauei. 

Y o u n g C i c l o n e l u c h a r á e s t a noche 

e n P a r í s 

París, r 
Kafiana, en «l ring del Circo d» Partí m I 

celebrará un match de boxeo entr» Yonni 
Ciclón», el campeón español, y Humery, » 
francés qu» tan brlUanlemeote se ha rm> I 
lado este aflo y que cuenta col al favor M 
públieo parisino qu» espera ver en <I n i | 
de sus Mire lia» del ring. 

B mateh ha despertado sensación, mil I 
todavía por la reciente victoria obtenld» ti 
modo rolando por Cteione sobra al Legre 41 
Brown.—International H, 8. 

La Reina del Sotar 
K O V EC L -A. C U B A N A 

D I 

Leonor Mar t ínez de Cervera 
| SaTtadf sn las itórsria», gcioscasjn 

esta Walnlstraclúii 

I P R E C I O : 2 P E S E T A S 

Imprenta de EL PRINCIPAno. escudlller» Blaneh». I bl». bajo» 

A N U N C I O S 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
O e v e n t a e n n u e s t r a A d m i n i s t r a e i ó n 

A V I S O S 
CONDUCIR A U T O 

Ensenan»» y ti talo. 1 M pesetas 
Bxámeoes prauucs m«canica. Ta-
lure* Navarra — Can» a* la» 
Ofete». «»o. j Bocafort. » » ? > • . 

CLINICA LA M U N D I A L 
0 » Mas annana». Servicio 0 » a 
tard» • * madrofftda. E^palter, á, 
ara en) os de bigiec» r soma» 

CLINICA ORIENTAL 
IMPOTENCIA 

enreda en 3 o» duw 
5 3 . S a n P a b l o , 5 3 

POLICLINICA LA CRUZ 
S A N P A B L O , 4 0 

Cnreclóa rápida da Ua enfermeda-
das veeereaa. 

CLINICA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

Cmaciones rápida* oor trata 
miento propio 

Consulta U H A P E S E T A 

S a n P a b l o , 5 3 

I N D U S T R I A L E S 
Dinero al Ola — Tiiwr.. « ' - I 
principal 1.* oe eoatro * 

" A H O G O 
Curaeioo da »no»o (oree) •̂ Jj »—WHl prontrollU, t » ' fft. 
causea por en nuevo " í r r cc*\ 
lor ATtTICH. V I S I U oe " . ¿ ( f T ' l 
» 1 f medí». Peiayo. •'w* 
Srau» de tres a caiiro-
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OBREROS EN PARO FORZOSO 
¿Queréis g u a m » joraal eos pesa dinero? 

En d M a r t i de bisutería j «atacalla d* 

Dolores MariB, Tisda de Caragaii 
encüfitraím iuñaldad de artkitiae p-ra la 

V E N T A A M B U L , A N T E 
Oran smfi lo en pendientes desde UNA PESETA DOCENA. 

EXTENSO SURTTOO EN JUGUETES DE CELLLOIDE 
Veintidós aBos de vida comerciai son la me^or garantía. 

C . H o s i s l t a f , 2 6 , p r i n c i o a l 
i t i n t o a l n s í a m h l a 

Esto casn f V o r -wle al por maiof 

ÍEíilfK^-TiíflllieTllliPEirai 
| aaár4M*a«a»a*iBA.Bi recuerda « R A U M Roceevi t farAVd.de 
W c u r a d — » - MElEBClON V CUmkCMM» C K R I A pac U rxccpeioaai 
ricicl»del Loimlcable arte, único en Europa, v «Inenrares néittoa del 
Ror onos>4dfcovescc^aIbtaroeiaióU>KnPEDb'URAIHW as todos lea caaos 
•"beraiaaCvjaebra loras' idajaclouea, i lnsl^. Rbultiunl^nto y dosccn>o del 
Tlwtfa. etc. Lo»Mr.mista. eaesha M Í C A N t » t A P . a , UUAS tXMMUU-
PATIVU KAMOH (Hte TUT^l ln han todo famaiaeijal. ' I i •u lml l l i i « • 
(Mirédleae. taadatorioe dfctawMe ie le» tteetes Academias da Medicina 
hn^oseUbiaaad* Baai f^catjedeSanidad t la aradtadile los ecferncs 
Kr,n-í en el «rtr» de so aofieacMu la hernia qoada absnftKaiBaate r«tenida 
(ra no sata m i e l y r* fmne^atam rnmeíói, rsdJcmL Pídase, r recijlr» 

ati«. el.FCMxesO «VAFíCO • HMTMICTiVO, con et que enorme 
Vl- curáis» Incluso eu sa iiomleino. — Despacho: Cacmen, X8, 1.°! 

Ua. Om-o'teri.. a i MAORIO: Arrtotn, n . 

cuieMieiee itnieuiieiianiiei—ieiei"i 

S A L E S 
ct ñ:eoGnt>uiabic «tcacra pexa cout-
batix y curar todas las dolendaa da 
loa pie* asi c o m o texioa los itnlws» 
ds lo* másenlo* y arfeniadoncB de 
tas piernas Bcfmcafi, tertiriran. 
auprnnen Isa fedgaa. malo» ofefea. 
Impiden ¡a lormacióa de c»Hoí. du

rezas, juanete», etc. etc. 

ZV Tenta. Droruorfaa; S. A^nstl 
Hosultal. 40, Vidal » Ribas. Sambla 
de las Florea; K. Oran. Puertaíerrla», 
-•«: K ScUMíb*. Femada 8. a 
Moce?»l, l^aita del Jnce»; J. lean. 

Uarin, Ciaría 10c VtaiaMaBOa, c. Santa Ana. Solery Moia. Jalmo L 
"ioera Ufe OepoaUario rcaeaai P. IMmO. PUaa Heal. U 

fA. SOLA COI MUEBLES 
r i " l^oseedúe a* e i h H u » pera 
S™lr p!«o. •sexlblT 7»». reuoe, 

¿ • ' C H E L E N A 
^ , -««o^íe<»» .-«inma. Lee 

=?™5»jraoB»« Pwtaraatana. ¿ 

CAMTfiL 
_ _ « m JJ * 1 M pta». a «a» cari 
" " i « i » » » , arttoaa, p a t i f 

buMb sotai n r i a n • n -
" ^ ^ • S U »3»3. 

fUS BfilRARUS 606 
JtAIiES SBCSETOS W V W 
curación utvula eootttfiatea. 

Dr. LAFOIL - 6AH PABLO. « 
O U H I C A . O S LA njULSSA 

Oott • t r a a » - s h a n n m i 

CEDÜUB 
(K. aaeinoimcas mnitires, todo-tos 

prtffuros J desertores y tní» 
I doenmentra. Pasaje» para 

El wxan r civü. 
PEUYO, 12, PBAL, f.' 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

kSAfAKIESTti . frvr Oe 
D r . O a l l e g o 

N : Cer.tte «a Asalta. <• 

§HAiíffEÜBS 'Rapif 
Se gsranirt» el exasata j otólo 
f f ^ a i i Mu y uaailiev lee pe
seta*. Teléfono rulm^ro l.SOS H 

CaBTES. 445 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 
as OTOS JÍ1IJTAH-S y toda clase 
de docuaestos. CASAXlE.xros, 
dacumenisclSs tapida. 
SMMKN, Í3 , ENTRESUELO, I.» 

MALES SECRETOS 
VIAS URINARIAS 
Ua u n U suEMini i » m e i u i u en. •wqM 
tXMaliJaarMM***» 
Tuwnutis i i r nrccntu 

O c a s i ó n 
Meceslto 8.000 peseta», estarán Mea 
a^ei."»i*4.i- -r darte Í5 peerU» rcen-
snaie». KscnMr &fle Ranroi* Pwma. 
número tg.-AXCSiaiiS). 
CASAIUEKTOS SA. BA01A 
swcAHOoa t asvrnos s e r i o s 

mixeKs. so t.* oispacno. 

ACADEMIA CHQFEBS 
laseflsRza, toa pesetas. — can» 
de la Dlputadeaw MS. detrás 0» 
I» Pías» Toros 

ACADEMIA JE 3R0FEKS 
InseAaaza, unto y axamen, 

I»» Beaetaa. 
C O R T E S , 412 

C E D U L A S 
y Pasajes p i n ei extraojera 

asoriTos nurasES 
instantlas cen. ae pénate». oocu-< 
MENTO» DE TODAS CLASES. 

reléfCD» A 1,1*8. 
PUERTAFERRISA. 19 

La regla sospesdida 
reaparece en^nfriMa con pUdurt» 
•DULAS* M PSOtOt^UU SJE-
M O . ADemla. ilaMtldaa. P ruñar. 
> oís cala .J»«iui ania ñoras, l a 

euncA " u eoiHyfA** 
V I A S L K I N A R l A o 
BL¿H0RRA6LA - Piti. 

consulta v cara l'NA PESETA 
Conde Asalto, 95, baps 

S R S T R E S 
»ea<«nla a» Oerte aMSstetfwa de 

8. aMITART 
Peiajo. tSw cas.' TeMt. t.eiT A. 
Medidas iHrecis». eísses leonesa 
y practicas. He | aecha Se ds et 
Utnlo O* cerúidot. El melae n é -
tado de eert» "«ve Sn^inato" 
QuItarL SS ptaa.. Se eeru «ouL 

eUMICA ORIENTAL 
fiQS-SAL¥AmK-914 
GRAN P R \ C n C A 
53. San Pablo. 53 

5 pesetas ap' icacióa Análi 
ais din los . saacre 30 teéntia 
nos í w^eWs "írloa esnoto» la. vte 

R a d i o t e l e g r a f í a 
Caaeñaus teoría v práctica. - Calla 
Dumtacióo. Me L", i * 

C a s a r í a 
leven 30 afioa. emnleado. con mo-
chacha que trab Je en sa casa. — 
Eacriblr UiLUVIU, aimsxo SL 

" R a y o s X 
A&Jic-if l<>n 10 pesetas 

D r . O A C L E G O 
18. C'nnde del Aaalto. 18 

E C D P ü E Q S 

y e o l o e a e i o p e s 

Tenedor de Hilres 
s'ofereix por tot el día 
o a hores. Escriare a 
DILOVI. núra. 885. 

ZAPATERAS 
Se desea uaa ••ealeljla leven pa
ra trehalar en M tibrlta, tratad» 
raen. — caá» a* Tenuao, 
ro 48 (Grada). 

I 
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MAQUINISTAS 
falún per* coser en máquina Me-
rrow. Encina. 6 (Gracia). 

ííózo 
corlador de ruuiuiuia, taita. Calle 
de Caape, numero l<l>. 

S a s t r e s 
oara ¡orrerl» > mioo letaliy i>oi 
mayor a oréelos ventajosos t I ^ I i o l 
los AUuacooe? Sanmartl » sr-arra 

Alta » « n «»c«lro, 17; 

COSTURERAS 
sepan coser bien a mano las ne
cesita taller lencería. — Rambla 
da Cataluña, número 191. 

PARA CAJAS 0̂  3ART0N 
faltan oflclatas. Mallorca, 330. 

SASTRE 
Falta aprendlza. trabajo iodo el afto 
Coosejo de Cieuto. 236:1.''. 2.* 

C h i c o d e \2 a 14 a ñ o s 
para re 'ados, sabiendo leer y escri
bir r las callea Kcnda Sai. Anionio. 
n limero Si, porte na. 

" f a l t a UN Aprejídiz 
de 13 a 14 años naríi ta'Ier Carmen, 
uúmeio 16. L0 2.* 

M a q u i n i s t a s 
par;\ pabueioa (b-'ra riiraiiaila. Brja 
BanPoJro.63 l.Jtlia. t>ilnclpa<l. 

• BARBEROS 
Faltan buenos > (leía os semanales 
y medios para viernes >' sábadrs. 
Compro T vando barberías, líazón: 
Sol t í . número 43 

Z A P A T E R O S 
J T . b e r r á n 

Cortador, patronlsta. creador úulco 
de ia mo-la, se ofrere — Callo üu 
Lduicaster a . 2." 

M e d i o m o z o 
a todo estar que sena s"i3r carro 
Tqne teoira modestan nretonalonea 
Escribir: Dllurlo núin 18 j . 

ílmacenes JORBA 
Faltan buenas paataloneras para la 
medad». presentarse de 11 a l . plan I." 
AtMieniraDsa las quu no sepaa bien 
au obllgactóa. 

BARBEROS 
hitan semanales v a todo estar Calle 
Cortea, MS. 

BARBEROS 
Bolsa Trabajo de M. Haiber^s S • ca
tegoría. 8. Pablo, 8S. prL de 10 a II y 
a e « a 5 Coyerje Pepet Tel. :1539 A. 

SASTRE 
se necesita medio ofíciala que sepa 
sn oblIraclOa en confección. — Calió 
Bao Patio. 78. 

O B R E R O S 
P a n reclamadone''aute el rrlbnnal 
Industrial, de despidos acculenma 
del trábalo v de.-aüuc os. Pctiltxol. 
19.1.°. I . '.PaenaíerriaujauiiBiio des
pacho de la calle Jtiiiqueias. HJ. iras-
ladado «>ioi. tlora» de in a I y de • a8 

•; IMPRENTA , 
Falta medio onda! mlnorvün. — 
PMaJa Mayo! minirro 10, junta a 
la Sagrada Familia. 

FALTA 
operarlo práctico en ccrraliira? 

fMffues y serreta. — Calle de 
Uadomat, ts, cerrajería. 

FALTAN 
lapateros. — Calle de ioaqnln 
Costa. 18, entresuelo, I . * 

ZAPATEROS 
Faltan operarios para tacón Lula 
Calle de Sans, número IOS. 

MAQUINISTAS 
para calzado de seDor apara dentro 
del taller, fallan. — Calle de VI-
ladonial, número ge. 

F l L T A H 
operarlas de 18 a *0 ados, tra
bajo fácil. — Calle del Consejo 
do Cíenlo, 61, bajos. 

CARNICERA 
necesito, afueras Barcelona, para 
vender o no por su cuenta. Escri
bir a EL DILUVIO. 186. 

SASTRE 
Se necesita medio oficiala que sepa 
hacer ojales y aprendlza oara la 
confecclOiL — Calle del Consejo 
de Ciento, número 348, 3 .* 

SASTRE 
Faltan aprendizas. Puerta Nueva, 
número 28, 3.-. l.« 

SASTRE 
Faltan medio oficialas. — Calle de 
Almenara Alta, número 18, I.», 
Junio a la iglesia (Clot). 

SASTRE 
Faltan aprendlzas, ganando. Calle 
de París, 174 bis. 5.», ?.« 

FALTAN l 
aprendices adelanlsdos. Imprenta 
Moderna, callea de Villarroel 186, 
y París, 134. 

APRENDIZ" 
necesita taller reparación planos. 
Dirigirse de 1 a S, '-alie de Ca-
bafles. 47. AMONIO CUESTA. 

AGENTE SEGUROS 
sobre enfermedades, oráctico. In
dicar casa donde trabaje: se guar
dará secreto bajo juramento; se le 
entregará cañera cnmUlón y eucl-
do. Esc. Tiroleses, (.890, Telayo, i 

CORTíDORÉS ZAPATEnOS 
Se necesita encargado para la «ec-
cli*n cortes y mucltacbaa dará en
vase. Fábrica. Vllamsr!, 7t. 

IMPORTANTE 
colocación obtendrá persona J.iven, 
acilva, venta artículos patentados 
gran consumo, aporte garantía 
6.000 ptas.. sueldo, romlsldn. In
teres, ásunto serlo Escribir á Ti 
roleses, nUinero 5.(!2S. 

BW ÂS 
onclalas para coser guaotea punto 
en casa, fallan. B. Saurl, r.ossc-
llón, 375, chanán .Vápolca. 

MUCHACHAS ~ 
Jóvenci para trabajo fácil. »? ne
cesitan. Presentarse de 9 a I I , en 
Puerta de Santa Madrona, ft. 

CH'GO FALTA 
Calle del Camión, S6, portería. 

FALTA CHICA -
Gerona, 123. De 8 a « minina. 

SASTRE-
Fallan aprendizas. — Calle del 
Carmen, número 15, ! .• ,2." 

SASTRE ~ 
Falta medio oficiala adolantada.— 
Arco Santa Eulalia. 1, 3.*, 1.' 

SASTRE: FALTA 
medio oficiala. Fcntanella. 17. I . ' 

SASTRE 
Falta una sprendlje. jar.anJo. Calle 
do Borren, 88, I.» i.« 

SE NECESÍTÁ ' 
un ciilco de t í a 14 anoj. T i i i en , 
I I , I.», Fonda La rslint. 

A TODO ESTAR 
O sólo dormir, a Joven do buenas 
referencias, precio módico. Riera 
Baja, número 17, 3 .* , i . * 

nnnrEeocío 
seguro se traspasa o se arrienda 
o so admite iodo. — Conde del 
Asalta, número 11, colmado. 

APRENOIZA 
maquinista zapatera, falta. — Calle 
de BorreU, « í , tienda. 

S A S f f i E 
Faltan medio onclaias. — Calle 
de Julián Romea, número ts . 

" f a l t a n -
mujeres que sepan remendar sa
cos. Aragón, 36ó, almacén. 

PANISTAS 
Aprendiz, falta. — Calle de Gra
nada, número 1. 

FALTAN 
pantalonera? de confección dril.— 
Calle de Cordera. 19. llend^ 

"CAMARERO" 
Jopen, Ojo, para pensión y restau
rant, falta en Badalona. calle de la 
Industria .número 2. 

"MUCHACHAS" 
que tengau práctica en coser, fal
tan. — Calle de Santa Agueda, uú-
mero 28 (Gracia). 

FALTAN CHICAS 
trabajo fácil. Indcpeodeiida, mi-
mcro 348, 2.*, 2.a (San Martín),. 

ZAPATERIA 
Falta un spriMidlz. — Calle de la 
Dlpuiaclón, número 13S. 

CHICO 
panadero, s¿ necesita en la calle 
de Rosellóc, 112. pauadcrla. 

FALTA 
aprendiz adelantado pulidor. Calla 
de San Pablo, 96, interior. 

TaLTAN MUJERES-
prácticas para atar oolaltas de 
azul. — 1. López Llauder. calle 
de üailén. iiúniero 197. 

" sOECESíTArcmcir" 
de 13 a 15 afios. Aribsu, tt, 1.» 

C H I C O n J E 12"* 14 AÑOS 
para recados, .'alta. — Calle de la 
niputaclóii, 284, farmacia. 

SASTRE 
Faita aprendlza. — Calle del Conde 
del Atalto, 79, 2.', 1.» 

SASTRE 
Falta una aprrndlza. — Calle de 
Aribao. número 15, 3.» ,S.« 

Espléndida cierta 
viajara toda Ksoaña y tendrá mitad 
benuticios t a aencta editorial qnlén 
Ucilii^ cinco mil ii«sotas con •rarao 
«la» t-Míiiliir. E L UIL.L VIU. n." 207. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
en bucu uso para (.-aUdiiiTot derds 
20 pías.: pHitaiones disde 6 pe» 
setas; a:íi<ricanas desde 1 0 pese
tas: como fraks, smokings y de-
tiiáa obje'os a« ocasión, a pre
cio? birítlsimos RIERA ALTA. 1 0 , 
(irnda (S Caro,en). No equivocarte 

COMESTIBLES 
en Gracia, vendo tienda por u 
poder atender, buenas hab. j u, 
macen. R.: San Salvador, i o». Oí 

V e n t a v e r d a d 
veudn bar acreditado cerca Bambi-i 
poi ttlta salud Esc, t i , ulLDVIO li 

TRASPASO 
carbf ueria con vivienda. — Calle i i 
Amalla, número •£> 

S e v e n d e 
lleuda de comestibles con habitaettt 
e lustalaclón, barata de alqatler.ue 
c« Mercado CeutrnL líazóm Qalcaoi 
L*. plaza Palacio. 

y culchoi ie» a plazos sin hadar 
L a casa que reude mas batato j 
da m á s iaeilidades en el pago. - | 
Calis de Santa Ana. 18. 

TRASPASO BAR 
sitio céntrica nezór.: c»uc de San 
Jerónimo. H , tienda. 

Oramoionos y , 
de to.liu clases v precio». J . Soleí 
AVISO ' 'ontre Fernando v 0».H | 

{VERANEANTES! 
No olvidarse 

del 
VENUSALUS 

'Producción nacional) 
E l mejor disolvente del ácido an
co, el que cura rápidamente a I 
artritlsmo, gota, reumatismo, cli'l 
tltis. prostituís y otra enferm»-! 
dades de la vejiga y del r i«ai 
Pedirlo en todas las farmacm. M*! 
pósito: Sra. viada de Alslni, 
saje del Crédito, número 4. 

" S e v e n d e n n e v e r a s 
baratas, procedentes de camblv. rt I 
ia fábrica de neveras cOso». - l»"«l 
del Principe Jor^e nrimero a ( c o t j 
de las Arenas) 

Uiqaluas oioecrtca' oara coftaf j 
tejidos , 

W E R T H E l M 
UAflUA á. - Avino. 

Imprenta SINTPEM 
Se termina I» ilqnldación to* ' 
los tallero». Aoroveofiarss "D-'"' 
re». Scpúlveda. Mí. 

Í w A U I I w L A é | 
insecticida •pnRADELL" 
al minuto. UNA ^ m p » 

OONDE ftBALTO, 28. 

EL CONSIDERADO 
Llamado « Be» d«i l-»n".(,. • 
bazar da genero» de "V,, |H 
cubre, •» vltte, o » " / ' ^ . uM 
mu» poco. Grao eurtido e" ^ 
fútbol inglesa», fuertes í , 
para militere». San ' • " ' " ¿ j , * 
Junto a la Iglesia. 0 » m 
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y discos de to
das ciases. Gnu 
•toch en apara-
toa para rlaje ti
po ZD&ieta norto-
ameitcana po 
tente y clara 
audición bosta 
bey desconocido 
Fooo^ráfo tono 
fuerte Tendemos 
con seis piezas 
por 100 pesetas y 
800 adujas regalo 
coa la tarjeta de 
gaiaotia por 5 
años. 

140, A v i ñ ó . 4 0 

Ifeniio trajes asados 
s, imckx smokmes. amo 

I ácanas T pantalones aaettae. a pr» 
u más baiatos qoe todos. San Pa-
o, 1«e. pri . , t . «»e equivocarse 

I DISCOS FONOGRAFO 
tlqnldo E-OOli desde 

3 p e s e t a s 
Corritrta. ffl. faecte Catcdial 

VENDO 
llnkoriateda, cackarreria. eon r l -
1 »Uoda, 50 pesetas de »lqui:er. Baxon 
||K0mlr, «3, L' . í ' 

MAQUINA COSER 
I 70 ptaa. sápida, «anca. CsQe 
1U iiigúa, 111. tienda t.* 

Pianos eléctricos 
I ucepclonales sansas a pra

dos ce remata 
C a s a C D a r i s t a o y 
16, Plaza da Catalufta. 18 

ARCAS DE CAUDALES 
lnmiiimss. desrtn ílO ceaeus.—» 
| toa» MaUoret. i » . IWwlW. 

Alpargatería 
| Ipraeba eon TlHeada. S.000 pesetas. 

Lechería 
| - - l i . única t-OOO. 

Bar céntrico 
|Hte S pesetas. 4.000 patetas 
I OfgiisBwju aria; a. 

BODEGA Y FRÜTtaiA 
IpMo por 1.00« piss. e» Grada. 
llitúD: sao Pablo, B3. bar. 

'ERA' 
MOTOR 

U N I V E R S A L 
O m I o laaig álfica ala 
ProdaccMs doblada 

alo ffltíga 
AQtaie Gesarat: 

J. A G U S T I N 
^ Armaán. z e a J 

Bar Chiclana 
Araf, i , mato al Dolsln. 

, . . - ' M eisem. Abanos » «fc pe-
a I» i emana. 

M E U B L E E 
t plaza Bneasnoeso. benef. al mas 

.00U ptas. limpias y a prueba, demos
tración a la vista por :i;.M«i pts. urge. 
Asalto. 6 6 . 1 " , 

N E V E R A S 
mny económicas, de toJa trarantla y 
poco ?&4to. Para establecí mieatoa y 
particulares. —San Benito. 20 (lado 
eatañOp Uracia y Teatro Bosqae-

COMESTIBLES 
junto e. canuda, e. día 100 Ptas., 
alq. ic d., S feb., con. 7 oce., por 
tOO d. urge. Asalto, 66, i . * , 4.* 

BOCOYES 
Tres de trances j tres de ana 
carga, con sus caballetes, se Ten
dea. UOnacb, número 16, tienda. 

A PA&AB EN 3 ASOS 
10.000 pateros terreaa «rfeasásaS» 
en Badalona, lado carretera m s -
taró, a 1*25 palmo. RazOn: Calle 
de Yillarroel, 43, 2.*, 1.» 

BAR Y COMIDAS 
por tener que atender otro nejo-
clo. s prueba 3 lacllldsdes. Infor
mes; Ciot, aáiueiu 11». 

Importantepartida 
de papel, ss vcade. R.: Kiosco dia
rlos Rambla Canaletas. 

BAR COMIDAS 
te vende, en sitio Se gna porve
nir. RszOn: Canóoiro Plbernat, nü-
mero 10, t . ' (Saos). 

BAR VENDO 
cerct calle de San Pablo por ser 
bombre solo y no poderlo atender. 
Razún: Beato oriol, número 1S. 
deposito de hielo. • 

SE VENDE-
taberna por 700 pesetas. — CaHe 
de la Libertad, 18 (Gracia).' 

IMPRENTA 
so venderla en ventajosas condi
ciones o admitirte socio. Escribir 
s E L D I L U V I O , náiBera M9. 

HA LLEGADO-
un vairdn de Jacas navarras y ba
rros y burras moranas. — Calle 
de Vlllarroel, numero 1S3. Salva
dor Barber. 

ba^comídas¥e¥cado 
Boquérla. traspaso 1,000 ptas. R.: 
Ronda Sau pablo, M . í.', 1.» 

POR CESAR 
en el negocio se vende taberna 
con depósito de hielo, trato di
recto; seguro ganarse la vida. — 
Calle de Salmerón. S42. 

H U É S P E D E S 

1 peseta 80 cénts. 
3 platos, pan. viae v postras 

Masas indlrMoales. 
Calle de la Kucrtatarrisr.. ?•!. I * 

Señora formal 
desea dos huéspedes a todo estar o 
como convenga. Calla de S u Kamón 
número "¿i. 3." 

SE DESEAN 
hnéspedes SO pts. v todo estar S pts. 
Margarlt. 51 (Pueblo Seco). 

CASA PÁRTICULAR 
desea uno o dos JóTenes todo es
tar, espléndidas habitaciones, b i l -
cún calle. Carmen. 69, 1.' 

CASA PARTICULAR 
Se desea 1 O 3 huéspedes. Bou de 
la Plata N o c t s , 13, l . \ 
SE DESEAN HUESPEDES 
a lodo estar cconemleo. degoí 
de la Boquerla, S, orloctpal. 

"m ârqües-DUERoTToar 
pra., t.* Tfoo. l . t t t A. Viuda que 
desea 1 6 S ünfepeJej o so:o dor
mir, cama nuera y balcón calle. 

CASA PARTICULAR-
desea 1 6 i cabal 1 croe, lodo estar 
comer, oreci>. nxVIico -Calle Duran 
y Ba?. 5. i . : L* 

CASA POCA FAMILIA 
desea huésped a lodo estar o dor
mir. Florldabltnca, 70, pral., 1.* 

CANUDA, 3771? 
Sala b. c t. c. 1 d S amigos. 

28 ptas. semanales 
t. e. casa eaatellaoa, tías glatea, 
postres, t muy abundante, baico-
oei c Boqnería. 14 comidas 20 pe
setas. Cubierto 1 5i>. Quintana. 8 
primero L 

CASA PARTICULAR 
ano o dos r.iballeios todo 

estar. Tallers. 48. k*. 1 ' 

CARMEN, 10, 3.% 2 / 
Casa particular desea cabal lora a 
toda pensión. 

SE DESEA 
1 ó S amigos lodo estar. 18 ptas. 
semana. Carmen, 87, principal. 1." 

~SE NECESifÑÑ 
huéspetles a todo estar o sólo a 
dormir. — Calle de Rio Rosas, 
número 18 (San Gervasio). 

FAMILIA CASTELLANA 
desea dos baíspedes o dos amlpos 
a todo estar o sólo a dormir. Calle 
de Sao Pablo, 74. 4.*. f.a 

FAMILIA PARTICULAR 
Sesea nao o dos kaéspedes. tóto 
a dormir, preferible dos amigos. 
Paseo de San Juan, 01. l.«, 2.» 

A Ü Q U I U E $ E S 

GRANDES ALMACENES 
por alquilar. — Calle de Cataluña, 
aúiaero 84 (San Martin). 

CERCA RAMBLAS 
pisos aiedermu, con water, mo
saico, agua comprendida, te y 1( 
daros. — san Rafael, ts . 

babitacioues para mía o dos perso
nas, solo domli. Calle San Pablo, 
trame ro 48. L ' 

DESEO JCVEH 
e sellara a dormir • a todo estar. 
Tapiólas, número 45. 8.*, 1.» 

SOLO A DORMIR-
Paltt ano o dos traigas. Bltra 
Baja, número 26, principal. 
PARA AUUILAB EN SAKS 
calle de Basscgoda, 12. a nn mi
nuto del tranvía 55, bonita planta 
luja Interior y piso 3.*. con mucha 
ventuaclúa y sol. agua directa y 
electricidad, casa nueva, a precios 
bastante reducidos. Razón en la 
ponerla de la misma. 

PARA HOMBRES 
sólo dormir i pus. semana, cerca 
P. Angel. Uadd, «, s.«, t." 

Pisos y tienda 
con vivienda oor alquilar en calle SI 
cilla, 107 Uazóa eo la portería. 

MUY BUENA TiEiíbA 
ea si mejor sitio de ta Ronda de 
San Antonio, propia para cualquier 
comercio, coa vivienda y muy mó
dico alquiler, se traspasa. Kscrtbtr 
al número 154, plaza Real, o.» 18, 
Centro de Anuncios de P. Grailén. 

A l q u i l o h a b i t a c i o n e s 
>• ciTiaa s trw>. - Cdeaa. 'ii. entr." 

CEDO KABiTAGiGN TODO 
estar. Boeafory 88. l » , t.» 

PISOS 13 Y !5 DUP0S 
4 hahlt.. con liv., agna, gas, 19 
ets. tranr. lg»«Klad, s»8. 

f-ral. 5 dormitorios 17 d. 
Pisnla baja c. huerto 13 
tranv. Wcts. Meatnrlol. íS. Ciot. tda. 

S e ñ o r a 
tenalnniíia con bl}.. m.-.yoi- Je-eados 
h»b. medio olso ala muebles, d. c 
Escribir: KL. l i l U i VIO, uúniuro 245. 

Grandioso local 
Era alquilar, propio pan cualquier 

íustna o taller, oon arna. gas y 
electricidad, precio módico. Calle de 
Lameano Miró, numero | « Hospiis-
lat de LlobregaC 

Pisos por alquilar 
Ca'le Marina WJ. pW tranvía, alqui
leres desde Hb péselas acs. - Darán 
rasón: Sepá!>eda ISL eeaenloe. 

SOLO A DORMIR 
4 duros mes. Amalla, t i , 3.', 

TIENDA CON PISO 
entre Ronda de Saa Antoulo y Po-
nleotc. Harón: Hanibla de Cata-
luí», número 13, 1.% 8." 

HABITAUON 
reatnada para dos hadspedes toda 
penskrn. irageo. j « | t t,tf t.« 

HAUTACiOÑ 
sdio a dormir, ts pus. al mes. 
Conde del Asalto. 68, a.» 2.a 

PISOS NUEVOS, 14 DUROS 
S. Mano, 45 tra. Mnouncr S. G. 
Otro 25 d. Dlputacióo. 818. 

MATRIMONIO SOLO 
s I q . tul), a mal. o Sra., d. c. o sin. 
Vüadouaat, 37, entresuelo, i.» 

HABÍTACÍOÍF 
18 pesetas ate». Boca, 6, I.» ' I 

SE ALQUILARIA 
ana pane de Heada es el Knsan« 
che. — Escribir a EL DILUVIO, 
número 286; 

SOLO A DORMIR 
falu caballera. Calle ValIUcnrtt. 
11. 8.», 2.' (Puebla Seco). 

PISO TRASPASO 
céntrico, alquiler barato. Razón: 
Calle Morera. 5, tienda. 

CEDO HABITACION 
económica. — Calle de Calabria. 
número 135. JM , 
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H E R N I A 
ABSOLUTA CONTENCION Y CURACION 
CON EL VENDAJE BARRERE, DE PARIS 

Cnloo adoptaoo por el ejército francés, l'etotas 300 tormu aproDiadas a cada caso, ün taodn a una botella. No 
titubear. Es lo Unico seguro y cdmoilo. Kusa. os gratis v aplicaciones Karmacia l>r Bartomea. plaza Unlreisida. y en 
la sucursal i'as«o de (irauta. 3U, I'udid gratis tratado cienlitico «La Uerula». 

CLINICA CITISO 
UEDICU KsrECIALISIA 

Vías Urinarias. Pie! 
Avariosis, Próstata 
Rambia. Llano Boqueria. n 0 9 
(renta estación UUAN MEVKO 

VISITA: De9al>- di-3a9 
Kspeela'es trataroli-mos 
PARA FUHASIKKOS 

A Y O S Z 
APUCASION 10 PESerAS 

con aparato de grao precUion 
!>ars etaroen pertecto del eolermo. 
or. Mora üe 10 a i ! y le 4 a 8 
Plaza de la Unlxniaad, núm 1. 

¿CADEMiA DE «ÍHOFERS 
tÍTOfnnza de conducción oerfecta 

econOmica 

PASEO SAN JUAN, 108 

,'.;e aporto de ó a 10,'*» pesetas 
i>ara i>odor desarrollar más in
dustria en marcha, absoluta Ra
ra a tí,í seri administrado entre 
ambos, mas bencBclos. sueldo 
miulmo de 300 peseta> raensaaies 
Escribir Kl , DILl'VIO. núm 1». 

CAMÍ0HETA ALQUILO 
toda clase do traniponcs y '0*1 
danzas, dentro y inora de Buct.1 
lona, sin embalar. Mázlma t;itf\ 
mía. Telf. l.eio G. Razón: ' « I 
ds Oerona. 1»4. y Pellrn», í9. 

J o a l a í n C o s t a Í 2 9 r 2 7 , ( | 
Un joven, adío a dormir. 

B e b i d a d e h c í o s a . 
T r a t a f a i e n l o s e g u r o . 
;Tanto si aguda 
viena de Ja supera i 
uncoyoeurasos en 
c s t á ^ é r j f í t y o ignól^r 
tes QtifStaOSBlÓÓü 

ijjue constituyen el régimen preventivo 
y curativo indispensaye contra la gota 
y todas las a1f¿di}pS^ac tós'nñonb, 
Wüja, hígado, estómago é intestinót. 

Cepos, gen. en Espada i Dalman 
Oliverca, 14, Paseo de la Indnstria. Barcelon*. 

C O j V l P ^ A S 

COMPRARE 
discos viejos de tonórralo, pmil 
bien. Horas de B a i y de s i r I 
Calle de Coello. 1*7, n m | 
Muatsner y casanova. 

mostrador con marmol de : s i | 
2 5 x 70 ceo. y un juego balanzas cou 
caja madera. Ese EL UlLUVIu. iA¡ 

ZAPATEROS 
Compraré banco de nnizajs. CiHd 
da Sana, número í s í . 

P E N D I D A S 
PERRA PERDIGUERA 

nariz partida, clapas color cutid 
atiende por Tuyas, sratf. ae»ol«| 
Florldablanca, lit. garage. 

E I T R I M 
la libreta núm 2.736 de Maris Hs 
contra laCa.a de Ahorro* y So 
dn Piedad da Barcelona. í-act-
ndm. 3{QradsVse expedirá ilaplí 
do, do no reoiamanu dentro ' 
lidias. 

HE PERDIDO 
domingo, noche, reloj polsi r» * 
ra. desde Teatro Nuevo. UMOH 
to. Ramblas. Kscadlliers. Muen* 
Francisco. Ancha. UratlCcsre ̂  
sn devolución. Ancha, 2. 

E l sábado 
pasado dia U outre 8 y 9 de i» t*1" 
en la contusión que so produjo e-J 
tranvía do la linea do Sun AJ • -
Asiilleroai atropellaron h"raB'»5 
la calle de Pelavo. se perdió nc»^ 
sera de oro. que se niega a Q"1* i 
• ncontró se sirva devolver.» ™ 
calle de Arlnan. número s- • • 
Y le terá (rrrtilicada. 

S I R V I E N T E S 

b i r v i e n t a s 
de todas clases se co:a'''131 
buenas casa* sin pasa' ca:t\ 

Acudir y os eonven^-'-
RONDA DE SA H**7™ 

EL MODELO 
FALTA 

. criada Joven. — ^ 'üiní i I-' 
rroel, número i s^pnnc ip»^ . 

_ S E ÍÍECESITA 
sirvientas 's todo « ' ^ ¡ J 
8 <U. y propinas. — 
Fonda La Palma, P'so 1 


